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MEMORIA 
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Qual foi a Origem, e quaes os Progrefos, e as Variações 
da Jurisprudencia dos Morgados em Portugal. 


ec... Multo maioribus impar 
Nofe modum juris . .-. 
Lucani Pharfal a L. YX. v. 190. 


Por THomaz ETR DE VILLANOVA PORTUGAL. 


Jurifprudencia dos Morgados he materia para oc- 

cupar volumes, mas como devo conter-me nos li- 

mites de huma Memoria, feguirei por neceflilade 
a concizaó , para tocar todos os pontos , que o Program- 
ma pede que fe tratem. 


SESSAÓ L 
I. 
„Origem. 
N Os coftumes dos antigos Godos teve principio o 
à N direito de Familia; efte que fe efpalhou depois 
por toda a Europa , teve em Portugal o nome de Lei, 


da Avoenga ; e efta fe concentrou depois no Direito dos 
Morgados. A obfervaçaô perfuade muito efta Origem. 


C’) Premiada na Señaó de 12 de Maio de 1791. 
es Eo Nas 
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Nas Leis Mofaicas, nas de Lacedemonia, e naf 
Romanas , encontraô-fe difpofições femelhantes, ou de 
l ? O a 
primogenitura, ou de familia, e dellas tiraô muitos Ef- 


-critores a Origem dos Morgados: mas para que fe ha de 


deduzir tudo, ou das mais remotas Legislações, ou das 
Leis Romanas? (4) O que pede a verdade hiftorica he 
obfervar nos Povos Septemtrionaes os feus coftumes , 
ver como elles fe vierad mifturar com as Leis Roma- 
nas , e como -difto refultou huma Legislagad mé- 
dia, em que as Leis Romanas participarad dos coftu- 
mes Barbaros, e os Barbaros participáraó dos coltumes 
Romanos. Niíto tem o feu fundamento as verdadeiras 
Origens ; pois daqui he que principiáraó com as Mo- 
narchias as Leis aétuaes da Europa. | 

Os antigos Godos, que os Romanos primeiro co 
nhecérad com o nome de Getas, erað de todos os Bar- 
baros os que mais eltimavaó a labedoria; o feu gover- 
no era Monarchico , e dezejavad os feus Reis Filoiofos : 
devemos pois confiderar os feus coítumes nað como bar- 
baros, mas como refultas de reflexões feitas com fyfte- 
ma. O valor militar, a feveridade dos coftumes, a pai- 
xaô da gloria fórad entre elles o eftimulo das grandes 
acções. e | 
Elles, como os mais Povos da Alemanha , e das 
Gaulas, nað fe fechavaôd em Cidades, dividia0-fe em ter- 
ritorios, e a cada familia fe aflinava hum terreno, no 
qual o chefe conftruia a fua choupana. (6). 

A cafa paterna era do ultimo dos Filhos, que os 
outros afim que tinhaô idade, paflavad a novas terras; 
o que deitou fucceflivamente aquellas tropas de Godos, 
qua deíde a Scandinavia vierad occupando a Europa até 
á Elpanha. | 

Mas na fucceflad havia certos bens deftinados para 
hum filho; como a melhor efpada : fer o mais velho, 


(a) Molina, Fragolo &c. 
(5) Hiji. Vniverf. par une Socict, de gens de Lettres t. XIII. pag. 
536. 375, í 
ou 


370. "MEMÓRIAS. | | 
ou o mais forte na guerra , variava em diverfos Po- 
vos. (a) Se na familia havia ficar hum chefe, devia ha- 
ver alguma coufa que diftinguifle effe chefe. | 
| Neftas tranfmigrações confervárad os feus coftumes , 
ainda que deprefla encontrárad a Religiaô Chrillãa, que 
lhos aperfeiçoou, e os coltumes Romanos, com que mif- 
turárad aiguns. .. E | 

Eftes Povos nað fahiad para conquiltar, fahiad pa- 
ra fe eitabelecer : (4) afim na Il. tranfmigraçaô atta- 
cando os Vandalos na Pomerania, pediraô partilha das 
terras: parirad as fuas irrupções no Imperio, quando 
“Theodofio em-382. lhes deo terras na Thracia: entrando 
nas Gaulas no tempo de Honorio, fe eftabelecérad em 
terras: e depois de 415. que entráraô na Elpanha , fi- 
zeraô partilha de terras com os Romanos, de que Mon- 
tefquieu tað admiravelmente trata. (c) | 

Eftas terras erað as allodiaes, livres, e izentas, co- 
mo moftra a concellaó de Theolofio, e moltrad os Ca- 
pitulares de Luiz, quando em 815. deo terras aos Go- 
dos, que fe refugiárad da devaftagaó que os Arabes fa- 
ziaô na Efpanha. Neftes Capitulares já fe acha , que 
além das repartidas como allodiaes, o Conde podia dar 
outras como Beneficios. (d) Na Germania os Beneficios, 
erað armas; depois havia terras, tambem fe deraó terras. 


(a) Tacita e, 32. dos Teneteros: Inter fumiliam , et penates , et jua- 
ra Juccefimum equi traduatar: excipit filius, non ut cactera maximus 
nata, fed prout ferox bello, et meliar, Ou huma efpada. Jus prov. Sax. 
L. IL, art.22. Jus prov. Suco. c 264. Mr. Pennant, Le Nord du Globe a 
InvocaçaS Runica de Hervor... 

Come il cjl urai que l'épée repofe à tes cotés, 
Fiiéle compagne de tés obfejues , 

Je reclaue mon jufte héritage. 

Je Pen conjure par le nom d'une fille. 

(0) Hifloir. Univ, pag. 52). 

Çc) Efprit des Loix. L. XXX. cap. 7. fendo duas partes das terras 
para os Golos, e a terça parte para os Romanos. Cod. Wifig. L, X. 
tit. 1. L. VIII, 

Çd) Capitul, Pro Hifpanis de $15. 

s . IL 
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II. 
Como diflo procedeo o Direito de Familia. 


Montefquieu deixou-nos a vacillar, dizendo que o Re- 
trait Lignager (a) era hum myfterio que eHe nað que- 
ria defenvolver. Parece , que como as terras fe nad 
aflignavad a cada Cidadaô, mas a cada Familia, a dif- 
pofiçaô nad era livre a cada hum, porque o ufo era 
de todos ; aflim nad erað livres os Teftamentos, nem os 
Contraétos ; e pela mefma razaó que a injuria feita a 
hum, era feita a toda a familia; e que a pena pecunia- 
ria le pagava a toda a familia. 

O coftume de pertencer a Cafa Paterna ao filho 
mais novo, confervou-fe ainda nas Conquiftas, como 
provaô os Direitos de Mainete , Juveigneur , e outros 

ue fe confervárad , mas aqui elles já nað podiaô expe- 
ir Colonias, e affim a Lei Civil havia ceder a Lei Politica. 

Como a Cafa Paterna era do mais moço „mas era por- 
que os outros tinhaô fahido a eftabelecer-fe em novas ter- 
ras; nað fuccedendo ifto , havia de renafcer o direito dos 
Irmãos á habitaçaô propria da familia. Por ifto fe alguem 
queria alienar o feu allodial , elle devia convidar os ou- 
tros irmãos, porque erað mais velhos, elle devia convidar 
os parentes, porque deduziaô direito dos mais velhos. 

Quando o tempo fez antigo efte coftume, vio-fe 
a Lei, e nad fe procurou a razaô della; affim o direi- 
to da familia, quando eftes Povos reduzírad a Codigos as 
fuas Leis, quafi que fe nað percebe. Os Wifigedos íó 
poem a prohibiçaô de alienar aos peaens, e affim le con- 
ferva no Fuero Julgo : nas Leis de Elfredo limi:a-fe 
a alienaçaô da terra hereditaria ao cafo de ter fido 
prohibido ao primeiro adquirente: os Borgundezes daô a 
preferencia dos eftranhos ao Romano que os aquartela- 


(2) Livr. XXXI. chop. 34. p 
Jom, III, Bbb a, 
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va, e parece huma Lei militar, para que cada hum nad 
perdelle a forte de terras, que lhe fervia de eltipendio : 
e {ó os Saxdes he que a confervad em mais rigor. | 
Mas efta mudança que fe póde attribuir á liberdade 
de difpór da Lei Romana, torna a perder-fe, e a renal- 
cer o Direito da Familia, quando pela força dos pri- 
meiros coltumes fe faz mais geral o ufo dos Beneficios 
ou Feudos. Afim a Lei da linhagem apparece já na Ef- 
panha no Fuero Real de Affonío IX, no 4fifiae Regni 
Hiero/olymitani, e outras Legislações do meímo tempo. 
O ferviço militar fe fazia fegundo os allodiaes, fegundo 
os fervos, e homens pertencentes a cada allodial: eftabe- 
leceo-fe que permaneceílem nas familias eftes allodiaes. 
E quando os Benefícios, ou Feudos fôraô Heredi- 
tarios, nelles entrou o Direito da Familia. He conheci- 
da a gradacad que tiverad os Feudos , primeiramente 
fôrað por hum anno, depois por vida, para os Filhos , 
- para os Netos, depois para a Familia. (4) Quando pois 
pertencérad á Familia, fe reguláraó a reípeito delte di- 
reito, como os outros bens. 


HI. 


Os Imperadores no ultimo tempo legislárad fobre 
Feudos, e como nelles já havia efte Direito de Fami- 
lia, elles o admittírad geralmente com o nome de Sus 
protimefeos , que Frederico. eftabeleceo em 1100. Naô he 
pois efte ufo Romano, e paflado delle para os Barba- 
ros, mas pelo contrario. | 

Nem nas doze. Taboas, nem nas Leis Confulares fe 
conhece direito algum de prelaçaô , antes repugnava no 
modo folemne de adquirir jure Souir dito , € a primei- 
ra noticia que ha delle he no fragmento de Caio ao 
Ediéto Provincial, e em hum refcrito de Antonino pe- 
los annos de 150. (5) | 
(a) Livr. I. dos Feudos c. 1. 

Cè) Libr. XVI. ff. de rebus autor. Jud, 


H- 


ds 
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Tito faz parecer, que efta prelagaó aos eftranhos da 
Familia nas adjudicações ou vendas feitas pelo Juiz, 
foi hum ufo accommodado aos coftumes das Provincias. 
Celar diz que nas Gaulas, (4) o principal Officio dos 
Magiftrados era aflignar cada anno as terras, que ha- 
viaô de cultivar os habitadores de cada diftriéto: Ora era 
natural. que o Edicto Provincial fe accommodafle a ifo, 
que quando fe adjudicaíle alguma terra houveíle confide- 
racad ás peíloas da melma Familia, e do mefmo dif 
trito. | l 
Mas ifto foi tirado por Valentiniano ; (4) e reftabe- 
lecido por huma Conftituigad de Romano, e com toda 
a extenfad por Frederico. Aflim efte Direito nað era Ro- 
mano; extinguio-le quando os coftumes das Provincias 
fórad mais Romanos , e renafceo quando os coítumes 
Romanos fóraó mais dos Barbaros. | 


TV. 
Duraçaô defte Direito. 


Eis-aqui os coftumes Barbaros mifturados com a Lei 
Romana; porém como dizia Orto : 4 Lei Romana nað 
vence os coflumes , mas onde os coflumes nað decidem, 
he de F.C. egregio valer-fe da Let Romana. (c) Com 
tudo aonde a Lei Romana teve mais força, os coftumes 
fe efquecérad mais; e pelo contrario, aonde elles pre- 
valecêrad, a Lei Romana nað teve tanta authoridade. 
~ A mudança foi muito grande, para que nað hou- 
vellem grandes modificações, e variedades nos coftumes ; 
mas por huma, e outra parte fe achaô ainda os mef- 
mos ufos: tanto da Succeflad daquelles moveis, que era 
da Lei Civil, e hoje fe chamaô bens expeditorios , co- 


(a) Libr. 1 cap. 14., Libr. VI. cap. 22. 

Cb) L. XIV. Cod. de Contrah, empt. 

Çe) Libr. II. Feudorum c. 1. l 

> Bbb il mo 
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mo da Succeílaô dos immoveis , que era da Lei Politica ; 
e depois tomou diverlos nomes. (4) 

Em Caill, Lille, Cambreflis , confervou-fe o cof- 
tume original de pertencer a Cata Paterna ao filho mais 
moço , inteirando-fe os mais velhos dos outros bens; 
com o nome de Majnete. 

Em Artois, Angelis, Baionna, os filhos fegundos ti- 
verað a quinta parte, e o mais pertencia ao mais ve- 
lho, direito chamado Aineffe. 

O Direito do Lar como na Baionna, he a Cafa Pa- 
terna em que fuccede fómente o filho mais velho , fem 


que os pais poflaô della difpór, ou por teftamento, ou 


por contracto. (b) 
Os Direitos de Ffuveigneur , e Subjuveigneur na 


Bretanha : o das res expeditoriae na Saxonia: o de Ge- 


radae na Alemanha; e outros muitos com diveríos no- 
mes e variedades fad conhecidamente modificações daquel- 
les coftumes: porque nað diremos pois o meímo do di- 
reito dos Morgados ? | 

Diz huma das fórmulas de Marculfo: Que como pela 
Lei Romana muito fe devia attender á vontade do 
paz , difpondo dos feus bens; por ifo por aquelle inf- 
trumento melborava tal filho em tal propriedade para 
elle, e feus herdeiros, que logo lhe transferia. Outra 
diz: Que ainda que no allodial o neto naô podia ber- 
dar com o tio; a vontade do pai que difpunba era pe- 
la Lei tad attendivel, que elle por aquelle infirumen- 
to confirtuza o neto no lugar do filho fallecido para ber- 
dar com os tios. (e) Eis-aqui principiado o Direito da 
reprefentaçad, e o de melhorar hum filho na fucceflaó 
em prejuizo dos outros. 


(a) Jus Saxon., Suev. c. 264. 


(5) Encycloped. Method. nas palavras Aineffe, Lar, Mainete. Ec. 


(e) Marculf, Formul. Lib. IL f, 11. e 13. 


Y, 
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V. 


Na Efpanha Alarico mandou fazer o chamado Bre- 
viario de Aniano compilado dos Codigos Hermogenia- 
no, Theodofiano , Sentenças de Paulo, Inft. de Caio, 
e Novellas; e mandou que os Godos o obfervaflem , em 
506. Depois 150. annos Chindafluindo fez o Codigo Wi- 
Jigodo prohibindo as Leis Romanas ; o que cortgu a in- 
vafaô dos Saracenos 150. annos depois. Ifto fez maior 
confulaó nos coftumes por huma alternaçaô igual de di- 
verías Leis: e nefte mefmo Codigo Wifigodo já fe achad 
Leis fobre teftamentos, e outras muitas de Origem Ro- 
mana. (4) | 
- Mas fe a Conftituigad Politica nað admittifle melhor 
a Legislaçaô Romana , e dependeíle dos Feudos , como 
outras Nações, elles fe teriaô mais confervado: porque 
as Monarquias que eftabelecérad os Púyos do Norte, 
dependérad muito dos feus coítumes. 

Montefquieu explica bem como o ufo dos Feudos 
fervia á Conftituição, e como as Leis Feudaes erað Leis 
Politicas; (4) até que fórad Leis Civis de fucceflad par- 
ticular , em cuja accepgad já Molineo os confiderou. 

A Efpanha foi fucceflivamente devaftada; os Suevos : 
aos Romanos; os Godos aos Suevos , os Arabes aos 
Godos; e os Efpanhoes aos Arabes : houve por iflo mui- 
tas vezes terras que repartir como allodiaes. 

Quando os Godos fugindo dos Arabes recebérad ter- 
ras de Luiz ; aquelles que entrávad no ferviço. de al- 
gum Senhor, (c) efte queria que perdeflem os feus al- 
lodiaes ; "o que alcançava o Senhorio de algum territo- 
ro, queria que os que nelle tinhaó allodiaes ficaflem 
feus vailallos. Elles recorrêraô , e Luiz mandou , que 


(a) Gotofr. Prefacio do Codigo Thcodofiane, 
Cb) Libr. XXX. XXXI. 

- Cc) Capitulares de 815. pro Hifpanis, 

RE na- 
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nada fe innovafle , nem perdeflem os allodiaes , nem fi- 
callem vaflallos. 

Certo he que elte era o feu coftume na Efpanha ; 
confequentemente , elles nað tinhaó o ufo dos Feudos , 
mas erað livres, elles nad dependiad tanto do ferviço de 
hum Senhor , que naó dependeflem immediatamente da 
Coróa pelo allodial; as doações dos territorios nað ti- 
nhaô tanto effeito , que os Povos naô ferviflem imme- 
diatamgnte ao Rei: e ifto fazia a força da Monarquia. 

Pelagio principiou a dg si a Efpanha; e o fer- 
viço da guerra dependeo da habitaçaõ ; lerviaó a Coróa 
legundo as divisões dos territorios , ou tiveflem Senho- 
rio, ou nað, pela fidelidade á Corôa; afim a fidelida- 
de do ferviço militar, nad dependeo da fidelidade dos 
Feudos : dar pois em allodiaes as terras conquiftadas , 
era melhor que dallas em Feudos. 

Afin a Legislacad , a Conftituiçaô, e os fucceflos 
fizeraó, que as fucceísdes nad dependeflem tanto da Lei: 
Politica, e que a fuccellad dos allodiaes, e o direito 
antigo da familia foife Lei Civil. Quando a Corôa da- 
va dos feus Dominios nad dava Feudos ; dava como al- 
lodiaes, ou como ufufruétos ; os particulares quando da- 
vað , erað afforamentos, emprazamentos , ou cenfos , € 
nað fubfeudos. | 

VI. 


e 


Nas Leis das Partidas de Affonfo X. em 1252. tra- 
ta-fe de Feudos; mas ellas quafi faô cópia dos Livros 
dos Feudos , que fe tinhaô efcrito por 1162 ; e ¡flo mof- 
tra, que na Efpanha nad havia muito ufo de Feudos , 
porque metteo no feu Codigo Leis geraes. Na Lei VI. 
tit. 26. pag. 4. diz, que os Senhorios que o Rei tivef- 
le dado para Donatarios , e feus filhos e netos, Os po- 
diaó haver por herdamento. | 
~ À primeira noticia , que os Efcritores Efpanhoes dad 
de Morgados he a cláufula do teftamento de Henrique II. 
em 1379, que as doações que tinha feito dos ad: da 
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Corda, as tivellem em Morgado para o Donatario , é 
filho maior legitimo, e morrendo fem filhos reverteílem 
á Corda. (2) | 
- - Depois fe mandou obfervar no Edicto de Murcia em 
1438, eem 1505 nas Leis do Toro he que apparece a 
primeira Legisjaçaô fobre Morgados. Nellas fe diz, que fe 
provaó por coftunis immemorial , que precizad licença Re- 
gia; que fe conhece fer Morgado, coftumando paílar ao 
filho legitimo mais velho, fem dar nada por eltimagaó 
aos irmãos; e nem ainda das bemfeitorias. | 
- Ito moftra.o tempo da mudança, póde dizer-fe que 
na Efpanha a gradaçaô foi: Bens expeditorios nos cof- 
tumes originaes dos Godos , terras. hereditarias , ou Feu- 
dos nos coftumes medios, e Morgados nos coftumes mo- 
dernos; porém os intervallos delta gradaçaô ainda faô. 
mais notaveis, que a gradagad meíma. | 
- Em 1252 poderia haver Feudos na Efpanha , mas 
eítes Feudos haviad fer partiveis , fegundo a Jurifpru- 
dencia Geral: os Senhorios dados pelo Rei podiaô ha- 
ver-fe por herdamento ; confequentemente tambem erað 
partiveis. e | 

Mas defde 1300 até 1379 ha já hum direito, que: 
fe chamou de Morgado ; pois as doações de Henrique 
II. fe referem a elle direito; e a natureza defte era nað 
ferem partiveis os bens: e eraô bens allodiaes , e parti- 
culares, porque fizeraô exemplo para as doações da Coróa. 

Parece pois, que como pelos annos de 700. fegun- 
do a formula de Marculfo, o.pai podia melhorar hum 
filho, e o neto; que pelos annos.de 1130. na Efpanha 
fe conheciad difpofições teltamentarias, como Fideicomif- 
los; que pelos annos de 1185. Geofroy na Bretanha ti- 
nha feito individuos os Feudos fó para o mais velho, 
dando efte a partilha em ufofruétos , e nað em pro- 
priedade ; paflando efta Jurifprudencia a fer dominante, 
entrárad a conhecer-fe bens proprios: da familia, que naõ 


(a) Molina: no proemio, 


had 
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podeílem dividir-fe , e foffem fómente para o filho maior: 
Affin deíde 1350. houve bens allodiaes em Morgados , 
e defde 1379. fe nað trata já de Feudos, porque as doa- 
ções da Coróa fe regulad como Morgados, e nad co- 
mo Feudos. 


VII. 
Lei da Avoenga. 


. Quem duvidará que aquelle antigo Direito de Fa- 
milia, he aquelle a entre nós fe chamou Lei da Avoen- 
ga? D. Affonfo II. he que reduzindo-o a .efcrito , (a) 
determinou: Que o que quizefJe vender ou empenhar 
fazenda que tivelje da fua avoenga ; convida/]e primeix 


ro os Irmãos, e propinquos; que fem ifjo nenhum efira-. 


nho a podele comprar; que nað querendo o parente pe- 
do juflo preço, entaô fe vendeffe a quem quiseffem , e: 
que dahi em diante fe o comprador nað quize/ffe , mais 
nad foem tornados á avoenga. | É 

Ito motra que havia o Direito de prelagad , e de 


relcindir a venda feita a eltranho ; e o direito do com-. 


prador querer, que hum adquirido ficafle na Avoenga , 
ou ficafle izento. e É 

D. Affonfo V. :extinguio o Direito da prelagad , e 
diffe que nað impedia de relcindir pela Lei da Avoen- 
ga; e que ifto procedeíle quando por titulo, ou por con- 
trato fe tinha poto o encargo dos bens le nað vende- 
rem fóra da Linhagem. | 

Nelta mefma Lei dizem os Compiladores que a Lei 
da Avoenga nunca tinha fido ufada: mas os faltos mof- 
trað o contrario. D. Sancho Il. quando concedeo ao 
Motteiro de Alcobaça, poder herdar ; mandou que fe 
vendeílem as herdades aos mais proximos da Linha. D. 
Diniz na Lei em que prohibe aos Regulares o fuccede- 


(a) Ord. de D, A. V. Livr. IV. tit. 37 
ES sem 
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rem, diz, Que por iffo as poffefsóes Jabiaô da Avoen- 
ga, e da linha donde procediaô, e Je albeavaó para 
Jempre. D. Joaô nas Leis fobre as moedas trata do ca- 
fo de fe relcindir a venda pela Lei da Avoenga; e D. 
Duarte diz em huma Lei, que os Judeos naô pollad ufar 
da Lei da Avoenga, e ainda que afim fe tinha julga- 
do algumas vezes, mais fe nað fizefle; mas os Chriftãos 
ae 2 tirar os bens da Avoenga vendidos aos Judeos, 
E he notavel, que ainda hoje entre os homens do cam- 
po fe reputa huma obrigacad preferir nas vendas os 
parentes. | o. 

Houve pois entre nós o Direito da Linhagem, que 
na conformidade dos coftumes antigos confervava os bens 
allodiaes nas familias : mas efta Lei nað impedia a di- 
vifaô delles entre os filhos , e por iflo ainda ifto nad 
eraô maiorias. | | | 

Mas fendo neceílaria a confervagad dos bens nas fa- 
milias para as forças do Eftado ; como por huma parte 
a difpofigad dos bens em poder vender, e alienar fe ad- 
mittia; e por outra parte a Jurifprudencia geral admittia | 
bens deftinados para hum chefe na familia, fem haverem 
de partir-fe : feguio-fe o difpór-fe os bens para os filhos 
mais velhos, Veio pois a acabar-fe nos mais bens o Di- 
reito da Linhagem, em razaô da Lei Romana : a fer- 
vir a Lei Romana para admittir a difpofiçaô a favor de 
certa peífloa da familia, e a concentrar-fe no Direito dos 
Morgados a antiga inalienabilidade , que procedia dos 
coltumes dos Povos do Norte. de o 11) 

As datas moftrad , que eftas mudanças fe fizeraô pe- 
lo mefmo tempo; afim nad foi hum ufo particular ; foi 
hum effeito particular do modo geral de penfar, que fa- 
zia a Jurifprudencia dominante. 


mt 


Tom. III. “e o VIIL 


306 MEMORIAS 
VIII. e a 
Morgados. 


As primeiras inftituições , que eu encontro faô do 
anno de 1307 , 1318, 1329; algumas confirmadas por 
ElRei D. Diniz. (4) Gama nas fuas Decisões , que pu- 
blicou por ordem de D. Sebaítiaô, diz ver. huma Sen- 
tenga de D. Affonfo IV. de que os feus bens fe podia 
emprazar. (4) | 

- Nas Cortes de ElRei D. Joaó. I. dizem os Fidal- 
gos: No voffo Regno. hã de longos tempos Morgados que 
dejcendem por herança , fegundo a vontade dos que os ef- 
tabolecérad: e vos Senhor agora quando vaga , fazeis 
doaçaô delles a quem be vofa mercê: pelo que os tiraô , 
e culta a recobralos muito. Refponde ElRei, que taes 
doações nad fez, e fe algumas fez contra direito, [bo 
digaó , e as corregerd. (c) | 

Mas nað temos Leis fobre Morgados , fenað. deíde 
a Ordenagaó: de D.. Manoel : affim o primeiro monu- 
mento , que os Efcritores Efpanhoes nos daô dos Morga- 
dos he em 1379, e eftes noflos fad. em 1307. Às Juas 
primeiras Leis em 1505, as noflas primeiras em 1514, (4). 
pelo que em ambos os Reinos ifto pendeo das mefmas 
circumítancias , e das mefmas origens.. 

= Neftas Inftituições le diz; E afi herdem todos os 
que delle defcenderem por Direito de Morgado ; e de gui- 
za que fempre herde o filho maior , leigo, barað, e 
de lidimo matrimonio. Em outra fe diz: Para afi. hi» 


(a) D. Rodrigo Hit. Pontif. de Lisboa II. P. c. 88. n. 1. Alle- 
gagaó fobre a Cata de Mafra, imprella em Lisboa em 


(b) Gama Dec. 16. n. 4. Dec, 222, póde fer que antes feja Af- 
fonfo V. 


(c) Ord, de D. Affonfo V. Liv. IL tit. 58. art. 4. 
(4) Ou ainda em 1505 : Veja-le Historia Juris Çivilis Lufitani pag. 87» 
eu. sy RR KERE. 
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rem de grão em grão para fempre como dito be , por 
direita linha, e por Diresto de Morgado. e 

Neítas mefmas fe encontraó claululas de trazerem o 
mefmo Elcudo de Armas, terem o me/mo appellido, e 
femelhantes, proprias do modo de penfar daquclle tempo. 

Eltas formalidades de inftituições fazem deduzir al- 
gumas confequencias pn conhecer , qual feria a nature- 
za dos Morgados nefte tempo, em quanto nað cahírað 
nas difputas, e metafyfica da Efcola. Segue-fe 1.º que 
no tempo de D. Diniz já havia hum coftume eftabeleci- 
do, que fe chamava Direito de Morgado. 2.º Que elle 
procedia da livre difpofiçaô dos fenhores dos bens, ifto 
he, fegundo a vontade daquelles que os eftabclecerad. 3.º 
Que elle fe reputava como hum Direito Hereditario, 
fegundo as palavras, que defcendem por berança. 4.º Mas 
que elte Direito Hereditario era debaixo de certas regras 
de fucceder , cujo -eflencial era, que fempre berdajje a 
falho maior , leigo, barað , e de lidimo matriminio ; de 

ráo em grão, e por dircita linha... 
lito faz parecer, que efte modo de fucceder era mui 
fimples, e livre de queltões; e com effeito as Leis fá 
apparecem dous Seculos depois; porque tanto tempo foi 
necellario para que o eltudo de Direito Romano , que 
controverteo tudo , fizelle neceflarias elfas Leis. Eis-aqui 
qual parece fer a natureza deles bens: huns bens tað 
proprios de certa familia, que lhe nað podiad fer tira- 
dos; e como nefta familia havia de haver hum Chefe, elle 
era defignado pelo Inítituidor. Afim a efte pertenciad 
aquelles bens, nem fe partiaó , nem os podia vender, 
nem os credores lh'os podiaó tirar. = 


IX, 


e 


ee 


Suas E pocas. 


— 
~ 


Póde contar-fe a primeita Época defde os annos de 
1300, em que principiou a conhecer-fe efte direito, e 
Ye Ccc ii em 
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em que foi fimples, e livre de queftões, até ás primei» 
ras Leis que a refpeito delles foi neceffario fazer. | 

Nelta Epoca fe comprehende a Legislagad de Affon- 
fo. V. o. qual, como.extinguio a Lei da Ávoenga, que 
acautelava em geral a confervagad das familias com os 
feus bens, necellariamente havia. de fazer mais frequentes 
as inftituições dos. Morgados, que era o meio que ficar 
va para efta conlervagaó. Defta multiplicidade, e da in- 
troducgad do Direito. Romano, que já reina fegundo a 
Elcola de Barthoio em toda a Legislaçaô. de D.. Affonfo , 
era. necellaria a multidad das queítões; e para as termi- 
nar, erað: precifas as Leis, em que podemos principiar a. 
contar fegunda Epoca. | 
No Codigo. de D.. Manoel apparece a nova Legis- 
lagad em. 1514. Que pelos afforamentos dos bens dos 
Morgados nað dem os foreiros coufa alguma por entra». 
da; e em outra Lei trata das dividas: que deve pa- 
gar o fucceffor. Sobre a Succeílãô: a Lei de. 1557, elta= 
beleceo as regras: Que precedeffe o: Varað á femea, 
que Juccedelje o mais proximo do ultimo pofjuidor , e- 
que fe. obferval]e o que o Infiituidor difpuzeffe em. con-. 
trario, Seguio-le a Lei de 1595: para a feparacad dos. 
Morgados: pelos Irmãos , e ultimamente na Compilaçaõ, 
Filippina fe decidio que houveíle reprefentaçaô. (a) | 

Nefta Ordenagaó- fe pozerad: etas Leis. em fyftema :: 
para ¡io fé tratou primeiro: da reprefentaçaô , depois nos 
$$. 1.º 2.º 3.º das mais regras de fucceder ; e ultimamen- 
te: da: fua feparagad: do. $. 5.” em diante; e das dividas 
no titulo 101. Mas para evitar antinomia- entre a dou- 
trina. da. reprefentaçad., e da. fuccellad do ultimo. poflui- 
dor, fe accrefcentáraó ao G. 2.º as palavras : Sendo do. 
Jangue do Infiituidor. E - 

Nete tempo os Morgados: fe multiplicárad muito. 
mais, e a fua Jurifprudencia foi muito mais complicada.. 
Como a Efpanha, e o Reino cahiraô.em grande pobres. 
É (a) Ord. Livr, IV. tit. 100. l dj no 
E ZA: 
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za no tempo dos Filippes, recorreo-fe a inftituir vincu- 
los, como o unico recurío para fe confervar aquella fas 
milia que tinha chegado a enriquecer-fe. (a) Por ifto já | 
era inutil pela fua multidaó , o expediente de os fepa- 


-ar que tinha feguido a Lei Filippina de 1595. E.a {ua 


Jurifprudencia complicou-/e mais em razaô daquellas pa- 
lavras, fendo do fangue do Inflituidor. Ainda na Lei de 
1557. elles fe confiderárad mais como Direito heredita- 
rio, pois fe admittio o mais proximo fegundo o. efta- 
do actual de cada familia: mas depois ficou-fe confide- 


-rando. o eftado actual da familia, e o pu da della , 


no que o Direito da fucceflad ficou mais em 
pois ficou dependendo de dous termos. | 

Efta multidaó , e eftes embaraços, que chegárad ao 
ultimo exceílo, preparáraó a III. Epoca da. Lei de 1770., 


araçado , 


-em que o Senhor Rei D. Jofé levou efta. Jurifprudencia a 


hum gráo de perfeigaó.. Deo as regras para conhecer os que 
havia : as regras de fe fazerem para o futuro : e declarou 
todos regulares. Golpes de meftre , que talhárad as propor- 
ções , e deixáraó para mais foccego o perfeito acabamen- 
To. | | q EAS 

i X Va ` ? 
Sua diferença das Capellas.. 3 


No tempo de Guilherme O Conquiftador A pouco an= 


terior á& noffa Monarquia, fe acha entre os coftumes 


Feudaes, o Feudo por ferviço Divino: ifto he:, certos 
bens dados a hum. Prior pelo ferviço de cantar hum Ref- 
ponfo, Mifla, dar tanto de efmola pela alma. do Doar 
dor cada femana, ou anno: o que moftra , que o que 
nós chamamos Capellães nad era. defconhecido aos coftu- 
mes Feudaes. (5) - - de Co ie ad 


Ca) Duarte Gomes. Difciwfos fobre o Commercio. cmi 1622, pag. EE 
da Livraria do Jll. Mont. Hafife. 
(5) Littleton JInfiit, Se, 137. Encycloped. Method, A origem defle ufo. 
a o | | No. 
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- No principio da nofla Monarquia encontraô-fe mui- 
tas deítas Doações com efta obrigacaó, a que nós ainda 
“hoje chamamos Capellas: mas eftes bens ficavaó na ad- 
aminiltraçao , ou talvez no dominio das Igrejas. 

Creio que os Morgados principiárad nos bens da fa- 
milia, e as Capellas nos bens adquiridos ; pois ficando 
deftinados à Igreja, era necellario nað fe offendefle o 
direito da linhagem; e que efta fole a primeira diffe- 
renga. Mas naô fe póde fuppór, que deíde Affonfo. IV. 
em que principia a haver Morgados, eltes foflem con- 
fundidos com. as Capellas: porque eftas tinhaô hum det 
tino puramente Ecclefiaftico, e aquelles puramente Ci- 
vil: e nas Córtes.os Ecclefiafticos he que fallad em Ca- 
pellas, e os Fidalgos em Morgados. . o 
¿© Naô fe fabe bem quando principiárad os Provedo- 
res das Capellas: e eu fupponho, que os Juizes que man- 
dou de fóra D. Affonfo IV. e que tirou a requerimen- 
to dos Póvos em Cortes, a que refpondeo, que os man- 
dára para fazerem comprir as vontades dos Telados, 
erað o que nós hoje. dizemos Provedores: (4) afim co- 
mo os que mandou D. Joað I. fórad exercitar o Qff- 
cio de Corregedores , e lá fôra Juizes de Fóra os 
que mandou D. Affonfo V.: pois creio que o officio, 
e nað o nome he que defigna a qualidade do emprego. 

Deíde Affonfo V. em que principiou a frequencia 
de fe inftituirem Morgados, he que parece fe entrárað 
a. pôr vulgarmente nos Morgados encargos pios, e a dar 
às Capellas Adminiftradores leigos: (4) ifto fez: a con- 
fufad, e fez neceflaria a Lei, do Senhor D: Manoel, que 
eftabeleceo a differença, fem recorrer nem á qualidade 
do. adminiltrador, nem ás palavras da inftituiçaô, lómen- 
te pela applicaçaô dos rendimentos, dizendo, que era 


Feudal entre nós fe deduz dos coftumes Arabes em huma erudita Me- 
moria do Senhor Jofé Corrêa da Serra di 
' (a) Cortes de Terres Novas 1352. art. 7. * ou os Contadores dos Tef- 
tamentos, e Orfáos , que houve no tempo de D. Joao I f 
A (0) Lei de 7 de Maio de 1458. nr E a ai 


sy 
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Morgado -o que tinha certo encargo fendo o mais ren- 
dimento do Adminiftrador , que era Capella o que ten- 
do certo premio para o Adminiftiador, tudo o mais era 
de encargo. (4) . o 

Ito mefmo fe confundio, e como tiverad o mefmo. 
efeito, e fucceflad , deo-fe-lhes o nome geral de Vincu- 
los, que comprehende huma coufa e outra: até ás Leis 
de 1769, € 1770 , que parece Íufcitáraô a diferença ; 
huma regulando Capelias, e outra Morgados.. ) 


SESSAD IL 
Progrefo, e Variações. e 


E STA parte he muito extenía , e confundida , affim pa- 
ra fe formar conceito, he neceflario dividir as mas 
terias, para ver em cada huma, e nas queftões, que fe 
fulcitárad, o progrello., e variações , que efta Jurifpruden= 
cia foi tomando. Separo-as em feis: Peffoa , Bens, Mo 
do, que podem fazer vinculo; Efeitos que delle reful- 
tô; Juccel/aô que admittem, e modo da fua Extinçaô, - 
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Pefoas: Ecclefiafiicas Seculares. 


- A faculdade de inftituir era a faculdade de difpór; 
mas a differente condiçaô das peíloas como admitte di- 
verlas confiderações , deo lugar a diverfas queitões. 

~ Molina tratou a queftaó , fe os Ecclefiafticos ” tanto 
Bifpos , como Clerigos podiað inftituir Morgados. Se- 
gue , que podem dos bens patrimoniaes; mas dos que 
faó adquiridos intuitu Ecclefiae, podem difpôr os Cle-. 
rigos , e nað os Bifpos por Teftamento; e huns, e outros. 

(o) Ord. Livr. L tit. 62. $. 53. E A 


| por 


392 | MEMORIAS. 


por contraéto; ainda que feja duvidofo fe os Biípos po» 
dem difpór por contracto ao tempo da ultima enfermi- 
dade. (a) | | 

No principio da noíla Monarquia, ito nað fez quef- 
tað, mas por coltume do Reino tanto os Bifpos, como 
os Beneficiados teftavaô, e difpunhaô de quaesquer bens. 
Elte coltume confta do tempo de D. Affonfo III., efe- 
gundo elle faô decididos em 1544, os antigos pleitos, 
que lembra Gama nas fuas Decisões. (b) 

Na Ord. Man. Livr. II. tit. 8., afim fe confervou; 
mas as doutrinas de Direito Canonico fizerad tanta for- 
ça, que D. Fernando de Menezes Arcebifpo de Lisboa 
confeguio , que D. Joaô III. em 1553 mandafle entender 
a Ord. fómente dos bens patrimoniaes; doutrina, que 
Navarro entaô enfinava na Univerfidade. (c) A queltaó 
continuou fempre , e Pedro Barbofa impugnou claramen- 
te eta Lei, e propoz diitinções que a illudiaó ; (d) e 
como fe feguio a Compilaçaô Filippina, (e) nella fe nad 
adoptou a Lei de D. Joaó III. Parece que influio mui- 
to a authoridade de Covas Ruvias , porque geralmente 
fe aflentou na fua doutrina , ifto he, que os Bifpos nað 
podiaô teítar dos bens adquiridos, ¿nteitu Ecclefiar , 
mas fim os Clerigos. | 

Nelte intervallo fórad feitas as Contituigdes de Lis- 
boa, Braga, Evora, e outras; e por iffo ellas fizeraó 
diverfas difpofições nefte ponto ; mas nað obítante fe- 
guio-fe a Le: do Reino; e nad fe julgou pelas Confi- 
tuições. (f) A Difciplina Ecclefialtica fobre os bens ti- 
nha hido mudando del/de a antecedente difpofigaó dos 


è 


- (a) Molina Libr. II. c. 10. n. 27. 
(b) Gama Dec, 313. 
(c) Molin, Difp. 147. Efte Author fó ferve para authoridade hifo- 
tica. Gama Dec, 313. Valafc. Conf. 165. 11. 
(d) Barbol. Soluto Matrim. II. P. L, Divorcio n. 60» 
(e) Ord. Livr. II. tit. 28. $. 7. 
($) Molina Difp. 147» l 
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bens , le reputarem da Igreja ; (4) porque palláraó a ler 
do fucceflor , e defpois da Camara Apoftolica: e como 
entre nós ha Luctuofas , entendeo-fe ultimamente, que 
ellas erað a compenfaçaô do Elpolio , e por ifo os Be- 
neficiados- podiaô teftar dos mais bens: porém as roflas 
Luctuofas tem a mefma origem das que pagavad: os 
Vaflallos , e que traziaô os Foraes; e o mefimo Navar- 
ro as compara a hum direito de maó-morta. (4) 


X I I. 
Regulares. 


O Direito de inftituir, ou de difpôr he unido com 
o direito da Succellaó , mas nað he ainda lugar de fal- 
lar nito. Com tudo em razad defte direito fe tiveraõ de 
confiderar ou eftando para entrar na Religiaô, ou tendo 
entrado , ou tendo já profeflado. 

O que ha de entrar póde difpór por contrato , e 
por teítamento : porém entrou a Jurifprudencia a fuppór, 
que o Mofteiro fe reputava como filho, o que feguírad 
Navarro, e Cofta: e de que procedeo a opiniad de Mo- 
lina Libr. II. Cap. 9. n. 38. que os mais feguírad; pelo 
que houve nefte meio tempo huma vacillaçaô entre trez 
opiniões. | 

- Sendo a inftituiçaô em Teftamento, huns quizerad 
que elle fe irritafle feguindo a Bartholc ; outros que va- 
lefe feguindo o Abbade Panorm.; outros diftinguírad, 
ou fegundo Molina entre o que dedicava expreflamente 
“os feus bens ao Mofteiro, ou profeílava fem nada de- 
clarar ; ou fegundo Berofo cogitando , ou nað cogitando - 
do. ingreílo. quando fizera o Teftamento; ou fegundo 


(a) Can. Placuit, Conf. 12 q. 3. q. 4. €. 1. Cap. Relatum X..de 
Teflam, Extravag. Paul, II. Jul. UM. Pio V., Gregerio XVI. E 

Cb) Molina Difp. 148. Ord. Aff. Foral de Villa de Conde ,' e cu- 
tros na Monarquia Lufit. Navarro de Speliis Clericoram $. 9. m Je 
am. 111, Ddd Ju- 
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Julio Claro, fendo a nullidade fó quanto á inftituiçad de 
herdeiro, mas nað quanto ás mais difpofições. (a) 

- E fendo por contracto , cogitando do ingreflo, ou 
tendo já o Noviço entrado em Religiaó, houve as mefmas 
queitões ; mas ellas cedêrad à difpofiçaô do Concilio de 
Trento, e ficou feguindo-fe a opiniaô de Valafco que 
fe conformou com effa Difciplina. (4) 

Depois da Profiflaô , duvidou-fe a refpeito dos que 
tinhaô licença Pontificia para viver fóra do Clauítro , e 
para difpór: até o Motu proprio de Pio V. em 1558., 
cuja queftað traz Gama. (c) No Secularizado penfo , que 
nað chegou a ter lugar a difputa, por ifto entaó fer ra- 
ro, como parece de hum exemplo que traz Valafco, 
único que encontro; (4) mas hoje que as Secularizações 
faô frequentes; deíde a Lei de 1769. he que a queltad 
le tem fufcitado. E nos votos, e fentenças encontradas 
que ha, parece que fem dúvida pódem difpór dos feus 
bens; pois fe fecularizad a titulo de hum Patrimonio 
proprio, E como a Lei tinha inhabilitado o eftado , e 
nað a peíloa, mudado o eftado, ceffa a inhabilidade de 
fucceder, e de difpór. | 
. Hum progreflo femelhante teve a Jurifprudencia a 
refpeito dos Commendadores, e Cavalleiros das Ordens 
Militares: em 1410. elles tiveraó a primeira liberdade 
para difpôr da terça em fuffragios: em 1426. fenda Mef- 
tre de Chrifto o Infante D. Henrique fe authorizou po- 
dersem tear da metade. dos moveis, mas nad das fies 
tanças, e compras: em 1495. fe lhes ampliou o difpô» 
rem, e teftarem de tudo, pagando á Ordem tres quar- 
tos de annata. Na Ordem de Aviz fe eftabeleceo meia 
annata. (e) | | 


(a) Clarus $. Teflamentum Quacft. 28. Abb. Cap. in praef. n. 42. Molina 
Libr. II. c. 9. n. 46. Berolus Cop. in praef. n. 519. Clarus verf. fed retenta. 

(b) Valalco de partit. c. 1h E3 

(c) Gama Dec. 303. 

d> Valafco Conf. 60. | 7 

Ca) Rouslcas, Ord, Milit. pags Ga. En MI. 6, do 
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- Efta difpoligad , que fegundo o tempo tinha analo- 
gia com a Difciplina Ecclefiaftica, e com a Jutifpruden- 
cia geral, he que regulou a faculdade de inftituir. Na- 
varro ainda depois, preoccupado das razões geraes de 
Religiofos, feguio que nad podiad difpór: porém Mo- 
kina nað adoptou ifto, feguio que fim, porém ainda poz 
a limitaga6 a refpeito dos que adquiriaó intuitu Eccle- 
fiae, (a) Nem ito mefmo he para feguir, mas fim que 
podem inftstuir livremente, pois livremente podem difpôr. 


XIII. 
Pais de Familias. 


O que póde difpôr, póde inftituir, mas o Pai de 
Familias, nem de tudo póde difpôr em prejuizo dos fi- 
khos. Na antiga Legislaçaô Romana, a authoridade do 
Pai de Familias em difpór era ampla: mas o direito da 
preterigad, e a querella inofficiofi a moderárad. Parecé 
que a Lei Falcidia introduzio a Legitima; porém eita 
Legislagad he differente da de Juítiniano que na Nov. 18., 
e 92., declarou aos filhos huma porçaô legitima nos bens . 
do Pai, em que efte nada podia difpór. | 
- Eta chegava-fe mais aos coftumes do Norte, aonde 
as fuccelsões erað legitimas , porque os Pais naô podiad. 
difpór: quando na Romana o Pai podia difpôr, mas á 
Lei dava hum meio de reduzir ao jufto efla difpofiçað. 
- No Breviario de Aniano poz-fe o direito da desher- 
daçað , e da Falcidia : mas Chindaffuindo revogou ifto, é 
feguio hum meio termo: qùe ó Pai podeffe difpór. da 
terça para algum filho , e pis quinto para obras pias, € 
do mais nað podeffe difpôr, falvo por certas caufas de 
desherdacaó. (b) | o 


PVP VE VC ESE TT AS O DU DD snes n a ego A 
Ca) Apolog. quafi. 3 , mon. 11., 12., 13., Molina Libr. 1. Cap. 
. . 09. 


(0) Cod. Wifig. Libr. IV. tit. 5. Lex Romana Batbaris Regnantibus 
ebfervara ds Cotlegad de Ganciono. oa 
i Ddd 11 En- 
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"Entre nós efta porçaô legitima veio a fixar-fe nas duas 
artes dos bens ; e o Pai livremente póde difpôr da terça : 
(ta nað he a Legislagaó de Juftiniano ; he hum coftume 


que reíultou da mitura das Legislações. Como he diffe- 


rente do coftume Godo da Efpanha em que ha terça, e 
quinto, parece-me que fe fixou conformando-fe ao tefta- 
mento. de D. Affonfo IT. ; pois os teftamentos dos Reis erað 
Lci: póde fer que feja hum ufo dos Arabes, que tive- 
rað efte mefmo direito de difpór da terça, mas tambem 
póde fer, que elles o tomaflem dos Póvos do Norte , e 
Romanos, pois elles até tomáraô huma Religiad combi- 
nada monftruofamente de todas. (a) 

Paílou fempre por certo, que o Pai nað podia inf- 
tituir vinculo além da terça de que podia difpór: reful- 
tou a queítad, fe deixando-lhe a terça, € legitima vin- 
culada , o filho querendo a terça, devia foffrer o onus 
da legitima : Seguio-le que nað, e juftamente porque a 
nullidade do onus nað procede de quantidade onerada, 
mas da falta de authoridade no Pai para onerar a le- 
gitima. Suppozéraó, que confentindo o filho, podia via- 
cular: e no cafo , que elle fe callafle, e desfrutaíle os 

ens na fua vida, fe devia fuppór-fe confentido : foi maior 
` queitaô. Soares leguio, que nað, opiniaô excellente , pois 
como o pai nað póde dilpór , o confentimento do filho , 
he que faz a difpofiçaô, e nað ha difpofigaó tacita: po- 
rén depois Molina diffe , que fe pallaílem 30 annos, en- 


(a) Monarch. Luft, nas provas. Supponho que a praxe de julgar da 
Côrte, regulando- fe ao exemplo dete Teflamento , he que eftabeleceo 
o direito da terça: pois efta taxa nem era uniforme na Efpanha , 
nem uniforme entre nós. Entre nós hcuve o ufo de difpôr da terça 
em algunas Provincias: o de difpôr mais da terça, ifto he, de me- 
tade da meaçaó na Provincia da Beira, o que durou até efte feculo. 
Guerr, T. 11 Libr. V. c. 2. n, 27.: e o de difpór menos da terça, 
quando ha dotes que naó entraó á Collagaó para o monte todo, mas 
para as legitimas ; Valafe. Part. c. 23. n. 21, Confequentemente ien- 
do diverlos os coitumes, efta taxa naó procedia de Lei, procedeo de 
“exemplo: e pento que a Córte fe regulou por aquelle teftamento . os 
mais Juizes. pella Côrte; e da praxe de julgar relultou depois. a Lei, 
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tad fe prefcrevia; (Caflilho ultimamente fez muitas dif- 
tinções; e ainda fe vacilla entre huma e outra. (4) . . 
- Controverteo-fe fe: podia difpór o pai de Familias, 
fem confentimento da mulher, de fórma, que lhe pre- 
judicafle a fua meaçaô , ao menos nos adquiridos. Soa- 
res , que feguio, que nað, foi contrariado por Gomes ; 
e depois Molina feguio hum termo medio de pader fer 
fendo coufas modicas. Mas entre nós nað póde fazer dif- 
ficuldade. Defde que o antigo coltume Germanico de fer 
o marido o que dotava a mulher , paflou entre nós O 
admittir metade dos adquiridos , e depois metade de 
todos, e que efte coftume , que variava em diverías Pro- 
vincias , paflou por Lei a fer coltume geral, ou Carta 
de metade , ou contracto expreflo; o dominio immedia- 
tamente fe adquire , e fem dominio nad póde ninguem. 
difpór. O que igualmente fuccede nas outras queltóes fo- 
bre as arrhas , e femelhantes bens, que traz Malina. (b) 

Seguio-fe , que a mái de familias pedia difpôr por ' 
teftamento. , mas nað por-contracto, fem authoridade do 
marido, a 4 a e E ay, 
- Que o menor por teltamento podia inftituir tendo 14 
annos ; mas nað por contracto fem. authoridade dq Cu- 
rador ; polto que ifto foi controvertido; . so 


. + 


. 
e 


l 


E dg XIV. E 


G Filhos familias , e outros. 
A Lei dos Wifigodos admittio os peculios dos fi- 
lhos familias; affim foi facil a doutrina de poder .infti- 
tuir fem confentimento do pai nos peculios privilegia- 
dos: no profecticio feguio-fe, que nað: mas foi quef- 
tad fe em razaó. da licença Regia . podia inítituindo pre- 


(a) Calil Controv. Livr. V. cap. 107. Guerr,- Tis. EE Livr Y. 

Tap. 1. &c. go de | T . 
(9) Libr. II. cap. 10, Ba 59- | o ag VÊ 
a ju- 


$ 
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judicar o ufofruíto do pai : no que he melhor a opi- 
niaô de Gomes, que'o nega, pois huma licença Regia 
nað he huma derrogacaó da Lei: mas fómente da ter- 
ça; pois as duas partes da herança faó legitima do paí, 
em que procede o mefmo direito. (4) i 

| Seo furiofo, prodigo , mentecapto , O eícravo , o 
banido .á morte podem inftituir, nað admittio queftaó; 
regulou-fe fempre pelas Leis que lhe negað, óu conce- 
dem a liberdade de difpôr , pois com ella andava uai- 
da a faculdade de inftituir. 


é V. 
Bens Allodiaes. 


He nos bens allodiaes, que as inftituições dos Mor- 
gados principiárad , e nelles em que ainda hoje conti- 
ñuaó. Todas as terras repartidas aos Povos do Norte 
erað tesras allodiaes, o que principiou na Conftituicad 
de Theodofio dando-lh'as na Thracia: parece que a exen- 
plo detles, as retras, que os Romanas tinhaG nas Pro- 
vincias, que antes nad podiad eftar i# dominio, mas fó- 
mente ¿2 bonis , paffárad tambem a fer proprias, igualan- 
do-fe o dominio Quiritario ao Bonitario por Juítiniano. 
As feguintes divisões tambem fórad allodiaes; até que 
houve os Beneficios, que depois fôrað feudos ; mas por 
muito tempo eftes nad fórad bens proprios; erað Bene- 
ficios , que por huma palavra Romana fe diriaó preca- 
FIOS. | 
À Jurifprudencia entrou a fazer differença entre os 
allodiaes , dos adquiridos aos herdados ; nos herdados 
confervou-fe o Direito da Familia, nos adquiridos admit- 
tio-fe a difpofiçaô do. Pai. Com efta Jurifprudencia ap- 
parecérad as doações a favor da filho, e a favar do fi- 

ne | | 
(a) Portug. Livr. I. pr. a. $. $. n. 48. 
(+) Erag. Dije 18. Pegas de moioratu cap. 3. pos 
a | lho , 
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lho e netos. Infenfivelmente fe ampliou o poder do pai 
em difpór, e entrou a incluir neltas difpofições, tanto os 
adquiridos, come os herdados: por iflo veio a eftabe- 
lecer-fe outra nova differença , que fez elquecer aquel- 
la; entrou a regular-le pela quantidade, o que fe regu- 
lava pela qualidade ; difpoz o pai de quaesquer bens , 
mas difpoz fó de huma certa parte , que veio a fixar- 
fe na terça. 

- Delta mudança fe havia feguir neceflariamente , que 
o direito dos mais parentes ab inteftato havia ceder á 
difpofiças teltamentaria : a differenga da qualidade dos 
bens, nað dependia de haver, ou nað filhos, afim os 
parentes confervávad o melmo direito: a diferença da 
quantidade , foi porgaó legitima, que luppunha a exiften- 
cia de filhos, e o direito dos parentes 44 2nteflato hba- 
via ceder ao direito do Teftamento, e afim mudada a 
diferença da qualidade para a quantidade, mais fẹ lhe 
nað confiderou direito algum. 

Por iflo de todos os allodiaes fe póde inftituir, com 
tanto que elles eftejad no dominio do Inítituidor : nem 
fobre ¡flo houve queitões, porque o combate das opi- 
nióes, que principiou na Elcola de Bartholo , he pol e 
rior a eftas combipações. | 


XVI. 
 Emfyteuticas. 


Mas procedérad da meíma combinagad diverías el 
pecies de bens, em que os DD. para concordar tudo 
com a Legislayad Romana , achárad muito que quefio- 
nar. Primejramente as Emfytenhs. - E 

Na conquifa do Reino , o fyitema adoptado para: 
a povoação fai repartir as terras conquilladas como. al- 
lodiaes. Nos coftumes dos Povos do Norte as terras nað 


erað tributarias; (4) ainda na invasaô dos Arabes o naô 
(e) L’ Eiprit. des Loix. Le XXX, Gh. 7. Suc, 


we 


a E g 
erað ; 
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erað; nem tambem o fóraó na nofla Monarquia : (a) a 
differença que houve, foi que os peães pagáraô a juga- 
da, e as terras pagávaõ fe pallávad para peães, e ficá- 
vað livres fe paflávaô para Cavalleiros. Ora ifto nad he 
fer a terra tributaria , e fe depois o parecêraô he por 
ferem poucos os privilegiados. . 

He provavel, que fendo muitas as terras, e poucos 
os que as queriaó , as divisões foflem grandes, pois mui- 
tas ficárad em commum. Iíto deu origem ás noflas Em- 
fyteuíís. E y = | a 

As noflas leis antigas moftrad , que havia empraza- 
mentos , e havia afforamentos. Quando o Senhor do ter- 
reno dava huma parte a outro para cultura , recebendo 
certo premio cada anno; ifto era emprazamento , e a 
terra do cultivador. Porém quando o Senhor do terreno, 
o mandava lavrar a terço, quarto, ou quinto dos fru- 
étos, a terra era do primeiro dono, e lhe chamávad af- 
foramento ; ifto que principiou por hum anno, depois foi 
em vida, e depois por tres vidas. ? 

Prazo fignificava contraéto; afim emprazamento di- 
zia a terra fobre que havia contrato, que transferia. domi- 
nio. Foro fignificava liberdade ; depois fignificou o pre- 
mio ou remuneraçaô dada por efa liberdade : aflim af- 
foramento fignificou o ter liberdade de cultivar por cer- . 
ta remuneracaó. - 

D. Joaó I. declarou, que as terras que fe lavravad a 
3. ou 4.º ou 5.º poderiaó gozar da izengaó de jugada : 
ifto fez, que muitas terras emprazadas le mudallem pa- 
ra afforadas. Às variações de moeda fizerad perder dous 
terços das rendas aos que as cobravad em frutos: ifto 
fez tornar a emprazar as terras por fóros de ouro, e 
prata em efpecie, até 4 Lei de D. Duarte, que fez re- 
novar eftes contraétos ou a dinheiro, ou: a fructos. 

Eis-aqui as mudanças , que deraó origem ás immenfas 


(a) Foraes antigos na Menerquia Lufit, tom, IL. 


efpe- 
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efpecies de prazos que nós temos; e os DD. que já prin- 
cipiavaô a náð conhecer direito fem fer moldado pelo 
Romano, principiárad a confufiflima materia das Em- 
fyteufis, em que confundíraô os noflos Prazos, e os nof- 
fos Foros. Segundo ella he já a Legislagad de Affonfo 
V. e como as queítões fobre Morgados vierad depois, 
já fe accommodáraó á doutrina recebida fobre as Em- 
fy teulis. | | 
“Eu creio, que no principio os Emprazamentos per- 
etuos fe podiaô vincular, pois erað ablolutamente do 
mfyteuta, pago que fofle o Cenfo. E os aforamentos 
deíde que fóraó em vidas tambem, porque fe confun- 
diraô com aquelles, pelas caufas que difle. E creio que 
eítes, porque muitos entrárad na Avoenga, que he a 
origem dos noflos Prazos familiares , cujos contratos 
quando fe renováraó, fôraô na condigaó da Lei geralda 
Avoenga. Ora os bens da Avoenga fóraó os que deraô 
origem aos Morgados , le elles pudéraô pertencer á fa- 
milia pela vontade do que os adquirio; podiaó perten- 
cer ao Morgado por fua mef'na vontade. Quanto aos em- 
prazamentos , ainda fe achaô veítigios. (4) 
Nos Feudos Baldo, e Ripa, tinhaô feguido em con~ 
trario, hum que podiad , outro que nað podiad imfeu- 
dar-fe, a efte exemplo foi entre nós a queltad : e no 
tempo de D. Sebaftiad , ainda fe davad fentengas encon- 
tradas; Gama que por fua ordem imprimio as Decisões 
da Supplicaçaô , deo mais certeza á doutrina, que nad 
deviaô vincular-fe em contemplagad do damno que po- 
deria ter o directo Senhor. Seguio-fe pois até agora, 
que podem vincular-fe com feu confentimento, e que 
fubfifte a vinculaçaô em quanto elle a nað impugna. (2) 


(a) Peg. cap. 15. n. 55. Cabedo Dec, 130. po 1. 
(6) Gama Dec. 70. 218, n. 10, 


“Tom. lII. Ece = XVIL 
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XVIL 
Bens da Coróa. 


Os Senhorios na Efpanha fóraó allodiaes , e nag 
Feudos; aflim os Senhorios anteriores ao tempo da nof- 
fa Monarquia, como Paradella , Ervededo , e outros 
Jaó ainda hoje patrimoniaes ; entráraô nas familias, e 
depois fórad vinculados. E as terras dos Reguengos que 
a Corda repartio, fóraô partiveis como allodiaes , e ain- 
da hoje pago o foro, he o dominio pleno. (4) 

Seguiraó-le as doações da Corda propriamente taes, 
as quaes tambem nað fóraó Feudos: mas penío que fe 
davaó a exemplo dos Feudos , e que a Jurifprudencia 
Feudal influio muito fobre elles. (4) Ellas poderaô alie- 
nar-fe, dar-fe, repartir-fe como as allodiaes , (c) mas 
tambem a Jurilprudencia geral admittia ifo mefmo a ref- 
-peito dos Feudos : e quando ella foi mudando, principian- 
do o direito da reuniad da reverfaó , e outros, ella chegou 
até ás doações da Corda, Em 1268. os coftumes Feu- 
daes admittiad reveríaó: no mefmo tempo Affonío III. 
na doacad a Gonçalo Garcia, declara reveríad á Co- 
róa: (4) em 1379. Henrique III. de Caftella fujeita á 
reverfad, e á maioria as {uas doações da Corda, e por 
1390. apparece a Lei Mental. Depois dito Molineo poem 
como regra o direito da reverlaó nas doações particu- 
lares dos bens da familia; e naô poderem fucceder os 
afcendentes ; tanto efta Jurifprudencia entad foi domi- 
nante. 


Em quanto pois os bens da Coróa fe confervárad co- 


(a) Cauz. no Cart, da Coróa fobre efte C t 
DO a elte Couto de Paradella, 
(c) Ord. fuprad. $. ultimo, l 


(4) Guido Papa Queft. 157. Monarch, Lufit. nas provas, 
mo 
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mo allodiaes, podéraô entrar nas familias, e vincular» 
fe. Depois da Lei Mental naô o podem fer, porque as 
regras da fucceflaó , e reverfaô, que eu creio erað en- 
taô quali femelhantes, pelas mudanças da Jurifpruden- 
cia chegáraó a fer diferentes. 

Depois as doações das Capitanias por D. Joaô 
IMI., (a) e outros exemplos moftrad , que as doações 
da Coróa podem entrar em vinculos: mas ifto faô ex- 
cepções fegundo as mercés. | 


XVIII. 
Outros bens. 


Se nos moveis? À origem nað repugna a que os 
moveis fejad proprios da familia em razaô do antigo 
ufo rerum expeditoriarum ; porém deíde a doutrina da 
perpetuidade entrou em queltad: em que o ufo actual 
he poderem tambem fer vinculados. (b) | 

No dinheiro até fer empregado em bens de raiz, 
pois como Affonfo IV. abfolutamente entre nós prohibio 
- à Ulura, em razaô defta Lei o dinheiro nað podia fer 
, vinculado. (c) Os Juros Reaes, de que acho o primeiro 
. exemplo no tempo de D. Joaó III., ficáraô fendo fundos 
pubiicos , e a Lei authoriza o ferem vinculados. (4) E 
por pratica o dinheiro fe vincula, e dá a juro, até fe 
empregar em bens de raiz. Mas nas Capellas , a Lei 
de 1769. fó nos juros as admitte, a que mandou redu- 
zir os bens das Confrarias; Lei que nað fó poz em 
commercio eíles bens, mas pondo tambem os feus va- 
lores , veio a dobrar para e Eftado o numero defles fundos. 

Se nos bens alheios, de ufufruto, de dote, e ou- 


(a) A da Comarca dos llheos , e outras. 
(b) Gomes ad L. 45. Tauri n. 111. 

- Cc) Principiou concedendo-fe Provilaó, i l 
(d) Em 1544. Duarte Gomes Dife, febre o commercio das Indias 
E Eee ii tros ? 
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tros? Tem fido queltões, (4) mas nad precilad de de- 
mora , podendo-le paílar a coufas mais intereflantes. 


XIX. 
Modo: Difpoficaô entre vivos. 


A formula 11. de Marculfo moftra, que o direito 
da melhoragad de hum dos filhos principiou por Doa» 
des entre vivos, transferindo-fe logo o dominio dos 
E , € he natural que para fe tirarem os bens da fuc- 
ceilaô legitima, fe principialle por huma alienaçað de 
dominio, e confequentemente por doações entre vivos. 
As primeiras inftituições que entre nós le encontraôd tam- 
bm faô por doações, e as condições deílas doações he 
que conftituiad a formalidade dos Vinculos. 

Os Wifigodos almittirad os Teftamentos , que ad- 
optáraô de Direito Romano , mas como até nós chegou 
o Direito da Linhagem aos bens da familia, o ufo das 
Inftituições em Teltamento parece , que principiou de- 
pois das Inftituições por Contraéto. Parece, que quan- 
do fe confundirad as Cappellas, e Morgados, entaô fe 
entrou a inítituir promitcuamente, tanto em Contracto , 
cono em Teftamento, > 

Eftas vacillações nað pendiad do diverío efpirito do di- 
reito da fucceflad , em hum e outro coftume , o qual Mon- 
tesquieu explica: pendia de fer o direito da Maioria di- 
verlo do direito da lucceflad , em. razaô da indivifibilidade 
dos bens: por lo a fucceílaô:, fegundo o coftume dos Po- 
vos do Norte, entrou a alterar-fe por difpofições entre vi- 
vos, e depois por “Peftamento ; e depois o novo direito. 


de fucceffaó já adoptado ,. fe alterou pelo direito da Maio- | 
ria , pelo mefmo progreflo; primeiramente por Contra- 


o, e depois por Teltamento. 
Os Juriftas introduzirad muitas queítões, em. razaó 


(a) Veja-fe Molina, L, 1h cap, 10. 11. e Frazofo,. 
def- 
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deftes diveríos modos de inftituir : no decurío delta Me- 
moria tocarei algumas, outras fe podem ver em Mo- 
lina Livr. I; cap. 12.; mas a indagaçaô da Origem mof- 
tra que faó inuteis. 
Como os dous modos de inftituir por Contrato , ou 
or Teltamento, ambos faô legitimos para eftabelecer 
Vinculo: nað refulta differença nenhuma no direito da 
Maioria , pois efte he unico , e uniforme, e as qualida- 
des proprias do Vinculo had de proceder do direito que 
fe eftabelece , e nad dos modos de fe eftabelecer. Seja por 
Contracto , ou por Teftamento, elle tem a mefma natureza. 
Pode queltionar-fe fe he irrevogavel, e foi grande quef- 
tað, que Molina tratou extenfamente. O direito da Maic- 
ria he hum direiro da fucceflad eftabelecido pelo Inftitui- 
dor; e a natureza de hum direito de fucceflað he fer revo- 
gavel por quem o eftabelece, pois que elle nad principia a 
fer direito, fenað quando vem a calo de haver a fucceílad. 
Querer uniformizallo tanto ao Direito Romano, que 
feja revogavel por huma fimples mudança de vontade, 
como os teltamentos ; he tambem apartar da origem. Elle 
procede dos coftumes dos Povos do Norte, e he revogavel 
fegundo a vontade dos que os inftituem : mas he necef- 
fario hum aéto perfeito, e legitimo para fer revogado; 
ois que a legislacad adoptou regras para conhecer a 
oividade do acto, e fem ella nað póde nem eftabe- 
lecer-fe , nem alterar-fe a fuccellad pelo direito da Maio- 


ria. 
XX. 
Licença Regia. 


Na Efpanha pelas Leis do Toura as Inftituições de- 
pendiad de Licença Regia: as nollas primeiras Inftitui- 
ções tem confirmagad Real; parece por ifto, que entre 
nós naó fe reputou a licença effencialmente neceilária pa- 
ra fe poder initituir. Creio que a pouca firmeza, que 
entaó tinhad os contractos , e difpofições, pela A 

j / d 
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da Jurifprudencia, fez util o pedir a confirmagad Real 
para dar ás Inftituições toda a eltabilidade , que ellas po- 
dia0 ter. (a) 

A Lei de Afonfo V., que extingue o Direito da 
Avoenga , cítabeleceo , que fe obfervallem as Condições 
a favor da familia impoftas , ou nos Contraétos , ou nos 
Teltamentos : afim nað foi neceflario licença, pois a Lei 
authorizou a obfervancia deffas Condições. Quanto de- 
pois as Inftituigdes fórad mais livres, e mais frequentes, 
menos necellarias fórad as licenças: mas a Lei novifli- 
ma, que cohibio o poder de initituir, he que eftabele- 
ceo a precifad de Licenga Regia ; porque entaô nað fi- 
cou fendo arbitrario o inftituir. 7 

Os Juriftas nito mefmo acharaô que duvidar fe re- 
fultafle alguma diferença; ao menos para o calo. da per- 
da do Morgado nos Confiícos, pois havendo Licença 
Regia fe coltumad pôr as Condições de fe perderem pes 
los crimes da herefia, e traigad; nað a havendo fuppu- 
nhaô , que deviad paffar a immediato fucceífor. (4) Mas 
agora eltas queítões fað inuteis. 


XXI. 
Formulas de Infiituir. 


As noffas primeiras formulas diziad: Que paffem os 
bens E A em yráo por direita Linha, e por Direi- 
ta de Morgado. Depois entrárad a efpecificar as quali- 
dades delle Direito de Morgado, e fe dizia: Que an- 
daljem os bens unidos em buma fó peffoa ; que nað po- 
delfem alienar-fe, nem repartir-fe. Depois a variedade, e 
a liberdade de inftituir fez perder o ufo da formula cer- 


EE e qa A a 

(a) O Morgado inftituido por Dom Gerado Bilpo de Lisboa que 

viveo em ... foi vendido a Gonçalo Vaz Coutinho, impetrou-fe Bre- 

ve da Sé Apoftolica, e ficou nefta Familia, Gama Dec. 288. n. 5. E 

fó podia ter ete fim. Ro 

- (b) Fragofo Libr. IX. difp. 18. §. 5. e o oh SÊ 
ta 5 
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ta; fez pôr encargos nas Inftituições , e diffo refultárad 
immenfas queítões para averiguar, quando fe devia re- 
putar ou nað inftituido.o direito de Morgado. 

A formula expreíla, era dizer que fe inftizuia Mor- 
gado , declarando-fe huma certa forma de Juccefjaô > pois 
era arbitrario fer regular, ou irregular. Porém como le 
admittio o. arbitrio vago de inftituir, era neceflario ad- 
mittir tambem inftituigóes tacitas, ou conjcéturaes. 

Houve conjecturas que fe confideráraô evidentes, € 
por fi fó baftante qualquer dellas: outras que fe confi- 
derou concorrerem muitas fimultaneamente : e outras em 
fim, que nem fe defignáraô quaes follem , mas fe dei- 
xáraô arbitrariamente aos Juizes. 

Na primeira Clafle entra a conjectura de dizer O 
Infituidor: Que os bens paffem por direito de primo- 
genitura ; ou fe confervem no primogenito da familia; 
ou fejaô para os primogenitos: porque le reputou que 
o dizer primogenitura era o mefmo que dizer Maio- 
ria, ou dizer Morgado; ainda que pozeíle prohibigad 
de alienar quando fallafle nos primeiros chamados , fem 
declarar nos mais. (4) 


Quando dizia: Que para confervacaó da fua fami- 
lia, queria que os Lens fe confervafem nella perpe- 
tuamente: porque a perpetuidade da confervaçaô da Fa- 
milia, podia equivaler à expreflaó do Direito de Mor- 
gado. Mas ainda nefta conjectura os DD. fe embaraçã- 
rað com os Fideicomiflos da Familia do Dircito Roma- 
no, que nað tem natureza perpetua; e quizerad conci- 
Jiar El duas Legislações contrarias por meio de diítin- 
ções, para que nað fofle Morgado , quando a prohibi- 
gaó de alienar fe punha aos primeiros da Familia. (9) 

Quando dizia: Oue fuccedeffem naquelles bens os fi- 
lhos varões , e que fofje perp.tuamente , ou dizendo: Öue 
fuccedeffem os mais velhos aos mais velhos fem dimingi- 


SA a 


(a) Molina Lib, I. cap. 5. n, 2. 18. 39. Gomes ad Leg. Taur, 43. 
(b) Molina n. 16. 35. Fragofo Lib. LY. Difp. 9. $. 3. : 
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çağ alguma , confiderando-fe que ifto equivalia a dizer, 
que inftituia Morgado. l 

Na fegunda Clafle entravað as feguintes conjettu- 
ras: Que os bens fofjem individuos , e inalienaveis paj- 
Jando aos defcendentes; Fazendo fubfistuições, e dizendo 
ultimamente que pafaljem ao mais proximo; Impondoo 
onus de trazer o fucceffor o brazaô , ou o appellido 
da Familia ; Impondo onus de Miljas, ou Encargos 
pios, para ferem fatisfeitos pelos defcendentes , ou pef- 
foas do feu fangue, Probibindo a alienação, e impondo 
onus de Mias, Impondo fimplefmente o onus de Mif- 
Jas. (a) | 

Em todas eftas fe reputou ultimamente ferem necefla- 
rias muitas deftas conjecturas para confiderar inftituido 
Morgado; e que nað baltava cada huma dellas fómen- 
te. Mas fobre a conjectura do onus de Millas houve va- 
riedade ; primeiramente fe. julgou que baítava o onus 
para fe reputar vinculo: depois feguio-fe commummen- 
te que nað baftava, mas que os bens fe podiaó ven- 
der, e dividir; vender pallando com o encargo, divi- 
dir pagando-fe a eftimagad aos Coherdeiros: e depois 
fe diftinguio fe efta conjeétura concorria, ou nað com 
outras, como a inalienabilidade, indivifibilidade Kc. 
que fizeflem fuppór conftituido o Vinculo. (5) 
© Na terceira Claíle nað chegou a defignar-fe nenhu- 
ma, mas levando-le ao exceflo o arbitrio dos Juizes, 
que fe conftituiad affim Legisladores ; fe diffe, que o feu 
arbitrio prudente decidiria fe. achavaô algumas conjectu- 
ras, que lhe pareceílem baítantes , e entad era conftitui- 
do Morgado. (c) | 

Felizmente a Lei de 1770. terminou efta vacillagaó, 
reduzindo a certeza O Direito da Propriedade ; e ter- 


(a) Fragofo 4. 3. Gama Dec. 30. 224.345. Valafc. Conf. 82. Phoeb. 
2. p. Dec. 12. 
(4) Gama Dec. 30, Valaíc, Conf. 82., Portugal cap. 21. nm. 26. Reis 
nos. Obf. 69. | | i - 
(c) Clarus $. Teftamentum q. 79. Molin, Difp. 590. 
mi- 
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minou efte arbitrario, reduzindo o Oficio do Juiz a ob- 
fervancia da Lei como deve ter: declarando que fó fe 
admittiflem as Inftituigóes expreflas , e todas as mais 
conjecturaes fe reputallem inuteis, e os bens por allo- 
diaes , e livres. | 


XXII. 
Dependencia de Sentença. 


- A differença dos Morgados, e Capellas entrou a 
perder-fe pela confusad , que os coftumes pelo arbitrio 
de inftituir fizeraô dellas :-e ainda que a Ordenagaó fi- 
xou huma differença no Livr. I. tit. 62., ella melma fe 
perdeo ; porque os DD. para fe conformarem aos cof-' 
tumes interpretárad , que efta Lei fó refpeitava á Jurif- 
dicçaô, e nad á differenga eflencial dos bens, ou dos 
vinculos. (4) | | 

Defta confufad procedeo outra : nas Capellas os Pro- 
vedores tiveraô juriídigad fobre os bens, fua arrecada- 
çað, e adminiftraçao : nos Morgados fó a tem a ref- 
peito do cumprimento dos Encargos; mas nað fobre os 
bens. Porém nos Morgados entrou a exemplo das Ca- 
pellas, a recorrer-fe aos meímos Juizes, para elles in- 
ventariarem os bens vinculados, e á vifta da Inítituicaó 
julgarem eftabelecido , e permanente o Morgado infti- 
tuido. | 

Mas ifto nad he huma coufa eflencial, porque he 
pelo Titulo, e poffe que paífla o dominio dos bens, € 
nað por efta Sentença. Póde tambem haver Sentença em 
huma partilha, que fepare os bens vinculados para o Mor- 
gado. E póde haver Sentença em juizo contenciofo , que 
julgue que taes bens faô de Morgado , ou que tal ti- 
tulo foi huma legitima inftituigaó. 

Quaesquer deltas, faô uteis para provar o Morgado 


(a) Gama Dec, 224. mo . 
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inftituido , e nað fad eflencialmente neceilarias : por iflo 
a Lei de 1770. , diz que ferá reputado Morgado quan- 
do haja Inftiruigad exprefla; ou quando haja Sentença 
paílada em julgado; ou quando haja poíle immemorial. 
Afim baita qualquer deítas coufas, mas nad he inutil 
que concorrad todas, 

Inftituido pois o Vinculo, fegue-fe a obfervaçaô dos 
efeitos que defla Inftituigad refultad. 


XXIII. 
Efeitos : Bens individuos. 


O primeiro Effeito da vinculacad dos bens, he fe- 
rem individuos : efta he a qualidade effencial que fez 
deíde o principio reconhecer quaes erað os bens dos Mor- 
gados , para os differençar dos outros: em hum direito 
confuetudinario , era preciza huma nota caracteriftica, e 
efta. he que apontou a Lei XLV. do Touro. 

Todas as Succeísdes na Legislacad Rómana erað par- 
tiveis, o meímo Fideicomiflo Familiar admittia a divi- 
faô entre os de igual gráo: e o exemplo dos agri limi- 
tropbi nað pertence ás Succelsdes. Porém as Nações do 
Norte conheciad bens que pertenciaó a hum fó filho ; 
e como os feus coftumes de tal modo eftavaó ligados á 
Conftituigad Politica, que o Eftado dependia abloluta- 
“mente delles; nas muitas variações porque paflavad , 
fempre fórad havendo alguns. bens deftinados para hu- 
ma fó peíloa da familia. Eis-aqui porque a pezar da Lei 
Romana, em terras dos Romanos, dirigindo os nego- 
cios, os que tinhaô a inftrucçaô da Lei Romana, os 
coltumes duráraô, e chegáraó até nós. 

Póde ver-fe. nas formulas, para melhorar hum filho , 
de fórma que nað entre á colaçaô , com os outros; que 
nað tendo ifto nada de Romano , fe pretexta com a au- 
thoridade paterna., que admitte. a. Lei Romana. Os cof- 

* tumes confervavad-le , e os Jurifconfultos desir na 
T | el 
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Lei Romana hum pretexto, como fe nad podelle fer 
jufto, o que nad pareceíle Latino. | 

Por toda a Europa fe efpalhou efte coftume de haver 
bens individuos para hum dos filhos, hum ramo he o 
nollo direito dos Morgados , mas quando principiáraó 
as queítões, efte direito era tad antigo, que nað foi 
controverío. ' 

O que fe queftionou , foi fe dividindo o Inftituidor 
os bens que tinha vinculado , elles eraô partiveis, mas 
reduzio-fe a queítaó a averiguar fe era hum vinculo fó, 
ou tantos , quantas erað as Divisões. (4) 


XXIV. 
Concur fo. 


A liberdade de inftituir vinculos, chegou a exceílo , 
mas chegou nos ultimos tempos: os Feudos fôrað hum 
meio da cohibir os abuzos do Senhorio allodial ; para 
cohibir os abuzos deftes Feudos, foi o fyftema Feudal; | 
elte fui corrigido pelo direito da Municipalidade : fe- 
guindo-fe deite a livre inítituigaó , era neceílario ata» 
lhar os feus damnos fendo exceíliva, ou atalhala a ella 
meíma, fe o primeiro expediente já nað baftava. 

Aflim nós temos duas Legislações fcbre o concurfo 
dos Morgados : a Lei da Ord. tit. ICO. §. 6. eftabeles 
ceo , que chegando a quatro milcruzados de rendimen= 
to nað concorreflem na mefma. peíloa; mas unindo-le 
muitos em huma familia, hum foffe para o filho mass 
velho , outro para o fegundo, terceiro, &c. E quando 
fe augmentárad ainda muito mais deíde os Filippes; a 
Lei de 1770. prohibio outra vez a tua divizað , fazen- 
do todas regulares para concorrerem no primogenito; 
porém cortou a fua multiplicidade. | | 
- Eftas duas Leis [ad contrarias , e ambas fað excel- 


(a) Pegas de Maioratis cóp. 11. n. 12. Cabed. po 1, ar. 97. 
? | F ir len- 
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lentes: na Ordenagaó fe fuppunha a liberdade de infti- 
tuir, buícou hum meio de os feparar, e feparar fami- 
lias. A de 1770. fuppunha poucos, e de grande rendi- 
mento, para illo os diminuio, e os cumulou. 

Filippe II. fez aquella Lei para a compilagaó, afim 
como na Etpanha já havia outra feita por Carlos V. 
A occafiad da promulgaçao fez fuppór, que ellas erað 
para diminuir os rendimentos das grandes cafas; mas 
ellas acautelavaó que fe extinguiflem. E talvez erað hum 
expediente para indemnizar os filhos fegundos , a quem 
fe duvidava fe excluia o filho do primogenito, queftaó 
que ainda eftava no maior furor. 

Seguíraô-fe-lhe muitas duvidas fobre'a fua intelligen- 
cia. Se comprehendia fó os que concorriad por cafa- 
mentos, ou tambem por fucceflad, no que os noflos Ju- 
riftas feguíraô conftantemente , que nað comprehendia os 
que fe uniaô por fucceflaó. 

Depois duvidou-fe , fe aquelles em que fe fuccedia 
no tempo do Conforcio , ou depois delle, fe entendiaó 
comprehendidos , pois o cafamento fôra a occafiaô de 
concorrerem na mefma pelloa: efta naó chegou a deci 
dir-fe, variando-fe fempre, poo que ordinariamente vo- 
tavaô limitando a Lei. (4) | 
Outras duvidas, fe os filhos do primogenito eraó 
excluidos pelo tio; fe o filho do fegundo Matrimonio 
era habil para fucceder no Morgado incompativel; fe o 
rendimento dos quatro mil cruzados fe entendia dedu- 
zidas as defpezas , decidirad-(e pela affirmativa. 


XXV. 
Alienaçaô. 


Outro effeito he ferem inalienaveis. O efpirito da 


(a) Phebo Dec. 150. Portug. p. 2. c. 11 m $1. Barboí. vol. 126. 
ne 231, Pegas, ao Liur, Ml bite 35e Cap abe m go O 
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Legislagad Romana era huma abfoluta difpofigad des 
bens, por hum pleno Direito da propriedade. Cicero di- 
zia que o offendelo , era offender a Conftituigaó. Mas 
defde os Imperadores as prohibições de alienar fe prin- 
cipiáraó a conhecer: (4) Jultiniano em huma bella Lei, 
poem ifto em Íyitema, diz que póde alguem fer impe- 
dido de alienar, por Lei, por Teftamento, cu por con- 
traíto. Com tudo ifto nad era ferem os bens inaliena- 
veis, porque o fideicomiíflo depois de quatro gerações 
fe acabava, e os bens ficavad em commercio: os bens 
da Igreja nað le podiaô alienar, mas nas calamidades 
publicas até le vendiaó os Valos Sagrados. 

Os Povos Septentrionacs pelo contrario : o efpirito 
dos feus coftumes: nað era a plena difpofiçao dos bens, 
nem o direito da propriedade : a propriedade do Cida- 


-daô era a propriedade da familia, a propriedade da fa- 


milia era a propriedade do Eftado. Por iflo nað havia 
“Teftamentos, havia o Direito da Linhagem, os'bens ex- 
ercitorios &c. O Direito publico ablorvia o Direito par- 
ticular. | | 

Na miftura deftas duas Legislações, encontra-fe na 
Lei dos Saxonios, Borgundezes &c. a prohibigaó de alie- 
nar outras: e as formulas de Marculfo efcritas no mef- 
mo Seculo moftrad , que as alienações erað frequentes , 
e livres. Ito que fuccedia nos allodiaes tambem paílou 


aos Feudos: porque Lotario em 1136. foi o primeiro 


que nos Feudos prohibio a alienaçaô fem confentimen- 
to do Senhor. (b) Parece pois que a Jurifprudencia do- 
minante fuppunha : nA ós bens naô erað inalienaveis ; 
mas que hum intereffado podia refcindir a alienação. 
E durou muito tempo aflim ; porque Alberico que 
efcreveo por 1350., notou á L. fin. Cod. de jure deli- 
berandi, que o filho podia refcindir a alienaçaô que 


(a) Libr. VII, Cod. de rebus alien. Gotofr. ibi Nov. 159. cop. 2, 
Heinec. antig. Rom. ad tit. quibus alien. licet, 
(5) Libr, II. Feudor. tit. 9. | 
T feu 
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feu pai tivefle feito fó pela razaô do predio lhe fer 
conveniente. Em Tiraquello fe póde ver como os an- 
tigos J.Ctos penfavad que o direito da primogenitura fe 
podia vender , e alienar. (4) Por ifto Montefquieu diffe 
que a idéa de haver bens inalienaveis, era de huma Ju- 
rifprudencia moderna. (b) 

Huma tal Jurifprudencia nem conhecia o valor da 
certeza do direito da propriedade, nem da fegurança 
dos contraétos * e foi tað geral, que dominou entre nós. 

O Direito da propriedade nad era fixo para fe po- 
der alienar: pois no Foral de Santarém foi concedido 
como graça o poderem vender as fuas herdades a quem 
quizeflem ; no de Leiria fe prohibia vender no primei- 
ro anno; em alguns fe prohibia vender a Fidalgos. (c) 
Nem era fixo para nad fe alienar, pois os allodiaes fe 
alienavad convidados os parentes proximos ; os bens da 
Coróa fe alienavad até 4 Lei. Nem o contracto da alie- 
naçaô tinha certeza, pois os bens fe podiaô tirar pela 
Lei da Avoenga, ou por carta impetrada do Sobera- 
no, (d) que a concedia com jufta caufa , como fendo 
feita a alienagad para defpeza da guerra, fendo com 
engano, fem confentimento da mulher. E ifto mefmo 
fuccedia nos Morgados, pois a Inftituigad que traz Ga- 
ma nas Decisões dizia que nað podeffe alienar-fe nem 
ainda com o favor de ElRei, e ularad-le geralmente as 
formulas da prohibiçaô da alienaça6; ora as formulas 
moftraô a pratica vulgar. l 

Molina feguindo, que os Morgados fad inalienaveis, 
diz (e) que efta he a fua natureza, e o coftume da Efpa- 
nha: efta he a regra, mas he preciza a razaô da regra. 

Quando o fyítema Feudal A extinguio, e deo lugar 
a novo fyltema, pelas muitas caufas , que para ¡flo con- 


Ca) Tiraquell. de jure primog. 

Cb) Livr. XXXI. cap. 6. 

(c) Monarq. Lufitan. nas provas. 
(d) Ord. de Aff. V. 

(e) Molina Livr. IP, cap. wa, 2. . 
ay cor- 
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corrêrad, o tempo, as Sciencias, os coftumes , as con- 
teítações com o Clero, o commercio, as Colonias, da 
fua ruina fe feparárad, como era natural, que folle, 
o que era poder para o Soberano, o que era ifengad 
para os Povos. A Jurifprudencia entrou na mudança : 
principiou a conhecer-fe mais o Direito particular, e o 
que até entaô fe regulava pela qualidade da pefloa, a 
regular-fe pelas differenças dos bens. Fixarad-fe-lhe di- 
verías naturezas : nos allodiaes fe concentráraó as re- 
gras do pleno Direiro da propriedade ; nos Morgados 
o direito da inalienabilidade , como fe fofle huma admi- 
niftraçaô. Nas Emfyteufis ficou o termo medio de fe 
alienarem com licença; afim como nos da Coróa. 

Deíde efte tempo he que podemos dizer, que he da 
natureza dos Morgados ferem os feus bens inalienaveis ; 
mas feria efculado procurar hum anno fixo, ou huma 
Lei para aflinar a mudança : entre nós fe a ha he aquel- 
la de D. Affonfo V. que concentrou nos Morgados, e 
Capellas o embaraço de alienar, que em todos os bens 
paternos fazia a Lei da Avoenga. 

Efta ficou fendo a regra geral, mas nos detalhes 
defta regra a vacilaçaô foi continuando , e fendo maior 
à proporçaô que elles fe ramificavad mais. Pois o que 
{ó ficou foi o Direito Romano, que he dividido em 
infinitas efpecies; o feu efpirito em geral he contrario 
ao das Nações; por iflo os J.Ctos querendo: feguir a re- 
gra pelo coftume, e acommodar .os detalhes della ao 
Direito Romano, implicárad-fe em immenfas duvidas: . 
o tempo he que trouce maior certeza. 

Da queftaó principal que os bens erað inalienaveis, (4) 
feguio-fe o duvidar fe havia differença entre a prohibi- 
çaô expreíla de alienar, ou a tacita que relultava fó- 
mente de fe ter inftiruido Morgado ? Dicefle que tinha 
maior efeito por ficar nulla a alienagaó, e no cafo. da 
prohibigaó tacita valeria em vida do alienante. Depois 


(e) Molin. Livr. IV. cap. 1. | 
fe 
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fe entendeo , que nað fó ficava nulla, mas que o Ad- 
miniftrador perdia o Direito do Morgado: e ifto foi taó 
geral que Molina diz , que paflou a fer formula nas 
Inftituições. Alciato negou efta differença,' porém os Ju- 
- ritas eltiverad pela fua Efcola : até que dominando a 
actual que principiou em Alciato , ficou em que ifto nað 
fazia diferença , pois o que refulta da natureza do acto 
nað tem diffcrença, ou fe expliquem, ou nad as fuas 
qualidades, | | o > 1 

Diíto fe feguio duvidar-le quem podia reivendicar 
a alienagad feita? Os Juriftas refpondêraô conforme a 
doutrina que dominava, ou da nullidade, ou da perda: 
ultimamente fegundo a actual o mefmo alienante póde 
reivendicar E o preço, e O intereíle para adim- 
plir o contraíto que fez do modo poflivel; e fe naô 
tem com que pague, o outro deve reter os bens até que 
o indemnize. (4) | | 

Pela analogia dos Fideicomiflos duvidou-fe fe os luc- 
cellores podiad fer admittidos a reivendicar por fua or- 
dem, e dentro do anno: (b) mas nos Romanos todas 
as fuccellões admittiad a gradagad do Edicto Succeflo- 
rio ; nas Nações nað havia ifto; affim nað póde o fue 
celor reivendicar fenað aquelle a quem o Morgado com- 
pete, e deíde o tempo em que lhe compete. 
© Pela analogia com o Direito das Succefsões Roma- 
nas, duvidou-le fe o herdeiro podia refcindir, ou de- 
via preftar o facto do. defunto; fe baftava ter feito In- 
ventario; ou fe até a quantia da herança, ou de legi- 
tima devia fubíiltir a alienagad feita. (e) Mas tambem 
nifto he differente o efpirito das duas Legislações : na Ro- 
mana O herdeiro fuccedia porque eftava na familia do de- 
funto , na das Nações fuccedia o herdeiro porque 0 
defunto era daquella Familia; entre os Romanos o her 
deiro era hum efcravo da vontade do defunto, nas Na- 
A A 


(a) Molin, cap. i. n. 16. 
Cb) Dito n. 15. | 
Ç) Dito n. 18. Pinell, de bonis maternis 3e po Leg. 1. n. 79. 
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ções a vontade do teftador, he que dependia da vonta- 
de da familia; entre aquelles era a mefma peíloa , en- 
tre eftes era hum novo Cidadaó, que occupava pp 
bens. Confequentemente o fucceilor póde pedir, {eja ou 
nað herdeiro; e fó eftá obrigado á evicçaô do preço fe 
he herdeiro. E 

Pela analogia do Direito da Evicgad , duvidou-fe fe 
intereflava faber ou nað o comprador que a fazenda era 
de Morgado, fe devia dar-fe ou nað: (a) mas entre os 
Romanos, a Evicgaó he huma eftipulagaó de certa pena; 
as Nações a recebêraô como hum adimplemento da boa 
fé do contraéto , afim fempre tem lugar. | i 

E pela Analogia da percepçað dos fruétos , duvidou- 
fe fe deviad reftituir-fe defde a lide conteftada , ou def- 
de a occupaca0; ou devia haver as ufuras recompenfati- 
vas dos fructos. (b) Porém entre as Nações o dominio dos 
fruétos pendia da occupaçað, e da cultura; entre os Ro- 
manos pendia do Titulo, e da poffe Civil: afim fó o 
podem fer defde a Lide Conteftada. E ha as ufuras re- 
compenfativas , porque defde a nofla prohibigad abfoluta 
de ufuras que fez Affonfo IV., as primeiras que fe ad- 
mittirað fóraô as recompenfativas por D. Affonfo V. 


XXVI. 
Continuação. 


Da queftad geral refultou em particular, fe havia 
cafos em que os bens dos Morgados podeflem alienar-fe. 
Se por dote? Na Legislaçaô Romana a mulher dava 
o feu dote ao marido ; nos coftumes dos Povos do Nor- 
te, pelo contrario, (c) o marido he que dava dote à 
mulher pro venditione corporis fui. A nofla Jurifpru- 


o 


(a) Pinell. n. 81. 

Cb) Pegas de Maioratu. o S | A 

(c) Provas da Monarq. Lufizana. Tacito cap. 18. Cod. Wifig. Livr. 
IlI. c. 1, Livr. V. 6, Re a 
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dencia formularia antiga , que ainda ha de fahir do pó, 
moftra nos poucos documentos , que ha- públicos ,' que 
entre nós fe obferva efte Coltume Godo, e que fe da- 
vað em dote bens da Familia, da Corda, &c. Davaôd- 
fe os bens da Familia ao dote, porque a mulher vinha 
para a familia; e tinha as arrhas para o cafo de fepa- 
Yaçað : mas fe a mulher deffe o dote á diverfa familia 
do marido , entaô o dote feria alienagaó. (a) = 

Nós tomámos depois a Legislagaó Romana fobre os 
dotes ; e duvidou-fe fe podia :alienar-le Morgado por 
caufa do dote. Mas nifto he inutil a Legislação Roma- 
na, e efcufado ponderar fe he de mais favor o dote, 
ou -o Morgado. (b) Como eftes nað eftad no fyftema 
da Legislaçad Romana para poderem fahir da familia ; 
certo he que fe nað podem dar em dote, pois eftamos 
regulando os dotes pela Legislagad Romana. 
"Se por alimentos, cativeiro , pobreza , entrada de 
Religiao? (c) Como a Auth. de Reflitut. S quam ob rem 
dife, que o Fideicomiflo fe podia alienar por eftas cau- 
las , feguíraô que fim a. melhor parte dos DD. : mas 
ultimamente nað. Porque para effes alimentos fad os ren- 
dimentos do Vinculo , mas naó o capital , que he def- 
tinado para dar aos fucceflores outros femelhantes ali- 
mentos , fe lhe acontecerem femelhantes cafos. No fyf- 
tema Feudal eftes cafos erað caufa para lançar pedidos, 
ou taxas; mas nað para alienar os bens da familia; 
excepto perante o Senhor. 

Se pelo ferviço da guerra? Como o ferviça da guer- 
ra era peíloal, aquelle que faltava pagava o freda , e 
era executado fómente nos moveis , e {fe os ngō tinha 
vinha fervir ao Senhor tanto tempo, que vencefle hum 


. (a) Intelligencia do $. 20. da Org. Liur. IL tit. 35. 

(b) Molin. Difp. Gama Dec. 69. Valalc. cap. 2. n. 3. Fragofo p. 
3. Livr. II, Dec. $. $. 4.: e por iflo as Arrhas fa6 diverías das do 
Direito Romano. | E Ee Ea a 

(e) Molina Livr. IV. cap, 3. | Ta a r 
a | q 
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falario equivalente ; depois ficava defobrigado ; e con- 
fervava os feus bens. (2) Aflim para o fervigo da guer- 
ra fenað podiad alienar os bens, pois fe nað alienavaó 
para pagar a multa. Parece , que as Cruzadas fizeraó 
principiar o ufo de alienar os bens da familia ; entre 
nós as guerras com os Arabes: mas he provavel, que 
ainda que fe alienava, nað era caufa para {er valida a 
alienagad. Huma das caufas porque entre nós le refcin- 
diad as alienações, era terem fido feitas para o fervi- 
ço da guerra. (b) T 

Se poderia trocar-fe ? Os coftumes das Nações nað 
admirtiaó a plena difpofigaó dos bens ; porque a fami- 
lia eftava em certo deftriéto , efte tinka hum chefe, e 
ete outro até o Soberano : qualquer Cidadaô nað po- 
dia trocar com outros bens paternos ; porque naô podia 
mudar de chefe, e de ferviço a feu arbitrio , fem li- 
cença delle. Entre nós, ainda aos moradores de Santa- 
rem foi dado como graça, o poderem trocar os feus 
bens, e mudar-fe para onde quizeílem. Nós admittimos 
à Legislaçaô Romana fobre a livre difpofiçaó dos bens, 
mas confervámos nos Morgados os antigos direitos da 
familia; por iflo fe nad poderaó trocar lem licença do 
Soberano. | | 

Hoje concidera-fe a razaú da utilidade dos Morga- 
dos, a da melhor fatisfaçaô dos fuffragios impoftos : (c) 
mas efta nað he a razaô da Lei, he huma razaô de 
conveniencia , que ficou em lugar della, porque hoje nað 
ha a fórma do antigo ferviço. | 

Se hypotecar? Os Romanos hypotecavad por Con- 
tracto ; e a hypoteca, ou o penhor era alienagaó , por- 
que o Crédor o podia diftrahir. Os Povos Germanicos 
hypotecavad por occupagaó propria, affixando hum fi- 


nal no predio chamado Wifa , ou Gaiffa, que no La- 


(a) Razaó da nofía Ordem de Execucaó pelos moveis. -- 

Cb) Ord. de Aff. V. : 

(<) Alv. na Colleça6 á Ord. Livr. l. tit. 02. 2 
de Ggg il tim 
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tim Barbaro fe traduzio Guifjaverit; e as noflas Leis 
antigas dizem guançar. (a) t- 
Quando nós recebemos a Legislaçad Romana, e que 
a hypoteca principiou a fer contracto , que pendia do 
Adminiftrador; ella entrou a fer reputada alienagaó. Af- 
fim foi rigorofa alienagaó , que affeétava a proprieda- 
de: (5) antes era occupaçaô, que affectava os fruétos, 
e nos. rendimentos nunca fe duvidou da alienaçaô. Def- 
te tempo, he que faô as noffas Leis , que prohibiraó 
ao Senhor , ao Crédor &g. occupar , e penhorar por 
authoridade propria. | 
Se aflorar? Nos emprafamentos, e afforamentos , que 
RO principio conhecemos , confitia o modo de adiantar 
a cultura das terras, e augmentar o numero dos vaflal- 
los de cada Senhor, affim elles fórad continuos, e fre- 
quentiflimos, e de todos os bens allodiaes , adquiridos , 
bens da Corda , das Igrejas, dos Mofteiros, Reguen- 
gos &c. Nem elles fôraô prohibidos nos bens dos Mor- 
gados , nem era poílivel que o foflem ; feria cortar O 
meio de melhor {ervir na guerra, e fer refpeitado na 
paz, quando os bens da familia, ou de Morgado erað 
para a reprefentaçaô Civil, e para o fervigo militar. 
Mas deíde a entrada do Direito Romano , entrou 
a queítionar-fe; pois os arrendamentos de mais de 10. 
annos , e as Emfyteulis fóraó fuppoltas alienações : e ifto 
principiou cedo , porque o Direito Juftinianeo fobre as 
er foi canonizado por Graciano, e O feu Decre- 
to foi o que primeiro nos intrometteo alguma coufa de 
Direito Romano na nofla Jurifprudencia Confuetudina- 
ria. | 
Mas Affonfo V. julgou que os bens dos Morgados 
podiad emprazar-fe, e efta nino da fua Córte afi- 
nada por elle fervio de Lei. (c) | 


Ca) Enciclop, Method. Ord. de AP. Ve 
Cb) Molin, Livr. IV. cap. 1. n. 7. 
C°) Gama Dec, 16. m 4. Dec. 222. 
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D. Duarte die, que nos bens da Corda fofle ne- 
ceffario licença = emprazar ; mas nos que erað deju- 
ro, e herdade {íó havendo dolo os refcindiria : difto fe 
fegue que nos Morgados em que era maior o Direito 
da propriedade, que nos bens da Corôa, fe podia affo- 
rar. l = 

Na Ordenagad de D. Manoel Livr. II. tit. 35. $. 
25. vinha a Lei que fe acha na actual Livr. I. tit. 62. 
S. 46. que fe poflaô afforar os bens das Capellas, terras 
de Lavoura em vidas; e vinhas, ou olivaes perpetua- 
mente. E na Ord. Livr. IV. tit. 41. vem a Lei que 
moftra a liberdade de afforar os bens dos Morgados. 

Mas os J.Ctos eltiverad mais pelo Direito Romano , 
e nito a cultura, a povoaçaô, e os rendimentos dos 
mefmos Morgados fofirêraô tanto, como de huma in- 
vazað de Arabes. | | | 

Pinello feguio o primeiro caminho, que nað podiad 
afforar-fe, e os afforamentos ló valiad em vida do alie- 
mante. (4) Depois fe feguio a differenga que traz Gas 
ma que fe podiaô fazer afforamentos em vidas; mas nað 
prazos perpetuos, que erað alienagad : ($) e em razad 
delta doutrina, le poz em praxe reduzir os empraza- 
mentos a afforamentos em vidas. | 

Seguio-fe o Regimento do Defembargo do Paço em 
1611. que vem na Ordenagad , e como nelle fe mandad 
dar Provisões para aflorar, fe reduzio a ultima praxe 
de julgar a outro meio termo. (c) Todos os afforamen- 
tos anteriores ao dito anno fe tem por validos; todos 
os pofteriores fem Provifaô fe tem por nullos. i 

Se porém com Licença Regia fe podem alienar? Efta 


(a) Pinello de bonis maternis p. 3. f. 127. 

(0) Gama Dec. 16. n. 6. Caldas Conf. 33. e huma fentença em 
1572.: contradifle-o Mena add. ad Dec. 222. Valalc. jur. Emph. 9. 10» 
n. 4. 
Cc) Sentenças defes ultimos annos na Cafa da Supplicaçao, que 
recorrem a efte anno, e naó ao anno de 1582., huma do Defembar- 
gador Jeronymo de Lemos Monteiro, em 1773 
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queltad tem feguido as Epocas do Direito. publico , que 
aqui nad pertence, e que he implicado. | 

Em quanto o Direito publico ablorveo o Direito pa- 
ticular , podiaô alienar-fe: defde que fe fórad feparan- 
do, até que Grocio reftaurou a fciencia do Direito pte 
blico , ainda podiad, mas he o tempo da força da quef- 
tað. (a) Defde Grocio entrou a queftad do Dominio Emi- 
nente , (b) e com effa vai analoga efta queltaó da alic- 
naçaô dos Morgados , pois hoje fad bens particulares 
em que ha direito adquirido. | 


XXVII. 
Prefiriçao. 


Mas he certo que elles fe alienavad , ifto fez ne- 
ceflarias as doutrinas da Prefcrigad. (c) 

- Eu obfervo, que os Juriftas humas vezes obrigava 
com as fuas doutrinas a Legislaçaô, e os coltumes, ou- 
tras obrigados pelos coftumes', accommodavad as fuas 
“doutrinas aos alos recebidos. As Cruzadas fizeraó vender 
os Feudos, e vender a liberdade aos Póvos : entre nós 
as guerras com os Mouros, as de Africa, e Afia fi 
zeraô vender os bens da familia, e os Morgados. Eis- 
aqui a neceflidade de humas doutrinas que fendo pura 
mente Romanas, vieraô introduzir-fe com o Direito dos 
Morgados Confuetudinario dos Póvos do Norte. Naô 
havemos pois bufcar huma perfeita concordancia , por- 

ue o ramo de huma Legislaçaô nad póde unir-fe per- 
eitamente ao ramo de outra; mas procurar Ífómente 
aquella: analogia que fe recebeo por fer neceflaria. 

Pela Lei Romana os bens de Fideicomiílo podiaô 


(a) Molin, Liur. IV. esp. 3. 

(b) Bohemer, jus publ. 

(e) Diogo do Couto. Dialog. do Sold. Prat. pag. 96, Requerem que 
eftiveraó em Goa com grandes cafas , e fazendo muitas defpexas dos Mor- 
gados que nefies Reinos para ifjo venderas. | ; 

wiu- 
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ufucapir-fe , pois a ufucapiad comprehendia todos os bens 
articulares: mas Juítiniano entre outras mudanças pro- 
hibiado a alienagad do Fideicomiílo difle, que elle nað 
podia prefcrever-fe : Legislagcad já acommodada aos cof- 
tumes barbaros. Elle fez a prelcrigad de 10, e 20an- 
nos, e para as acções, elle, e Theodofio fixáraó a pref- 
crigad a 30, e 40 annos. (4) | 
- Nos Feudos quando entráraô a alienar-fe , os J.Ctos 
admittirad a preícriçaô de 30 annos: (4) mas Conra- 
do, e Frederico, que prohibirad a alienagad dos Feu- 
dos, difleraô, que nad houvefle delles prelcriçaô por ne- 
phum tempo. (c) Afim ficou poderem-fe reputar os bens 
Feudaes por preícriçaô de 30 annos, e nað podendo 
deixar de fer Feudaes por nenhuma prefcriçaõ. 
A Glofa feguia efta intelligencia Lirteral , que os 
bens, que nað podiad alienar-fe, nad podiaô prefcrever- 
fe; mas os Coltumes , que faziaô alienar os endoso a 
que entre nós faziad alienar os Morgados , fizerad mu-. 
dar efta doutrina, e Bartholo feguio , que podiaô pref- 
crever-fe, o que foi hum feculo depois. e 
Paulo de Caftro applicou efta doutrina aos Morga- 
dos , e entre nós Pinello fez a mefma applicaçaô. (d). 
Paulo feguio huma doutrina nova, difle que nad podiad 
prefcrever no tempo de 10, ou 20 anpos, mas fim no 
longifimo de 30, ou 40, porém, que efta preícriçad nad 
offendia aos Succeflores , pois nað podiaô demandar. Pi- 
nello feguio , que prelcreviaó no tempo longiflimo; e 
contra os Succeflores , pois fe adquiria o Dominio. (e) 
A doutrina de Paulo foi a que reinou no foro; mas. 
a {fua razaô de nað poder prejudicar ao Suceeflor, jillu- 
dio-fe com outra de fe fupporem todas as Solemnidades 
para fer valida a alienagaó, no que yinhad a fer pre- 
(a) Balduini, Juftinianus Livr. 1. pog. 19. Jegg. 
CL) Livr. II. Feud. tit. 9, 
(e) Livr. II. Feud. tit. 55. 

. (d) Paulus Conf. 467. o 
Ce) Pinell. Auth. nifi Sricen, m 49. a 
ño | judi- 
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judicados. Antes do Reinado de D. Sebaftiad , julgou- 
fe, que em 30 annos fe prefcrevia , e fuppunha0 todas 
as folennidades: depois julgou-fe, que fó pelo lapfo de 
100 annos: e dos Filippes até hoje, que fó por tempo 
immemorial. (4) = 

E aquelle ufo formulario de fe prohibir expreflamen- 
te a alienagaó; tambem fe illudio , dizendo, que por if 
fo meímo como o Succeflor logo podia demandar, logo 
contra elle fe entrava a preÍcrever. 

Ito vai conforme com os coftumes : as opiniões va- 
ciláraô, moderáraô-fe, ou apertáraô-fe, quando os col 
tumes mais ou menos admittiad a alienaçad : hoje que as 
ultimas doutrinas abfolutamente a tiraô , he neceflario 
feguir a Concordancia na preícriçaô, e admittir lómen- 
te a immemorial : pois a prefcriçaô immemorial deve fer 
Sagrada, como ultimo reíto , que a Jurifprudencia da El- 
cola deixou á leguranga do direito da propriedade, mais 
intereflante ao eftado , que nenhum Morgado: i 

Quem obferva, que o efpirito da Legislaçað Bar- 
bara, naó era a livre difpofiçaô dos bens, conhece, que 
tambem nad tinha o ufo de prefcrever ; pois quando hum 
nað tem liberdade de difpór, o outro nað ha de ter au 
thoridade de adquirir. Mas como era dos coftumes Ro- 
manos , he o que baftou para fe mifturar : o direito de 
prefcrever foi maior, quando na -revolugad dos Coftu- 
mes Barbaros fe augmentou a liberdade de difpór; eho- 
je he menor, porque feita a feparagad dos bens, nos 
Morgados fe concentráraó os Coftumes da Origem, af 
fim como nos allodiaes a Legislagad Romana. 

Actualmente pois fe conhdera a prelcrigad : 1.º Pa 
ra os bens le reputarem fer de Morgado; e he neceffa- 
ra a prefcriqad immemorial pela Lei de` 1770. 

2.” Para os bens deixarem de ler de Morgado, e he 
neceflaria tambem a. immemorial pelas ultimas doutrinas. 


(a) Gama Dec. 344. Frasolo d Re > da 
Molin, Livr, IV. c, 10, n. 7. | C Megin., pe 3 Livr. I 
i 0 


2 


DE LITTERATURA PORTUGUEZA. 425 


3.º Para o Morgado paliar de pefioa a peíloa , e 
de linha a linha, em que he neceflaria a preicriçaó de 
30 annos, para preícrever de pefloa a peílca, pois fe 
prelcreve a acçaô; e a immemorial para prefcrever linha 
a linha, pois efa involve o Direito da Succeflaó, (a) 


XXVIII. 
Liberdade de Dividgs. 


O outro effeito he a izençaô das dividas do antecef- 
for. Na Legislagad Romana o herdeiro era obrigado a 
todos os onus. hereditarios ; e o mais que fe adoptou 
foi conceder-fe o direito de deliberar ao herdeiro, que 
xeccava fujeitar-fe a elles. Jultiniano eftabeleceo o Di- 
reito de Inventario, para que por elle o herdeiro nad 
ficaile obrigado pelos ieus bens; e ifto participava dos 
Coitumes Barbaros , pois cortava a Reprelentagaó da pef- 
loa. o Cm eo É | = 
Nos Feudos adinittio-fe, que os filhos erað obriga- 
dos; mas os agnados recebiaô o Feudo, fem obrigaçad 
alguna: e ainda fe admitto hum meio de izentar os 
filhos., que era receberem do Senhor novamente o Feu- 
do com confentimento dos agnados. Pagava-fe porém pe- 
los fruétos , que fe achavaô pendentes. (b) 

- Mifturada a Legislagaó , procedeo difto huma quef- 
tað tað confuza, que os Interpretes nað fó fe defviárad em | 
opiniões , mas contradiziaô-fe. E o tempo he que foi | 
fazendo adoptar a differença de Feudos hereditarios, ou 
familiares. Efta queítaó paílou para os Prazos, e para os. 
Morgacos , a que Pinello applicou algumas doutrinas. (c) 

Padilha feguio, que nos Morgados fe ficava obriga- 

do ás dividas ; Molina feguio o partido contrario; e el- 


(a) Caftilho Contr, Libr. V. cap. 93. $. 9. - 
Ch) Livr. II. Feudor. cap. 45. 
Çc) Pinello de bonis mat, Liv. I. p. 32 n, 92, 
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tes já faziad depender a queftad , fe nos Morgados fe 
fuccedia por direito do fangue, ou por direito heredi- 
tario. (4) | 

— A Ordenagad de D. Manoel, e depois a actual tit, 
IOI. feguírad hum termo medio. (4) Reputárad obriga- 
do o Succellor ás dividas do Initituidor : obrigado pelos 
rendimentos ás bemfeitorias. E quanto às outras dividas 
os rendimentos dos primeiros dous annos, pagando-fe 
em 4. annos as dividas contrahidas no ferviço do Rei, 
do Reino, alimentos dos filhos, e foldadas , ou cafamen- 
tos dos familiares. 

Delta Lei que decidio as queítões antigas, procedé- 
rað pelo genio da Efcola queítdes novas. (c) Procura 
raô-fe-lhe varias razões, quando nað he neceffario fahir das 
que procedem do ufo Feudal. Naô he fugeito ás divi- 

das, porque a lucceflad procede do Direito que tem o 
“Chefe de familia para adquirir aquelles bens : mas he 
obrigado ás dividas contrahidas no fervigo , porque efe 
era o deítino dos bens, e fuccefsões no coltume Feudal, 
e confervou-fe neítes em que elle coftume fe confervou: 
e obrigado fó pelos rendimentos porque para o ferviço 
nað fe executávad os bens, pagava-le. pelos rendimen- 
tos , para que huma falta nað delle occafiad a outras 
mais , tendo-le tirado os bens para latisfazer á primeira. 

Duvidou-fe pois fobre a primeira decifaô, fe fó de- 
viad rematar-fe na falta de outros bens : e pareceo cer- 
to que {ó na falta dos outros bens , pelo favor da cau- 
fa. Mas efta razad que fempre he duvidofa , porque fe 
refere a odio da caufa contraria, nilto. o he muito mais 
pelo damno dos Morgados; e he melhor dizer que os 
bens do Vinculo, fe confiderad alienados por hum juíto 
titulo, e nunca fe prejudica ao terceiro. adquirente em 
quanto ha bens na herança. Iíto porém nad comprehen- 


(a) Molina de Prim. Livr. I. c. 10. 27: 
£b) Ord. M. Livr. IV. tit. 35. Fikh Livr. IV. tit, 101. Ord. Livra 
IV. tit. gs. | 


(e) Carvalho de 'Teftamentis p. 2. n. 285. 
dea 
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deo as legitimas; porque como havendo filhos fó póde 
vincular-fe a terça, ella le tira do monte de que Íaô 
pagas as dividas, e por iflo rateadamente fe deve pa- 
gar pelas legitimas, e Morgado. 

As queítões fobre o cafo de fer inftiuido em Tefta- 
mento , ou contracto, de fer certa porçaôd hereditaria, ou 
certos bens os vinculados: nað tiverad lugar, porque a 
Lei naô fez differença. Outras fundadas na Analogia do 
Direito Romano, faô inuteis, pois os Morgados laó hu- 
ma efpecie feparada que tem Leis proprias. (4) = 

Sobre a fegunda decifaô ; entrou a duvida do modo 
porque devia regular-fe o pagamento das bemfeitorias. 
Dicefle que ifto pendia da regra Nemo locupletetur cum 
jactura aliena, e afim era neceílario concorrer fempre 
a utilidade de hum, e a jaétura do outro; e por illo 
pagar-fe fempre a quantia menor, pois neffa he que am- 
bas as coufas concorriad. À nofla Lei tomou o expe- 
diente de dar á efcolha ao que paga, ou dar q valor, 
ou o cuo. (4) E nos arvoredos fuppoz-fe que fó deve 
paa o cuífto, e nad o valor maior, pois a nutriçaô 

e do terreno. Eftas opiniões dos DD. erað peílimas pa- 
ra O adiantamento da cultura : ha de defanimar aquelle 
que cultiva, tendo a certeza de perder huma parte , pois 
{empre ha de receber o menos; e fuppondo-1e que o feu 
difvello nada ferve para o fuccefío das plantações. | 

A nofla Lei quiz que as bemfeitorias fe pagallem hu- 
ma fó vez, e depois ficallem proprias do Morgado; ex- 
cellente Lei, mas implicada pelos DD., fem fer facil 
achar a decifaô das fuas duvidas. o 
- | Por morte de hum dos Conjuges, as bemfeitorias fe 
repartem no Inventario, metade fe coftuma dar ao que 
lobrevive, e a outra le reparte pelos herdeiros; daqui 
procedem tres opiniões. (c) I. Que por morte do que 


(a) Além de outras queítóes que nos naó pertencem. Molin. Livr. 
A. cap. 26. To: | 
Çb) Livr. IV. tit. 97. S. 23. . | a 
Cc) He queflaó aual, em parte lembrada por Carv.. de Teflamenti, 
| Ahh 11 fo- 
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fobreviveo fe devem repartir outra vez todas, pois el- 
le pagou o feu valor : II. que nað devem repartir-fe ne- 
nhumas, pois o fóraó huma vez: HI. que deve repar- 
tir-fe aquella metade que ficou ao Conjuge que fobrevi- 
veo: pois a eftz feparou-fe-lhe efta metade que já era 
fua, nað fe repartio, nem fe pagou, e a Lei nad fe 
fatisfaz em quanto naô forem todas pagas, e repartidas. 
Elta parece a melhor parte. 

Sobre a III. decifaô entrárad as queltóes. Se eftas 
dividas erad fó as do ultimo pofluidor, ou de qualquer 
dos anteceflores ? Em que fe feguio que de qualquer. Se 
“comprehende a divida do dote? Em que le feguio que 
fim, negando que proceda nas arrhas por fer divida 
voluntaria : o que he da analogia do Direito. Romano, 
Se he obrigado o fucceflor, quando o. anteceflor mor- 
rendo na guerra vive por gloria? O que pelo contrario 
he da analogia dos coítumes Feudaes, e doações da Co- 
rôa. (a) | 


XXIX. 
Succeffad : Filhos, e filhas. 


=- A Succeflad dos vinculos he a eflencial parte- da 
Inftituiçao dos Morgados; muitas vezes tenho lembrado 
o efpirito das: Leis Romanas fobre as fucceÍísdes , e o 
efpirito dos coltumes dos Povos do Norte: depois da 
lua miltura a que fe feguio a Legislacad Feudal, a Ju- 
rifprudencia introduzindo as regras da diftingaó dos bens, 
nos Morgados ficou a antiga indole de ferem para hu- 
ma fó peíloa da familia. 

As regras que defignáraó. ella pelloa fórad as regras 
de fucceder : nos Povos do Norte, ou. o mais velho, ou 


p. 4. cap. 1. n. 197. Caldas q. 18. n. 23. Valafco cap. 13. ne 1069, 
| Ca) Phebo Dec, 1, Cabed. Dec. 110, n. 2. Pegas ad Ord. Livr. II. 
ita 35. 0 Blum QL eo ; | 


O mais 
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o mais moço , ou o mais forte na guerra era o chefe: 
da familia: e eltes diveríos coftumes fe conferváraô por 
diverías terras ; mas em geral talvez em razaô do 
ferviço da guerra, e de ter parado o ufo de expe- 
dir colonias, veio a ler mais confiderado o filho mais 
velho. 

A Jurifprudencia dominante tinha feito partiveis to- 
dos os bens, e tinha feito hereditarios os Feudos; quan- 
do eftas duas regras de Jurifprudencia chegárad a unir- 
fe, que principiárad a querer partir os Feudos, princi- 
piou entaô o ficarem em hum fó filho, e o Direito da 
primogenitura. Monteíquieu explica o modo porque efte 
direito fe introduzio afim, que os Feudos fôraô perpe- 
tuos. (4) 

“A (ucceflad do filho. mais velho fez neceflariamente 
entrar a queítaô da fucceflad das filhas ou mais velhas, 
ou: unicas. A Lei Romana tendo paílado diverfas alte- 
rações, no tempo dos Imperadores as filhas fuccediaó , 


** tendo-fe efquecido a Lei Voconia, como diz Gellio , pe- 


la grande riqueza de Roma. Entre os Povos do Norte, 
parece que ao principio ellas nað fôraô excluidas : pois 
ma Invocaçad Runica de Hervor.a filha unica pede os 
bens exercitorios; e a Hiftoria de Dinamarca offerece 
varios exemplos. Mas eftes coftumes mudárad , € as fi- 
lhas fórad excluidas. (4) | l 
Na formula 12. de Marculfo , fe enfina o modo de 
difpôr , que as filhas herdem com os Irmãos; e iito mof- 
tra que entaô he que principiárað a fer admittidas; mas 
ue o coftume era em contrario, pois precifavaô difpo- 
ficas expreíla do pai. E effectivamente as Leis Salica , 
Ripuaria, e outras elcritas nefle feculo as excluem. De- 
pois em rico. já as filhas fuccediad nos allodiaes , mas 
ainda naô fuccediad nos Feudos : quia nec faidam le- 
vare mec pugnam: facere poffunt. Depois Baldo, e ou- 


- Ca) Montefq. Livr. XXXI. c 33. 
(4) Heinec. Antig. Rem. Libre IIE, tit. 74 n. 4 


tros 
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tros excogitárad varias diftincções para fuccederem aos 
Feudos : ultimamente já no tempo de Boerio fuccediaó, 
e podiaô profeguir a vindicta pela morte do pai. (4) 


A ffim parece que eftas mudanças penderaó da fóre, 


ma do Serviço Militar : quando em razaô da partilha das 
terras, fe fez fegundo os allodiaes , ellas fóraó exclui+ 
das; quando fe fez principalmente em razaô dos Feu- 
dos, ellas fuccedérad nos allodiaes, e nað nos Feudos, 
quando nem difto dependeo, fuccedéraó em todos os bens. 
Parece fer hum reto deíte ufo, excluirem as noflas pri- 
meiras Inftituições de Morgados as filhas, que ficou de- 
pois fó na prelaçaô: mas a Jurifprudencia geral, e a mus 
dança da fórma do Serviço Militar fizerad paflar em 
regra o poderem fucceder as filhas unicas, ou mais ves 
lhas em falta de Varaó. | 

Da fucceflaó do primogenito fe fegue a fucceflaó dos 
netos, ifto fez chamar Linha , ou de gráo em grão; 
que naquellas Inítituições fignifica o meimo : e ló de- 
pois da introducçad do Direito Romano he que entrou 
a parecer couía contraria. Ifto obriga a fallar da repre- 
fentaçad; pois a reprefentaçaô feguida de pai a filho he 
que fe chamou Linha. Em que fe concordou em regra 
nað poder paflar a fucceflad de huma para outra , delde 
o chefe da familia, fem primeiro fe extinguir a Linha 
em que o Morgado tiveíle entrado , procurando fempre 
o chefe mais proximo. 


XXX. 
Da Reprefentaçaõ. 
Vimos que nos allodiaes, nad herdava o neto ha- 
vendo filhos, mas que o pai podia conftituir a hum ne 


to no lugar do filho falefcido , para entrar a herdar com 
os thios : porém ifto nað era a reprefentaçao da Lei 


(a) Gotofred. ad Libr. I, Feudor. tit, 1. n. 34. Boerio. Dec. Ro: 
- | 0- 


| 


+. = os 


DE LITTERATURA PORTUGUEZA. 431 


Romana , porque a formula naô fe refere á Lei; mas; 
á grande authoridade paterna legundo a Lei, ifto era 
por 900. (4) 

E nos beneficios, ou Feudos havia o meímo Direi- 
to: mas depois que Conrado (4) admittio a fucceflaó 
dos filhos, e netos nos Feudos; elles entrárad a fucceder | 
in Stripes com os tios. Iftò foi por IIOO, e já nað foi 
por vontade do Senhor do Feudo , mas por beneficio 
da Lei. 

Parece que ifto procedeo de huma analogia de princi- 
pios : Cujacio diz, que achava nos manufcritos febre os 
Feudos a razaô porque podia fucceder a filha, ou o Ir- 
maô fegundo a invaltidura, ainda que nað fofle a fuc- 
ceflad regular da Lei : Porque a vontade de dous ho- 
mens livres , como o Senhor, e o fiel, fe devia obfer- 
var. Afim a vontade do Senhor obfervou-fe nos Feu- 
dos; a do pai nos allodiaes; e em ambos principiárad 
o direito da reprelentagaó : mas nos Feudos de preíla 
houve Lei que fupprio a vontade ; nos allodiaes, foi ne- 
ceflaria,por mais tempo a difpoligad do pai. | 

Quando depois le eltudou mais o Direito Juítinia- 
neo ; tallou-fe mais em reprelentaçaô, porque elle a efta- 
bsleceo nos agnados dos primeiros dous gráos: e no Co- 
digo de Theodofio fó a havia nos defcendentes. Efta 
mudança foi por 1250 , e parece que fez direito ge- 
ral, porque Accurfio applicou ifto aos Fideicomiflos : e 
affim tanto nos Feudos, como nos Fideicomiflos, como 
nas fucceísdes, fegundo a Lei Romana, houve reprefen- 
taçaô. | 
Mas eltes bens dividiad-le ; e os Morgados nað fe 
dividiad , em o neto reprefentando ficava excluido o fi- . 
lho fegundo : a ito cuíltou mais a admittir-fe , nað 
houve Lei, e houve grande vacilaçaô em opiniões. Na 
GEP E e, 

Ca) Formullae Sirmondicae. Daqui fe deduz o que deve penfar-fe fo-. 
bre a difinigaó da Reprefentaçaó, de que falla Caflilho Livr. III. 
cap. 19. 

(b) oli Libre 1, tit. 14. n 2, 


RE 
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Elpanha admittio-fe melhor a reprelentacaó : entre nós 
“aonde erað mais huma difpofiçaô lobre bens allodiaes, 
houve menos , e admittio-le mais tarde a reprelentacaó, 
© Oldrado diz, que devia fucceder o neto, e mað o 
filho fegundo , porque ete era o confentimento commum 
de toda a Eiípanha. E entre nós as Sentenças mais an- 
tigas eraô dadas a favor do neto: mas depois a favor 
do filho fegundo. (4) : | 

Naô he facil achar nifto qual era o coftume do 
Reino. D. Affonío II. nað dá na fua Lei fucceflaó aos 
netos em quanto ha filhos: D. Joad I. preferio o filho ao 
“neto na fuccellad dos bens da Coróa. D. Affonfo V. fez 
o mefmo nas Emfyteufis. Mas D. Manoel nas Doações 
ao Meftre de S. Thiago, prefere o neto ao filho: € 
D. Joaô III. nas Doações das Capitanias da America, 
prefere o filho ao neto, como mais proximo em grão: 
e a Ord. Livr. IV. tit. 91. $. 2. moftra bem que: nað 
havia regra certa. l 

Efta vacilaçað era geral: Baldo dizia que decidir 
na queítaô entre o filho, e neto, era fuperfliciofo. É 
entre nós póde ver-fe a erudita decifaô 307 de Gama, 
aonde conclue, que fó póde julgar-fe o que Deos inf- 
pirar; fegundo as minimas circunftancias do calo, e dif- 
pofiçaô do Initituidor: e nefte, e em Valatco , que tra- 
tou profundamente efta queítao , fe podem ver as dif- 
tinções que faziamos para defembaraçar por algum mo- 
do a incerteza. : 

A mefma Lei de 1557, que decidio a favor do pa- 
rente do ultimo poíluidor , augmentou mais a duvida; 
parecendo que decidia pelo filho, e naô pelo neto. (b) 
E afim elteve até a Ord.. Filippina, que finalmente di- 
cidio pelo neto, e admittio a reprefentagaó. 

Deíde efta Lei ficou certo: 1.º que havia reprefen- 


tagad nos defcendentes do Inftituidor ¿m infinitum: 2º 


(a) Oldrad. Conf. 221. F 
(6) Gama Dec. 307. m 4. 
nos 
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finitum: 2.º nos traníverlaes defcendentes do Inftituidor 
4n infinitum: 3.0 que nos tranfverfaes nað defcendentes 
fe obfervaffe o Direito Commum. ` 

Melhor efta Lei difera qual era efle Direito Com- 
mum ; e fe para entaô que fe fabia a Jurifprudencia do- 
minante , nað era precizo, era-o para depois, quando 
ella fe confundio, e ficou ignorando qual era o chama- 
do entaô Direito Commum. 

- O que entaó fe entendia, era que neftes nad havia 
reprefentaçaô por Direito Romano : (4) mas eu creio 
que ifto nad era aflim. 

: Por Direito Romano nos defcententes, em razaô do 
Direito da Suidade, ou pela Lei Civil, ou pelo Ediéto 
Pretorio , havia a fucceflad dos filhos, e netos, que os 
Interpretes chamárad reprefentaçaô. (b) | 

Nos tranfverfaes que fuccediaó como agnados , nada 
havia porque fuccedia o mais proximo : o que durou 
deíde a Lei das 12 Taboas até Juítiniano , que a ad- 
mittio entre irmãos e filhos de irmãos. (c) 

Nos Libertos a quem os Patronos fuccediad como 
'agnados , tambem nað a havia: (d) mas efta fuccellad 
-delde a Lei Papia , entrou a ter efpecialidades : e eu 
duvido fe a Legislaçaô de Juftiniano a comprehendeo. 
Pois nos Livros Bafilicos, que foi a Legislaçaô que le 
feguio 300 annos depois , fe equipara á fucceflaô dos 
ingenuos : e ainda que dizem que o filho de hum Fa- 
trono exclue o neto do outro Patrono ; bem podia fer 
por ferem diveríos agnados ; e poder fucceder o filho; 
e o neto de hum fó Patrono. (e) | 


(a) Valafc, dit. loco. Caldas Queft. Forenf. 19. n. 16., que foi de- 
pois feguido por Gabriel Pereira, e outros, em contrario ao n. 10. 
Cb) Libr. II. III. Cod. de fuis et legit, haered. Caius Inf. Libr. II. 
tit. 3. 0. 3. É 
Ce) Die III. Cod. de legit. hacred, de Decio em 251. - i 
- (d) Paulo, Sententiar, Libr. III. tit, 2. LL. II, V. XXIII. XLIX. 
- de bonis libertorum. ; o a ( o 
Ce) Bafilicos Libr. el apud Meermon in Thefauro > 
“Tom. III. Ji E 
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E nos Fideicomiflos , obferva-fe a vontade do Tefta- 

dor : (2) mas quando efte difpunha de hum modo tal, 
que pertencia aos herdeiros proximos , o neto fuccedia 
com o filho , aflim como na fucceflaó dos delcenden- 
tes. (b) E nos traníverínes parece que entrou a Legii- 
laçaô de Juftiniano; porque elle fallando neítes bens, 
nað faz differença delta fucceflad , ás fuccelsões univer- 
faes. (c) 
* Difto fe fegue que Accurcio diffe bem , admittindo 
reprefentað : e melhor que os noílos J.Ctos que diziaó 
nad a havia, e tiravað dos fideicomiflos argumento pa- 
rá os Morgados. A authoridade de Accurcio he muito 
grande , porque elle trabalhou os feus difcurfos fobre o 
texto; e os outros fobre os Commentadores. 

Com tudo os noílos J.Ctos , que fe feguiraô , nað en- 
- ténderad a Lei defte Direito Commum , fegundo aquel- 
la Jurifprudencia dominante, mas fegundo a verdadei- 
ra: e a praxe de julgar, eftabeleceo qual ella era. Af 
fentou-fe que nos traníveríaes nað defcendentes havia 
reprelentagad nos dous grãos, inter fratres , filiosque 
fratrum, fegundo a Lei Juftinianea. (d)  . 

Porém a ifto feguia-le o faber de donde fe deviaô 
“contar eftes dous gráos, para conhecer fe eftava a quef- 
tað inter fratres , fratrumque filios. (e) 

Efta duvida terminou-fe contando 1.º do Inftitui- 
dar ; fe aquelles que queriad fucceder. erað feus ir- 
mãos , ou filhos.: porque o Inftituidor tem o dominio 
dos bens, e trata-fe da {ua fuccefað. . - 


(a) Libr. LXVII. LXIX. $. 3. 77. $. 27. f. de Legatis 2. Lo 
CXIV. 6. 15. f. de Legatis 1. 

ÇA) Libr. XXXII. $. 6. f. Legatis 2. L. IX. f. Legat. 3. 

Qc) Novella 118. cap. 3. Novel. 127. cap. 1. L. final. Cod. de Ver- 
Bor. fignific. 

Ce) Glofa a Lei 32. $. 6. Legat. 2, Gotofred. à melma Lei n: 27. 
Veja fe Valalco de jure Emphyt. q. 50. i 
= Gd) Eferitores depois das Filippinas : e a praxe de julgar fe póde 
ver em Pegas de matorat, cap. 10. tom. 2 


Çe) Afento de 9. de Abril de 1772 `- - 
| | 2.º Do 
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2.º Do ultimo polluidor, fe erað feus irmãos, ou fi 
lhos de. irmãos; o neto do irmaô já eftá fóra dos grãos, 
e he excluido pelo mais proximo. Deo-fe em razad , 
porque efte tinha o direito proprio de Adminiftrador , 
que podia tranímittir no filho mais velho : mas efta ra- 
za0 náð bafta, porque ella he a mefma além dos dous 
gráos. À razaó ha Direito da Succeísad, que dentro 
deítes dous grãos póde tranfmittir-fe, de modo que haja 
reprefentagaó : porque a Lei dá o Direito da Succeflad 
ao mais proximo do ultimo pofluidor.. a 
- 3º Do que foi chamado pefloalmente : porque como 
efte tem hum direito certo de Íucoeder ; e naô hum direir 
to condicional, qual he o daquelles que faô chamados ge- 
nericamente : efte direito. póde Hr rar , e fer her- 
dado, porque a Lei admitte a fucceílaô daquelle que he 


“chamado ; e aonde ha Direito de Succeflad , ha Direito 


de Reprefentacad nos dous gráos dos feus traníveriaes. 
Mas efte ainda he queftaó. (4) = ES o 
Fóra deftes trez cafos, nað ha nos tranfverfaes. Di- 
reito de Reprefentaçað ; mas deve fucceder q mais pro- 
ximo em grão. o E f 
Depois da Compilagad Filippina: entrou em queftaó 
fe nad fó.o neto deftes traníveríaes, mas tambem o: bif- 
neto, e feguintes, haviad excluir o tio, o que extende 
a reprefentaçad além dos dous grãos. (b) Macedo he 
que a principiou, e fe guio Pegas; (e) pois os mais Coe- 
vos á Ord. (d) feguíraó o contrario. r à ado 
Parece que a confufad he que caufou efta. queftaó ; 
porque a Lei XL. do Tauro naô ferve nada para os nof- 
los Morgados depois da: Ord., fervio antes; os argumenr 
tos da preferencia das Linhas, he confundir de. novo q 
tit. 100. da Ord.; e entender que o Direito Commum 
nãô he o Romano; mas o da mefma Lei, he hum cit» 


(a) Mena : Add. ad Gam. d, Dec. Concl. $. 6. 7. 
(6) Maced. Dec. 16. n. 23. Valalc. Alleg. da Cafu de Aveiro n, 173. 
(c) Pevas t. 2. n. 726. C. 10. | pos o ais 
Çd) Pereir. Dec. 116. n 9. Des. 59. Pheb. Dec. 104. n. 25» 

ds li ii | cu- 
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culo. Em 1557 decidio-fe pelo parente mais proximo do 
ultimo pofluidor , porque nad havia em nenhum cafo re- 
prefentaçaô: depois a Ord. eftabeleceo a reprefentaçaõ 
nos defcendentes, e nað neltes tranfveríaes além dos dous 
grãos; por iflo nefte cafo decide o $. 3. que fucceda 
O parente mais chegado: e fica claramente excluida mais 
reprefentaçad, que a daquelles cafos que fe tiraraô da 
difpofiçaô antiga defte $. Efta queftaó ainda nað eftá 
decidida por praxe de juigar. (4) 

A Ord. tit. 100, fez a excepcad , le o Inftituidor 
difpozefle em contrario : daqui fe feguíraó , e continua- 
rad muitas queitões, como erað as feguintes. 


XXXI. 
Continuação. 


As duvidas fobre a vontade do Inftituidor , tanto ex- 
preffa nas differentes efpecies, como conjecturada : fórad. 

Nos Morgados de Nomeagad , le a reprefentaçad 
tinha lugar , pois a eleiçaô, fegundo huns, podia fer ar- 
bitraria , fegundo outros , devia fer regular. E fe podia 
ter lugar chamando o Teftador linha feminina, e depois. 
maículina. : 

Nos de Agnaçaô ; a primeira duvida era fe havia 
reprelentagad , pois feguia a peíloa do Varað, nos de 
maículinidade, ou o gráo do agnado nos de agnagaó ri- 
gorofa. E a ifto fe feguio a doutrina confufiflima fobre 
a poftergaçaô, e reintegracad das linhas , para dirigir 
quando o Morgado devia faltar de humas para outras 
por nað paflar por femea. E a eftas outra queítad, fe hu- 
ma vez adminiftrado por hum fucceflor legitimo em huma 
linha podia haver reintegraçaô antes defte fallecer. (b) 

“Nos que erað inftituidos por contrato; igualmente 


Ca) Pegas €. 9 n. 169. Per. d, n. 10. : 
CE) Pezas e, 10. 0.767. Roxas de Incompatib. pe 5. Ce 2, ne 19 
| | fe 
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fe duvidou fe tinha lugar a reprefentacaó ; pois parecia 
ue nað entrava o Direito da Succellaô ; mas a entrega 
dos bens, fegundo as Condições do Contraíto ; opiniad 
que pouco fe feguio. (4) | 
Ainda eraô maiores as duvidas nos Morgados regu- 
lares: pois como a Lei deixava falva a vontade do Infti- 
tuidor , nifto valeo a arte dos Confultos. À primeira 
dilatada queftad , era fe havendo difpofigad em huma 
vocaçaO fe entendia repetida nas mais. Jíto era neceffa- 
rio concilialo por meio de quantidade de diftincções , 
porque erað mui fortes os dous partidos contrarios. (4) 
Mais : fe a exclufaô da reprefentaçaô era neceflario 
fer exprefla: bem fe vê, que haviad querer que baf- 
tale a Conjectural. (c) Nifto duvidou-fe fe excluia o cha- 
mar o Teftador o mais proximo: ou dizer falva a pre- 
rogativa do grão: ou chamar o mais velho: ou o que 
fobreviveíle: ou reftringir a vocaçad a certo grão. (d) 
Além deftas erað as queítões ; fe devia fucceder o. 
filho mais velho do mais moço; ou o mais moço filho do 
“mais velho. (e) Se havia reprefentar-fe aquelle que fen- 
do chamado condicionalmente , morrera antes do even- 
to da Condigad. (f) E quando fe aflentava que havia 
exclufaô de reprefentaçað , fe duvida fe podia havela 
quando fe fuppunha viver o antecedente por gloria. E 
quando era duvidofo fe havia admittir-le , perguntava- 
fe qual era a parte mais favoravel : opiniad que mudou 
ao paílo que foi fendo geral o Direito da.Reprefenta- 


ga0. (g) 


(a) Caftilho Livr. III. e. 19. n. 254. Valaíc. de jur. Emph 50. a 
44. Pegas c. 10. n, 187. 
Cb) Caftilh. Livr. III. e. 19. n. 2. Valafe. Conf. 101. 
Cc) Caftilh. n. 291. | é 
Cd) Caftilh. n. 299. Caldas nom. Emph. q. 17. n. 25. Per. Dec. $9. 
Reinoz. obf. 25. Caítilh. n. 320. Per. Dec. 116. 3. Valafc. Conf. 50» 
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Tudo ifto extinguio a Lei de 1770, e vito o labe- 
rinto deltas queítões he que fe conhece quanto foi fa- 
bia a Lei; que fez os Morgados todos de huma natus 
reza regular; e fez a fucceílaô fegundo a regra da Lei, 
e nað legundo a difpofiçaô do homem. a 

Mas ainda reftaô queitões. . 

Se o filho do excluido póde reprelentalo para fuc- 
ceder, poíto que elle nað poíla tranímittir? Fazendo-fe 
diferença da excluíaô perpetua, ou accidental; porque 
huma extinguindo o direito impede a fucceflaó ; e ou- 
tra fendo fómente hum embaraço nad offende ao. feguin» 
te. (a) . | | ] 

Se ha reprefentaçaô fem fucceflad ? Nad póde fer 

elas regras de Direito Commum, pois a reprefentaçad 
= huma: qualidade da fucceflad , para que feja za ir- 
pes, ou in capita. Porém na fucceflað em geral he o 
direito de deliberar , reduzido ao de: Inventario ; na fuc- 
cefað particular dos Morgados , he a Lei que aa 
quaes fað os onus do anteceflor, a que o fucceflor he 
fujeito. Aflim, ou efta queftad he inutil ; ou fe deve 
feguir a afirmativa: ifto he que póde reprefentar para 
fucceder no Morgado, fem que feja neceflario ter re- 

refentado na fucceflaó da herança; pois os fins 110 dif- 
ferentes , differentes as Leis, dis ates os onus heredi- 
tarios de cada fucceflad; confequentemente independen- 
tes os meios. Mas nad deixaó as. razões geraes, a çon- 
fuzad com -o Direito da Succeffad , e com as doutrinas 
de Direito Commum , de impór baflante. 

He porém a Lei de 1770. kem ponto fixo: a Lei 
do titulo 100., e a Lei fubfidiaria da praxe de julgar, 
tem fixado qual he a fueceffaô regular: reprefentaô ¿2 
infinitum os defcendentes do Inftituidor, os feus defcen- 
dentes traníveríaes, e os delcendentes dos peffoalmente 
chamados a fazer tronco da ficcellad: reprefentad nos 
dous gráos os tranfveríaes do Inftituidor , do ultimo 


(a) Pegas n. 754. Caftilh. m 16. is dis 
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gone e do pefloalmente chamado: além deftes nað 
a reprelentagad , conta-le o gráo mais proximo , fofle 
qual foíle a vontade do Inftituidor. | 

Se ha de preferir o filho, que falleceo antes da 
Inítizuigad do Morgado , ou o oek, ou o pofthu- 
mo em cafo femelhante ? (æ) em que pouco ” que 
duvidar , pois a fuccellhô fe nad regula pelo tempo 
da Inftituiçad, mas pelo tempo da morte do Inftitui- 
dor, para adquirir os feus bens, ou livres, ou vincula- 
dos. 


` XXXIIL 
Illegitimos.' 


A Lei Romana fó chamava á fucceflad os filhos 
Jegitimos : a depravaçad dos coftumes fez que a Lei 
Papia na fegunda reforma para cohibir os. concubinatos , 
permittifle os concubinatos com aquellas pefloas com 
quem nað podiaó. haver nupcias legitimas. Ficou 'autho- 
rizado efte ufo, e teve o effeito de fe poder: deixar 
em Teltamento ; mas nað de ferem admittidos á fuc- 
ceffaô. Entad fe chamáraô Naturaes òs filhos das concu- 
binas, e os outros Spurios. (5)  . | | 

A Religiad Chriltãa procurou extinguir o ufo que 
a Lei Papia authorizava: e Conítantino promulgou hu- 
ma legitimaçad para os filhos das concubinas, que os 
pais recebeflem em matrimonio. Zenon tornou a repe- 
tir efte meio: e d'entad fe leguírad os mais modes de le- 
gitimagad. “Iratóu-fe tambem de coartar a liberdade de 
lhe deixar em Teftamento ; mas concedeo-fe-lhe alguma 
coufa ab intefiato por Valentiniano; e ultimamente Jul- 
tiniano concedeo-lhe a fexta parte da herança para fe 


-(a) Caftilho Contr, Liur. III. e 19. m- 197. 199. 203. 
Ch) Heineccio é L. Papia-Popea Livr, II, cap. 4. Ramos á meíma 
Lei Papiae apud Mecrman in Thefauro, | li 
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alimentarem : mas ifto nað he Direito de Succeflad, pois 
nad he univerfum jus, (a) | 

Pela Lei Papia, fó podia fer concubinato fendo wni- 
ca a concubina, e fendo o homem folteiro ; porque era 
hum Matrimonio nad Solemne: e o conhecer no ultimo 
tempo [e era concubinato ao Matrimonio; fó era fe 
gundo a vontade, e condigad das peíloas. Juftiniano pa- 
ra evitar a fraude que fe podia feguir defta incerteza, 
quiz que o Matrimonio fe fizeíle por efcrituras dotaes, 
ou perante a Igreja: mas declarou e nað ficavaó obri- 
gados a ifto, nem as peíloas de infima plebe, nem os 
Barbaros Vaffallos do Imperio. (4) 

Ito moltra os coftumes dos Godos, e mais Barba 
ros, e que entre elles nað havia efta differença , nem o 
admitti a feveridade dos feus coftumes , tað diverfa co- 
mo diz Salviano da liberdade Romana : fazendo porém 
as fuas nupcias por preço, ou dote, que depois paífou 
a fer por efcrituras dotaes, cuja Lei vem no Codigo Wi- 
figodo , e fe confervou no Fuero Julgo; quando ao ca- 
famento. tinha faltado eta folemnidade, chamavad a eftes 
filhos naturaes, e recorriaó á Lei de Valentiniano para 
os inftituirem herdeiros. (c) 

Nas feguintes Legislações em Efpanha”, como no 
Fuero Real admittem-fe á lucceflad os filhos de bençaô, 
e que os illegitimos poílad fucceder fendo legitimados 
pelo Rei, pois que o Apoítolico tambem legitimava pa: 
ra beneficios. E por efta meíma palavra fe explica en- 
tre nós a Lei de D. Affonfo III., chamando á fuccef- 
fao os filhos de bengaó. | 

Nelte tempo a Jurifprudencia Feudal, e as regras de 
Cavallaria, que erað Leis de Educagad , confideráraó co- 
mo crime o concubinato , ou barreguice ( como entre nós 
fe lhe chamou): e quanto á meíma plebe , eftabeleceo 2 
O AAA a 

(a) Todo o tit. Cod. de naturalib.' Libr, : è Nov, 89. 
: CE) Novell. 75. c. 4. Novell. 117. €. 4. | 
(e) Formula 52. de Marçulfo. 
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regra que os baítardos , mec genus neque gentem babe- 
bant, para os bens ferem dos Senhores. (4) | 

Naô parece que entre nós fe oblervalle efta regra 
Feudal, mas que ficou permanecendo o antigo coltume ; 
fuccediad entre a plebe os tilhos das mulheres legitimas, 
e das barregans, pois a primeira differenca fegundo a 
vontade, e a-condiçaô , nað era confiderada pela” Lei 
entre elles; aflim ficáraô fuccedendo quando a differen- 
ca civil confiftio nas efcrituras dotaes ; e continuou ain- 
da quando confiftio na Bençaô Eccleliaftica, 

fte he o coftume do Reino, que a Lei de D. Di 
niz reduzio a Lei efcrita , nefta Lei fe vé bem que os 
filhos naturaes, erað os das concubinas ou Barregans; 
mas efta Lei dá a nova intelligencia á: palavra, que pro- 
cedeo do Direito Canonico, que filhos naturaes le en- 
tendeílem aquelles cujos pais nad tinhad impedimento 
para cafarem. Sendo peães, os filhos naturaes podiaó 
fucceder : fendo Cavalleiros eraô os filhos inteiramente 
excluidos pelos legitimos, e pelos tranfverfaes; e fó po- 
diaô receber por Teftamento da terça paterna. ` 

Mas os filhos naturaes , podiaó adquirir o brafaõ 
da Nobreza paterna com quebra: pois ifto era Lei Mi- 
litar, e o Eitado nad fe privava de. gente para a guer- 
ra. Porém a Lei Civil {fó fe lembrava para a fucceflad 
dos filhos de bençaô , como fe explica a Lei de D. Af- 
fonfo III. (6) 

Os Morgados tinhaô hum tanto de Lei Militar; 
pela. confervagad dos brazões; e da Lei Civil, porque 
paavad como herança do filho maior ; e da mefma 
Lei Civil , porque pendiaó da vontade do Inftituidor, 
Parece que por ifto , he que era livre 20 Inftituidor ad» 
mittir os naturaes á lucceílaô ; ainda que era contra a 


(a) Ord. Livr. V. tit, 27. 28. 30. Leis de D. Joaó I. Eflabeleci- 
mentos de S. Luiz c. 65.: e de Filippe o Bello em 1301. Enciclop, 
Metho > > T l 

(b) Ord. Liur. V, tit. 92. $. 4. Boerio Dec. 126. moftra fer efla 
Jurifprudencia geral. | So. 
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Lei Civil; e porque elles eraô excluidos quando fe nað 
chamavaô, o que era na conformidade da Lei das fuc- 
celsões. | 

Tudo pendia da vontade do Initituidor em excluir, 

ou admittir expreflamente , mas quando nada tinha di- 
to , entrava a arte dos J.Ctos a conjecturar. 
— —Queítionou-le que conjecturas baltavad para fe fup- 
pôr chamado o filho natural: fe era baltante fer illegi- 
timo. O primeiro chamado , pois nad reprovava nos outros 
o que nað reprovava naquelle? (4) E fuppóz-le boa efta 
raza0. 

Seguio-fe o mefmo , quando o Inftituidor era natu- 
tural, pela meíma razad , (b) mas he clara a frouxidaó 
deftas razões , como huma coufa efpecial , que naĝ 
póde fazer razaô geral. 

E queftionou-fe quaes erað as conjecturas para ex- 
cluir: fe a Nobreza, pela fuppoita vontade de confervar 
a familia legitima? (c) Se o fer Ecclefiaítico- pelo ca- 
raster da pelloa ? Se o. chamar femeas á fucceflaó., pa- 
ra nað fuppór huma vocacaó. com infamia ? . ? 

Eftas quetjes tem ceílado depois da Lei de 1770, 

ois fe a fucceflad agora he regular , e nað arbitraria 

ao Inftituidor ; deve examinar-le qual he a regra da fuc- 
ceflad , e nað. quaes conjecturas interpretad a vontade 
delle. | ? 

Naô. obítante para a fucceflad regular a refpeito dos 
naturaes ainda faô. queltões: Se póde fer admittido ain- 


da que feja chamado ? E. pelo contrario fe póde fer ad- - 


mittido ainda que {eja excluido? (d) Até agora nada fe 
alterou nito, e a pezar da Lei fe fegue a vontade ex- 
prefa do Inftituidor. 


A maior queltaó he fe por via de regra póde fer 


(a) z 
; o AN eee a 20. n, 524, Reinolo obf. 33. Portug. p. 2, Livr, 
c e 6 10, po E ns 
OM | o & 
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admittido , nað dizendo nada o Inftituidor ? (a) Efta 
queftaó antiga , era miíturada pelos noílos Juriftas com 
a queltaó : Se a condiçao morrendo fem filhos, fe nad ad- 
implia havendo filhos naturaes, queltaú compridifima 
em razaó das Leis contrarias que ha no Corpo de Di- 
reito Romano; le acato {að contrarias Leis feitas em 
diverlos tempos, humas {obre a Ífucceilaô dos libertos, 
outras fobre as fucceisões em geral. E baftava fer ifto 
duvidolo para nað poder fervir de Lei fubfidiaria , pois 
o que he duvidolo naó fe: deve fazer decidir por outra 
coufa duvidola. ` o ea a 

Seguio-fe porém conftantemente , que pela noffa Le- 
gislacad a regra era ferem excluidos os naturaes; e ajn- 
da fe applicou para aqui como exprella a Ord. tit. ICO 
do Livr. 1V., que falla em filhos legitimos. E na falta 
de filhos , e tranfveríaes legitimos, fuccederem entaó os 
naturaes, fupponio-fe que o Inftituidor antes quiz iílo, 
que a extincçaô do Vinculo. ($) . | 

Eta he huma boa intelligencia da Ordenagad : por- 
que o fuppór, a ella falla no cafo da reprefentaçaô, 
e nað da fuccellaó, he huma intelligencia forçada, fe- 
parando a efpecie de genero: pois fe a Lei falla , eftá 
decidido; e fenað , -fica-fe na regra geral da fucceflaó , 
em que o natural he excluido. | 

Queftionou-fe, fe por via de regra erað admittidos 
nos Morgados inftituidos por peães, e excluidos nos 
imtituidos por Nobres. (c) Os mais antigos Juriftas fe- 
guem que fim, e hoje fe confidera pouco efta diferença , 
ecom razaô. Suppór na fucceflad dos Morgados analogia 
com a fucceilaô em geral, parece bem ; mas indagando-a 
mais, fe acha que a analogia he em contrario. À fuccef- 
faô em geral, a fucceflaô dos Morgados, e a fucceflad dos 
prazos faó efpecies diverfas da fucceflad : na primeira ha 


(a) Pegas n. 525. | 

Cb) Pegas n. 528. Maced. Dec. 106. | 

(c) Pegas n, 524 E ão É T E, 
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differença de Nobres a pcães, na fegunda fe excluem, 
e na terceira fe admittem: pois os Morgados fe fuppu- 
nha3 bens nobres , que principiáraô por primogenituras. 
para a Milicia; Os prazos, beas de peães, que” principiá- 
rad por Colonias para a cultura : eftabelecido pois o 
Direito da Maioria, mais fe nað deve fazer differenga , 
pois o.Direito da Maioria he differente da peíloa, que 
fugeitou a elle certos bens. 

Deíde o principio do Reino foi do Monarca: con- 
ceder graças: de legitimações; faô celebres as que fez 
D.. Diniz, no tempo de D. Duarte fe legitimava para 
Morgados :- ifto moftra que a regra da Lei era nað fuc- 
cederem os naturaes nos Morgados, pois era necellario 
diípenfa deífa Lei. (4) em 

As noflas legitimações nad fórad tad:amplas como as do. 
Direito Romano; e nað prejudicarad aos parentes : por- 
que. pelo Direito Romano a authoridade do pai de fa- 
milias difpondo era ampla, pelo Direito das Nações era 
limitada, pois havia o Direito da Linhagem: Aflim a 
queftad fe o legitimado excluia o traníverfal legitimo , 
fe decidio pela negativa. (0) 

“Todos os mais fôrað conftantemente excluidos., a nað 
terem legitimagaó que os habilitafle. Afim: fóraó- exclui-- 
dos os Ípurios, ou cujos pais tinhad impedimento para 
cafarem, os inceítuolos:, facrilegos &c. Ainda fe du- 
vidou fe os naturaes. filhos de muitas concubinas fe 
entendiad. como. os filhos de concubina unica : e os 
DD: mais antigos: como mais perto da, primeira Legis- 
Jaçaô. feguem que nað, os outros apartad-fe. mais da. 
Lei. (0) 

"He tambem grande queftað , fe o legitimo filho do 
natural póde fucceder : efta queftað tinha fido decidi- 
ida por Juítiniano , e por iflo foi o mais feguido que 


(a) Ord, Livr. L. tit. 9, L. 1. tit. 35. $. 12. 
(b) Maced. Dec. 106. 107. Re o 


. 


(e) Caldas; e em contrario FragoÍ.. 
i | o era: 
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era excluido , como quem procedia de raiz infecta. (a). 

Efta pois he a fucceffað regular actualmente ; filhos 
legitimos , tranfverfaes legitimos, e na fua falta o filho, 
ou tranfveríal natural, e o legitimado conforme as clau- 
fulas da mercê. Mas efta regularidade ainda pende mui- 
to da-opiniad: pende particularmente dos coftumes , por- 
que as opiniões pendem do. modo de: penfar. 


XXXIII.. 
Ecclefiafticos Regulares.. 


- Os Monges na Efpanha tinhaô grandes bens, mas 
es feus Mofteiros fôraô hum azilo aos Povos infelizes, 
coníternados com. a defolagaó dos Arabes. O foccorro 
que os Monges de Lorvaó deraô a D. Aftonfo VI. para a 
tomada de Coimbra moftra as fuas grandes polles, e o 
grande fervigo que faziaô ao Eftado: (b) porém moftra 
tambem que as fuas poflefsdes dependéraó da Confirma- 
çað Real. Penfo, que o Direito. da Conquifta que entad. 
tirava tudo, fazia neceílario que fe concedefle aos Mon-. 
ges as terras que já tinhaô., nað por nova. doaçað , 
mas: por excepçaô: ao: Direito da Occupagaó geral; tam- 
bem: quando. D. Affonío. Henriques tomou Santarém , 
confirmou como graça aos habitadores nacionaes as her- 
dades que elles ja tinhad. > > ` | 

Eu fuppuz que efta Lei da. Avoenga fôra o berço: 
da Lei dos Morgados., e D. Sancho II. concedendo aos. 
Monges de Alcobaça a. fucceffad , foi com a claufula: 
de venderem as poíleísões herdadas aos. parentes proxi-. 
mos da linhagem.. Penfo por ifto.,. que elles. larga4ad os 
„bens da familia para a confervaçaô da familia, e der 
pois largavaó. os. Morgados. para, as pefloas leígas , e 
pertensentes para, ifo.. Mas que elles: confervávaõ os ad-. 


(a) L. ult. Cod. de natural, Liber, 
(5) Monarquia Lufitana nas provas. A 
E quis 
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quiridos até á Lei de D. Diniz , que lhe prohibio e 
herdar pelos profeflos; que na fegunda declaragaó fe re- 
duzio a ferem vendidas por morte dos Religiofos. 

O muito que os Molteiros fervirad para a conquif- 
ta, e para o eitabelecimento de novas Villas, e Luga- 
res, fazia confiderar aos Monges como huma clafle ne- 
cellaria de Cidadões ; adquirírad pois por todos os ti- 
tulos, mas pouco depois quizerad gozar de immunida- 
des: o hir á guerra, fazer atalaias, contribuir, dar co- 
lheitas &c. fe lhe foi izentando. Ora o Eltado nað po- 
dia foffrer tað grande vacuo , como fazia no fyítema a 
falta do ferviço defta grande, e poderoía clafle; confe- 
quentemente fe lhe fórad prohibindo os titulos de ad- 
quirir. He uniforme em todas as noflas Leis: nað fe 
prohibiraô as adquiligóes, porque os bens fe amortizávad 
lahindo das outras claífes : (4) prohibírad-fe, porque efta 
clafle para onde pallávad , nað queria fervir , nem que 
os {eus homens ferviflem como as outras. 

Por ito he que feria a differença de nað ficarem no 
Mofteiro os bens da Avoenga , ainda que ficavaô os 
outros : pois a refpeito do todo , adquiriad como outro 
qualquer Cidadad ; mas a reípeito de cada familia, el- 
les pallavad para huma familia eitranha, ifto he, para 
huma corporagaó , que já tinha bens proprios pelos quaes 
lervia. | 

As grandes pofleísões influirad no penfar dos Ejfcri- 
tores, e fervírað aflim as adquifições já feitas para fazer 
muitas mais: de prefla fe elquezeo a Lei de D. Diniz 
fobre as Succelsdes, e o Coftume, ou Lei dos Morga- 
dos fobre os bens da familia. 
- Juftiniano nas Nov. V. c. 4., e 123. c. 38. regu- 


(a) Lei de Affonfo II., D. Diniz, Concordia de D. Pedro art. 88. 


etes Monarcas, e D. Sancho II., Affonío. UI. , Joa I. fóraó pro- 


hibindo os titulos de adquirir por Compra, Doaçaó, Legado, e Suc- 
ceflaó , e com eftes he que fóraó as contendas fobre as izenções pa- 
ra fe deixar o ufo que procedia da L, VIII, c, 9. tit. 2, do Cod. Wifig. 
e XVI, Concilio de Toledo, Be à a. PAS 
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lou a Succellad dos Mofteiros, mas os Monges erað pro- 
priamente Seculares que tinhaô proprio: naó tendo fi- 
lhos fuccedia-lhe o Mofteiro , tendo-os elles heraavaó as 
legitimas , e o Molteiro a outra parte. Depois entráraõ 
os votos folemnes , cujo progrello de formulas fe vê 
em Marculfo , e Sirmond ; mas entrou a doutrina de 
polluiren em commum ; até as Religiões mendicantes 
delde 1216, que dimittiraó ifto mefmo , no que o Con- 
cilio de Trento fez a ultima regulagaó. (2) 

A nolla Monarquia principiou no Seculo XI. , e por 
ifo nad admira, que os Monges como quaesquer Se- 
culares recebeílem muitos bens, e tambem ferviflem na 
guerra, e contribuifllem na paz; que os Grandes tivel- 
tem preltagóes dos Mofteiros , e que os Molteiros fe 
confiderallem como Grandes , tendo terras, coutos, hon- 
ras &c. Iíto era tað necellario entad no Íyftema, que 
quando fe quizeraó. izentar , as Ordens Militares vieraó 
lupprir a fua falta: mas tambem receberad bens, que 
elles talvez tiveflem adquirido, fenað fe izentaflem. 

Neíte tempo principiárad tambem as opiniões juri- 
dicas: (6) Accurfio difle que as Igrejas fe podiad repu- 
tar como. herdeiros feus : Jalon principiou a celebre re- 
gra que o Molteiro babetur loco filii; mas efta efcola 
nad levou muito adiante as propofigóes , porque Accur- : 
fio tinha dito ef) modus in rebus : mas fempre baftou. 
para. que deíde entaô fe entraíle a olhar a Lei Roma- 
Ha, e a esquecer a Legislacad propria. 

Defde 1350 he que principiou o combate : Baldo fe: 
guio que o Mofteiro fe confiderava loco filii; e Bartho- 
lo fuftentou que nað: e neftes dous Meftres principiou 
a extenfiflima queítad Ífobre a Succellad dos Mofteiros. 

Decio applicou a doutrina de Bartholo aos Morga- 
dos de Efpanha , dizendo que elles paflavaó pela pro- 
SS SS ge 
(a) Sef. 25. Reform. cap. 3. 


Cb) Deíde 1227. Glofa á L. fi ita quis v. interef f. de verb, fienif. 
Gotofr, á Novella citada, o a A e T 
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filas Religiofa ao immediato ; mas os do partido ope 
poito levaraô a dizer, que a mefma exclufað dos Mof- 
teiros era nulla , como claufula impeditiva do. Eftado 
Religiofo. Molina applicando depois eftas doutrinas, fe- 
guio hum meio termo, difle que os Mofteiros podiad fuc- 
ceder por vida do profeflo , excepto fendo excluidos ex- 
preflamente, ou tacitamente pela claufula de trazer o bra- 
zaô, ou appellido da familia. E efta ficou fendo a opi- 
niaô dominante até Caítilho, que feguio, que em todo 
o cafo deviad pallar para o immediato. 

Póde ver-fe efta queftad no feu principio em Tira- 
quello; (4) levada ao feu ponto de confuzaô em Gutier- 
res; e no ultimo eltado jámais reduzida a fyftema em 
Caltilho. e | 

Nós deveriamos: feguir a opiniad de Bartholo e De- 
cio, pois já entre nós havia Morgados ; mas prevalefceo 
a opiniad a favor dos Mofteiros , e defde Gama até Ca- 
bedo fe acha decidido a favor dos Religiofos, e fe vê 
o modo porque fe defviavad daquellas opiniões, dizen- 
do que procediaô quando o Mofteiro queria fucceder em 
feu nome; e naô quando fuccedia em vida do Religio- 
fo: o que he mais conforme á Lei de D. Diniz, mas 
nenhum fe lembra della. . : , 

A efta Jurilprudencia dominante fe accomodou a nof- 
fa Legislacad, e tanto as Ordens Militares, como as 
outras fuccediad ; o que veio na Ord. Livr. II. tir. 18. 

Acabou ifto na Lei de 1770, em que fóraó decla- 
rados 'inhabeis para Morgados , e na Lei de 1769, que 
os declarou mortos civilmente.. | 


XXXIV. 
Ecclefiafricos Seculares. 


No Concilio 'Toletano IX., no Agathenfe , no Bras 
CS A 

- (a) Tiraquel. ad L. f unquam. Cod, de reb. don. vb. - Sufceperis nó 
42. Gutierres Quacfi. can, 32. Caítilb. Contr, Livr. 3. €. 132. 
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carenfe III, e outros do Seculo VI., e VII. fe mandou, 
que os Bifpos , e Sacerdotes podeflem teltar dos bens 
que herdaflem; (4) mas os adquiridos pertenceflem á 
Igreja; e que os Fideicomiflos por fua morte nad perr 
tenciad ás Igrejas, mas pafaflem áquelles a quem tocavaõ. 

Eltes Canones compiláraó Ivo, e Graciano; e O De- 
creto de Graciano logo no principio da nofla Monar- 
quia entrou: a ter authoridade. E ifto dá a razaô por- 
que a Lei de:D. Diniz incluio na prohibigad de com- 
prar nað fó aos Mofteiros , mas tambem aos Clerigos ; 
e na de fucceder comprehendeo os Mofteiros , e os Cle- 
rigos nað. Excepto nos Reguengos , pois como quize- 
rað tambem izentar-fe de contribuir, tiveraó prohibiçaô 
para adquirir. | | 

Mas aquella Difciplina nada tinha de extraordinaria, 
porque pai fe confundirad a Legislacad Romana, 
e os Coftumes do Norte, nos mefmos Leigos fe fez a 
differença de bens herdados a adquiridos; e aflim ella 
foi proporcionada á Jurifprudencia geral. Porém como 
na Efpanha a Lei Romana fe fuftentou mais , e por 
ifo houve mais liberdade de difpór dos bens, tambem 
a Difciplina Ecclefiaftica feguio mais a mudança. E Inno- 
cencio III. no cap. Relatum , de Teftamentis já falla em 
coftume contrario, e o admitte nas caufas pias. 

Naó obftante , como o teftar de quaesquer bens, cra 
hum acto voluntario , nað fe teftando , fuccediaó as 
Igrejas; por ifo como éllas fe izentávad erað neceflarias 
as prohibições: porém como os Fideicomiflos nað paf- 
favaô. para as Igrejas; nem os bens de familia, tam- 
bem depois nos bens dos Morgados nað houve proliibi- 
çaô de que podeflem fucceder... o ro Ran é 
-- Acha-fe porém nas antiguas inftituigóes ainda feitas 
por Bifpos., a: claufula: de ferem. para: leigo'; e fo. fez 
a doutrina, que fó fendo, excluidas .exprellamente -nað der 
viad fucceder,...... 


ae 0. wo ua sau vttiho casi to ap -æ mem a rio a a a a 
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Duvidou-fe porém fe era exclufad tacita o ter jurif- 
dicgad annexa ? prevaleíceo que podia0, e que erað ca- 
pazes de exercitar. (4) E ifto durou até á Lei de 1269. 
que os declarou inhabeis. 

Os Cavalleiros das Ordens Militares fuccedérad co- 
“mo já dife: mas naó por coftume antigo de Efpanha , 
como os Efcritores dizem, pois fe encontrad decisões 
contrarias; (b) fim porque entrárad a fer capazes de tef- 
tar, e de herdar, e reputados depois das difpenfas co- 
mo feculares: variando as decisões conforme variou a 
Jurríprudencia. 


XXXV. 
Outros inhabeis. 


Os Doutores controvertêrað fe o infame, o furio- 
fo, o mudo, e furdo , podiaô fucceder nos Morgados : 
porém ifto entre nós nem teve, nem póde ter ufo ne- 
nhum até á Lei, nað havendo expreíla exclufaô do Inf- 
tituidor ; depois della, ainda que a haja: porque ne- 
nhuma deftas qualidades impede translacad de dominio ; 
nem ha Lei que declare, que elle fe embarace. 


XXXVI. 
* Extinçad: Vagos. 


-O Direito Romano conhecia bens vacantes; mas nad 
o erað os Fideicomiílos, porque o ultimo da familia 
podia difpôr dos bens como livres. Porém os Coftumes 
Feudaes ampliárad muito a occupaçad dos bens vagos , 
e os confiderára3 como hum' dos rendimentos do Se- 
= nhor; ao principio do Soberano , e depois ainda de qual- 


Ce) Mol. Livr. E cap. 9. n. 99. Pegas de Maior, cap. 19. 
(0) Add, a Molina Livr. I. cap. a o E ads | Ro 
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quer Senhor territorial. Aflim os.bens dos Naufragos 
até Affonfo II.; os bens perdidos até D. Affonfo IV. 
nas Córtes de Santarém ; os dos Mofteiros por morte 
do Abbade, ou Prior, até D. Jozô I. (4); os dos Vaf- 
fallos até a introducçad das Luctuofas nos Foraes; e 
muitos outros fórad objecto de adquifiçad Feudal. A mef- 
ma Difciplina Ecclefiaíftica, que em hum tempo foi to- 
da Feudal » eftabeleceo tambem a vacancia dos bens, dos 
SEA , € Bifpos , como tem muitas Conftitui- 
ões. 
i Nefta Jurifprudencia entað dominante fe fundaríaó as 
Cartas , por que D. Joað I. deo alguns Morgados quan- 
do morria o pofluidor, de que os Fidalgos recorrêrað 
em Côrtes, ao que ElRei refponde que te algumas déo 
contra direito lho digaô , mas difto parece nad ha- 
ver ainda certeza neíta materia. (c) ` 

D. Duarte mandou pelo Doutor Ruy Fernandes fa- 
zer huma Collecgaó dos Direitos Reaes: efte achou em 
Direito Romano os bens vacantes, e naô achou os Fi- 
deicomiflos, e menos .podia achar os Morgados: aflim 
na Ord. Livr. II. tit. 26. vem huns, e nad vem os 
outros. . | 

D. Affonfo V. fez huma Ordenaçad, em que decla- 
rou podia dar as Capellas vagas; e efectivamente as. 
deu de juro, e herdade: (d) e tambem reduzia os en- 
cargos pios que ellas tinhad , quando erað exceílivos. | 
D. Joaô II. entrando em duvida fe as podia dar, ou 
prover fómente de Adminiftrador, mandou confultar if- 
to, e votando-fe que :fómente devia prover, fez que: fe 
delem em vidas: (e) e como fe diffe, que era juto 
attender «aos filhos dos Donatarios , talvez diflo fe origi- 
naíle o ufo do Defembargo do Paço de confultar mais” 


(a) Ord. Aff. V. Galli quef. 192. 

(9) Conft. de Coimbra tit. 12. 7. $. 11. Do Porto tit. 24. $. 6.6.1. 
(c) Ord. A. V. Livr. IL tit. 58. e. 4. 

Cd) Cabed. Dec. 51. in fin. 
(e) Gama Dec. 233. 193. 
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huma vida a requerimento do Donatario, quando efte 
tem feito tombo, ou defpeza, e bemfeitorias na Capella, 

Mas nad obítante a que fe deu no Reinado de D. 
Joaô II. em 1486., fe deu depois para defcendentes por 
D. Joaô III. em 1522.: e no tempo de D. Manoel fe 
impetrou outra da Sé Apoftolica para filhos , e fuccelfores , 
e outra dada pelo mefmo Monarca foi da meíma fórma. 
E ultimamente no Reinado de D. Joaô IV. fe aflentou 
outra vez, que fe podiaó dar de juro, e herdade. (4) . 

Segundo efta Legislagaó foi hindo o voto dos: DD. 
Gama feguio , que fómente fe podia nomear huma vida; 
Fragofo depois feguio fe podiad nomear mais;. depois 
de feguio que tambem fe podiaô dar de juro, e herda- 
de. (4) Quanto aos encargos Pincllo aflentou, que dos 
pios fe devia pedir a reducçaô ao Papa, e dos profanos 
230 Soberano: e depois Fragolo já fegue que em todos 
póde difpór o Monarca. (c) O que depois as Leis No- 
viílimas de 1769. 1770. 1775. reduziraô ao -actual efta- 
do que he conhecido. . po E 

Ito faz hum coftume certo do Reino a refpeito das 
Capellas; e como com ellas fe confundirad os Morga- 
dos, fórad comprehendidos no mefmo coftume. O do- 
minio da univerfalidade he o fundamento do dominio 
particular de cada peíloa que a compoem:; aflim faltan- 
do efte, tornað os bens a ficar naturalmente no. domi- 
nio público, e a fer do Soberano o difpôr delles co- 
mo lhe parece: por ifto. em os Morgados vágando, o 
coftume do Reino mais os nad confiderou como Mor- 
gados, mas como bens da Corôa; e ou -na.Corôa,. ou 
mos Donatarios ficáraô feguindo as regras. dos bens da 
Coróa , ou na condiçad geral de taes bens, ou com al- 
guma particular que mais o Soberano lhe quer dar. Hou- 


(o) Pegas ad Ord. Livr, II. tit. 35. cap. 94  . 

(9) Gama Dec. 193. 233. Fragofo p. 1. difp. 4.º Livr. III. n. 15. 

Ce) Pinello de refcind, 1, p. 6. 2. n. 13. Fragofo d l: Portugal de 
Donat. c 21. m 27, À | 
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ve. pois :elte direito «deíde o principio, como. moftrad 
aquellas Córtes de D. Joaô I.; e houve depois Lei, 
porque aquella de D. Affonfo V. os comprehendeo , 
pois fe confundiraó: mas o cafo de vagarem foi fó 
mais. vulgar, deíde que na Ordenagaó fe pozeraó. as pa- 
lavras fendo. do fangue do Inftituidor ; .e deminuio-fe, 
admittindo ( para nað fe entenderem extintos ) ainda O 
natural a fucceder. de a | 

-Entráraô nifto algumas grandes queítdes: como , fe 
a fucceílad da Coróa nos vagas era odioía-, ou favo- 
ravel ? Se os:0ccupava: por Direito de Succeflad para fi- 
car Íujeita aos encargos; ou' por direito proprio fem fi- 
car fujeita a elles ? Mas ifto.eraô queftões preliminares 
da Efcola que nsô precizaô demora; pois nad as appli- 
cáraô à combinaçad -dos grandes principios do Direito 
da" Propriedade, da certeza dos contractos, e da adqui= 
fiçao da Corda: para remunerar. o a SE 


e e + 


sto HESR 


por a E XXXVIL. 
| = Confifia 


-© Nao lómente:fe extinguem -os vinculos por: falta de 
Lucceflor , mas tambem: pelo confilco: porém efa ma- 
teria tém fido implicada.. E Ro sr 
Juítiniano regulou nas Nov. 17. e 134., que o con- 
fifco fe nað: fizefle havendo defcendentes y ou afcendentes 
até O terceiró gráo: excepto nos crimes de Leza Magel- 
tadé , em que fe ficou obfervando o antigo direijo de fe 
confifcarem os bens; dando-fe ás filhas huma quarta parte. 
— As Nações do Norte conhecérad nos feus Codigos 
o. confilco , mas pela Jurifprudencia Feudal, os confif- 
cos paílárad para os Senhóres. Montesquieu explica co- 
mo para elles paílou o exercicio da juriídicgaó: as pe- 
nas erað huma confequencia- neceflaria dos juizos, e af- 
fim palliraó tambem para elles. ber sro 
No Direito dos Feudos Henrique IL, que princi- 
i | | piou 
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piou a reinar em 1002, eftabeleceo varios cafos em que 
fe perdia o Feudo, e efte confifco era para o Senhor, 
e os filhos nad eraô confiderados ; mas efta Lei já ter- 
mina as antecedentes queltóes fobre a perda. dos Feudos, 
Nos Coftumes Feudaes era muito facil o confilco , pri- 
meiramente porque os crimes offendiad mais facilmen- 
te a Conftitutgaú , do que fimplefmente a Sociedade, 
depois porque iflo fazia huma adquifigad para o Senhor. 
Por ilfo a palavra Traidor tinha huma fignificacad mais 
ampla; e os filhos nada tinhaó. CA 
D. Affonfo II., que por 1212 cohibio entre nós al- 
gumas das adquifições da Jurifprudencia Feudal ,. mode- 
Tou tambem efta. Mandou: Que os bens dos traidores 
Jficaffem para os filhos, excepto Je nad comparece (Jem na 
Corte em 30 dias a deftulpar-fe ; excepto nos crimes 
de Leza Magefade , e de heregia. Efta foi a noffa Le- 
gislagaó , que fe declarou mais no Codigo de Affonfa 
V., e por iflo ficárad os dous modos de fe perderem 
os bens, ou por Annotaçaô, que fe extendeu a mais 
hum anno de efpera depois dos 30 dias , ou por con- 
demnaçaô naquelles dous crimes. | | ; 
_ Parece que ifto procedeu da Jurifprudencia entad do- 
minante : peo nas Partidas em 1252 fe fez huma fe- 
melhante Lei: e S. Luiz em 1227 moderou a Legisla- 
çaô de Filippe Augufto , que em 1190 eftabelecera a 
perda dos bens para o Fifco, pedindo os Senhores, que 
fe obfervalle o antigo direito de ficarem os bens para 
os filhos. Póde fer, que como efta adquifiçaô tinha fi- 
do dos .Senhores territoriaes , principiando a Jurifpru- 
dencia a enfinar, que os confifcos pertenciaô ao Sobe- 
Yano em quaesquer crimes, e de quaesquer bens, . ifto 
deffe caufa , a requererem os meímos Senhores huma 
nova Legislagad , que os fizefle paflar para os filhos. 
Tal foi pois a Jurifprudencia, que dominou quando ef- 
erevia Durant o Speculator em 1280, enfinando que de 
Ea bens, ou allodiaes, ou emfiteuticos, ou Feu- 
dacs, e em quassquer crimes, ou de Leza Mageltade, ou 
B he- 
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herezia , ou outros, o confifco era para o Soberano ; e 
que para indemnizar ao Senhor fe vendefle o Prazo, ou 
Feudo, e fe lhe defe o valor do dominio directo. 

Efta doutrina do Speculator foi commua por hum 
feculo até Bartholo: e obteve entre nós , pois nos dous 
crimes exceptuados de Leza Mageftade, e de herezia, 
fe acha veftigio no Livr. V. tit. 1. das Ord., que man- 
da vender, ou trefpaflar em dous annos os prazos con- 
fifcados, a pelloa na conformidade də Inveítidura. Por 
ifto pode-fe dizer, que os bens da Avcenga, e os Mor- 
gados por todo efte tempo, que durou efta Jurifpruden- 
eia; entrávad no confilco nos cafos que confervou a Lei 
de D. Affonfo II. | 

- Bartholo eftabeleceu outra doutrina , fazendo differen- 

ça dos bens: diffe nos Fideicomiflos, que como fe nad 
podiaô alienar, fe nað podiad confiícar : nos prazos, e 
Feudos , que fe nad devia projudicar ao Senhor directo; 
e por ifto fez outra diftingad dos Feudos da Coróa , 
e dos particulares. Fez tambem a diftingad entre os cri- 
mes; e do delinquente ter fido punido, ou ter elcapa- 
do à juftiça. E o mE 

Sobre eftas diftinções de Bartholo , fez Alexandre 
outra tambem celebre : que naquelles Fideicomiflos , ou 
Feudos , que fe podiaô confifcar, o Fifco os tivelle fó- 
mente em vida do delinquente, para naô fe prejudicar 
o Senhor, ou a familia. (4) E neftas diftinções prin- 
cipia a confuza materia dos confifcos. Bem fe vê, que . 
eíta mudança de Jurifprudencia hia feguindo a mudança 
dos coítumes , pois afim mudavaô tambem as doutrinas 
da alienagaó. | a 
-~ A nolla Legislaçaô adoptou eftas doutrinas nos dous 
crimes, em que tinhaô lugar as queftões, ifto he de Leza 
Mageltade , e de herezia; pois nos outros deíde a Lei 
de D. Affonfo Il., nað parece que mais fe confideral- 
fe a doutrina dos confifcos. E deita procede a diftin- 


f (o) Veja-fe Boerio nas: fuas decizóes. 5 
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cad entre os Morgados, e Prazos, que podem paflar, 
ou nad a eftranho, do Livr. V. tit. I., e 6. $. 15.: a 
dos que fa0 de bens da Coróa $. 16.; e a do $. 15., 
que manda ficar no Fifco por vida do delinquente, o 
Morgado que naô dever fahir da familia, quando efte 
efcapou á juítiça. . | | | 
- Na Ord. dos Direitos Reaes , que mandou compi- 
lar D. Duarte, fe pozerad cinco regras. geraes; mas co- 
mo foi huma compilagad feparada , naô fe combinou 
claramente com a mais Legislagaó. | | 

A I. foi: Que no confifco de certos bens, eftes fof- 
lem para o Fifco, fem attençaô a haver, ou nað defeen- 
dentes. $. 18. E com effeito, como nifto nad fe trata 
de univerfalidade de bens, nað ha que tratar de her- 
deiros : afim fad os crimes de contrabando , os de ar- 
rancamento na Corte , que tem perda de metade dos 
bens , os de mancebia , que tem a perda da quinta 
parte delles. a | 

II. Que nos crimes em que ha perda de vida, efta- 
do, ou liberdade, os bens pertençaô aos defcendentes, 
ou afcendentes do terceiro gráo : nað os havendo fejaô 
do Fifco. $. 28. E E 
© HI. Que aonde a pena he fómente de confifco , fe- 
gundo Direito Commum, pertengad aos afcendentes , ou 
defcendentes em qualquer gráo : «nad os havendo ferad 
do Fifco. $. 29. | a a 
— IV. Que no crime de defobediencia ao Soberano por 
trefpaffar ieus mandados , os bens pòr Lei do Reino 
faô do Fifco, haja ou nad defcendentes. $. 30.; enten- 
dido pela Ord. de Affonfo V. ao E 

V. Que nos dous crimes de Leza 'Mageítade , e he- 
rezia, os bens faô do Fifco. $. 21. : 
 -Eftas regras affim confideradas ,. parece que nad fe 
implicad com aquella. Legislaga6: pois quanto aos .Mor- 
gados neítes crimes de Leza Mageltade , 'e.herezia, fe de- 
vem-oblervar- aquellas diftinções, que a noffa Legislagaó 
adoptou da Efcola Bartholina.; nos outros crimes faö dos 
Es > fuc- 
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fucceflores como regra geral deíde a Lei de D. Affon- 
fo II. Mas tanto na excepsad , como na regra geral fe em- 
baraçou muito com as opiniões dos DD., que fe fegui- 
raô depois. o | 

“Entrou queltad fobre o effeito que fe quiz dar á clau- 
fula : Que os Morgado s paffafem ao fucceffor trez dias 
antes de ferem comettidos eftes crimes. A que fe quiz 
attribuir ao cafo de haver licença Regia, que entad fe- 
riaó confifcados. Refultou tambem confiderar-fe a elaufu- 
la expreíla da prohibigad de alienar, pois a doutrina 
de Bartholo fe entrou a entender aonde havia prohi- 
çað expreíla. E a difpofigad do $. 16. fe embaraçou di- 
zendo , quando a doagad tinha fido fimples, e nað qua- 
lificada para os defcendentes. (4) 

Eftas queítdes , quanto ao crime de Leza Mageftade 
termináraó nas Leis de 1769. , e 1770., aonde o $. 16. fe 
deve entender plenamente, por qualquer modo que os 
bens tenhaó (ihido da Corda: e as linhas dos defcen- 
tes dos Réos ficað aridas, e os Morgados dos bens par- 
ticulares pallad á feguinte linha. No crime de herefia, 
houve o Regimento do Fifco, mas efte nada innovou. 

Queftionou-fe tambem, fe deviad fempre confifcar- 
fe, fendo os delitos do Inftituidor? No que fe fez a 
diftingad fe fôra por contraéto, ou por Teltamento, o 
que terminou a Lei de 1770. $. 12. E tambem fe ha- 
via diferença dos filhos nafcidos antes, ou depois do 
delito ? E outras femelhantes. 

Quanto á regra geral dos mais crimes, tambem hou- 
ve embaraços. Portugal quiz pór como regra a exclu- 
faô dos filhos, enganado na intelligencia do $. 30. Pe- 
gas fuppoz antinomia no $. 18., que quiz conciliar 
com o $. 28. Mas a maior queftad foi fe neftes cri- 
mes (a que accrefceu pelas Leis de 1642. e 1644. O - 
dos aufentes fem licença, por occafiad da guerra da 
Acclamaçaô ) o Fifco havia perceber os Morgados em 


(o) Molina Livr. IV. cap. 11: | 
Tom, JL  .  - Mmm l vi- 


458 MEMORIAS = 
vida do delinquente. Efta queítaô fundada na diftingad 
de Alexandre, largamente tratada por Peregrino, nað 
parecia conforme á noíla Legislaçaô, pois efta fó a-ado- 
ptou nos dous crimes exceptuados de Leza Mageltade , 
c herezia: e fóra delles , o delinquente perdendo o do- 
minio, hað de pafar os rendimentos para quem paíla 
o dominio: mas por outra parte, fez-le valer a com- 
paraçaô: e ainda fe dad neíta queítad fentengas encon- 
tradas. | = 

- Mas he tempo de deixar efte enfadonho laberynta 
de queftões para paílar a ver o eftado actual, em que 
efta Jurifprudencia recebe huma nova face, e entra a 
fer fyltematica. o | 


SESSAÓ IL 
XXXVIII. | 
Efado actual. 


0 Eftado actual he o que lhe derad as Leis de 3. de 
| Agofto de 1770. e 9. de Setembro de 1769. : e a 
immeníidade de duvidas., e queftões que fe tem vifto de 
paflagem nefta Memoria moftra bem , quanto era ne- 
cellaria huma Legislaçaô nefta materia, que defle certe- 
za ao Dominio dos bens, e tiralle da mað dos Juizes 
o poder fobre a fortuna dos Cidadões : naô digo que 
os Juizes julguem mal, mas he neceflario que todos 
faibad que coufa devem julgar, e que nað pollad jul- 
gar como. quizerem. | | 

Eftas Leis declarárad logo o feu efpirito: formárad 
o fyíftema em reduzir a poucos os Morgados , e ferem 
de grandes rendimentos: para fuftentar as grandes calas; 
a reduzir a bens livres, e fem encargos os mais dos 
bens, os quaes ficallem a ferem naó onerofos; e a fi- 
xar a certeza da Jurifprudencia fobre elles, fazendo-a a 
mais fimples, que podeíle fer. O a né e 
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- to fizeraô eftabelecendo regras geraes, fem admit- 
tir nenhuma excepgad. Sobre os que havia inftituidos 
eftabeleceo : I. que fe reputaflem Morgados em trez ca- 
fos, 1.º havendo Inftituiçaô expreíla, 2.º havendo Sen- 
m -paífada em julgado, 3.º havendo pofle immemo+ 
rial 

II. Que a fua fucceffað fempre folle regular; penden- 
do da fórma da Lei, e nað da vontade do Inftituidor. 
Que para ella nað foflem habeis os Ecclefiafticos, nem 
Regulares, nem Seculares. eL 
- HI. Que os feus encargos fe reduziflem á decima par- 
te do feu rendimento. | 

IV. Que o feu valor foffe capaz de ter em rendi- 
mento 200g)oo0o réis na Extremadura , e Alemtejo , 
e I00(hooo réis nas mais Provincias : Sem o que, os 
bens ficáraô livres, o que com tudo dependeo de Pro- 
vifaô de Aboliçað. | | 

E em confequencia deítas regras fe abolirad os onus 
fimplices de encargos de Miflas , os fideicomiflos , e to- 
| das as outras elpecies de vinculos , que nad podiad conf- 
tituir Morgados , ou Capellas regulares daquelle rendi- 
mento. | | 
- Sobre os que haviað inftituir-le de futuro , eftabele- 
ceo as feguintes regras. o | aa 
= I. Que fofle neceflaria Licença Regia expedida por 
Confulta do Defembargo do Pago. | - 

IT. Que fó podeílem. inítituir as pefloas de diftinêta 
nobreza : os que tiveflem feito fervigos uteis ao Eftado, 
nas Armas, ou Letras: os que fe tivellem diftinguido no 
Commercio , Agricultura , ou Artes Liberaes : os que 
tivefem aberto Paul, ou cultivado terras incultas, que 
excedeflem ao rendimento liquido de feiscentos mil reis. 
de os Morgados inftituidos a favor de femelhantes 'pef-. 
oas. 
- TI. Que o fèu rendimento foffe na Corte feis mil 
cruzados: ; na Extremadura , e Alemtejo trez mil cru- 
zados : - nas mais Provincias hum conto de reis: terras 
Ea Mmm ii cul- 
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cultivadas de novo feiscentos mil reis. Mas as annexações 
a outros Morgados já eftabelecidos podiaô fer de qual: 
quer valor. ` a 

IV. Que a fucceflad folle regular. Que a reprefen- 
taçaôd fe extenderia nos traníveríaes entre irmãos, e fi- 
lhos de irmãos nað obltante as claufulas contrarias da 
Inftituiçaõ. | o g 

V. Que os encargos fempre feriad a centefima par- 
te do feu rendimento , tanto nos de novo inítituidos, 
como nos' que fendo iinfignificantes fe tinhad unido- a 
hum fá. | 

Sobre eftas Leis fe fizeraô os Affentos de 9 de Abril 
de 1772, e 2 de Dezembro de 1770. Efte que regu- 
lou , que os bens que eftiveflem por annexar aos Mor- 
gados, ainda que para iflo houveíle Sentenças, fe nað 
impofeíle obrigagad de o fazer. Aquelle que regulou , 
que a reprefentagad fe contava nað fômente do Inftitui- 
dor; mas tambem do ultimo pofluidor. | 

Quanto porém á aboliçaô, eltad fufpenías ellas Leis; 
e quanto aos encargos , e fua reducçaô tem- havido 
diverías providencias. (4) E a multidad dos vinculos era 
tal , que ainda tendo fido por fete annos immenías as 
abolições, a differença ainda he pouco fenfivel; porque 
aquelles que por ifo apparecêrad, fuppriraó a falta dos 
que fe abolírad. | | e | 


XXXIX. 
Analogia defle Direito. 
Eu tenho fallado em Jurifprudencia dominante e 


he neceílario defenvolver efta idéa , para nað parecer que 
recorro á efcuridade. | 


(a) Faz-fe a reducçaó perante os Bifpos, Ordinarios do lugar : e o 
Breve a autoriza ao arbitrio prudente do Executor, A Ju | 
Ye 
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À Jurifpiudencia faz a: regia de juíftiça; afim quan- 
do entra a; fer: recebida geralmente influe em todos. os 
cafos femelhantes , porque os homens naturalmente que- 
rem'. conformar com a juítiça as fuas acções. Nad he 
hum defícito a:fua: mudança , e variedade : porque a 
Conftituiçao, à Edecagad publica, € os Coftumes influem 
no modo de penfar; efta dirige as opiniões , e confe- 
quentemente a Jurifprudencia : fe efta chega a fer do- 
minante,.entad ella influe por feu turno na Legislaçaô, e 
nos Coftumes. Efte circulo he neceflario obfervar-le para: 
nað defconhecer a razaô da Lei, nem admirar a mudan- 
ça da Lei: talvez feja ifto a parte mais eilencial defta 
Sciencia ; e:a mais: defprezada. Eu nað me incumbo de 
a profundar , mas de expôr algumas idéas. * | 
- Os Povos do Norte tinhaô huns Coltumes-feveros ; 
em taes. Coftumes o amor dos feus , eo amor da pd- 
tria he . mais: forte : afim nós: vemos toda: a fua Legif- 
lagad analoga. Huma Conftituigad Monarchica , que une 
todos a hum chefe ; feparaçaô de familias, que une to- 
da a familia 20 chefe della; menos: liberdade de difpór ; 
porque em taes Coftumes as fuccefsdes legitimas had de 
fer as vulgares; bens éxpeditórios, que defignaó hum 
chefe; a fucceflad da cafa paterna: no filho mais novo; 
tendo os outros fahido em Colonias. Eftes Coftumes da 
Origem podem fuppór-fe perfiftentes até Theodoko;, que 
eftabeleceo os Godos no Imperio em 382. | 
Deíde efte tempo, até áquelle em que fe redufirad 
a eférito 6s Codigos dos. Povos do Norte; dos Wifi- 
godos em 656, dé outros pór ordem de Theodárico em 
674, € outros depois , póde fuppór-fe © tempo em que 
as Legislações fe mifturárad : miltura que refultou da 
habitaçaô dos Godos no Imperio, e na Corte; de ir- 
rupçaô , que fizeraô por toda a parte no Imperio Ro- 
mano ;'e de permiflaô, qué cada hum teve de viver pe- 
las fuas Leis. Póde obfervar-fe na Legislaçaô Juftiniana 
a miftura dos Coftumes Godos ; e netes Codigos a mif- 
tura dos Coftumes Romanos. o | 
Te Ñ l Def- 
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- Dete tempo nos reftad muitas Formulas; e á Ju- 
rifprudendia entrou a valer muito ; era meceflario que a 
Jurifprudencia fizelle o que nað: podiaô. fazer as Leis nem: 
os Legisladores; ifto he que procurafle meios de: fixar 
a feguranga dos contraítos , e o dominio dos bens, en- 
tre tanta variedade de Legislações. Efte he o efpirito, 
ue fe obferva na Jurifprudencia formularia de Marcul- 
bo : v.g. na form. a reprelentagaó do 'neto , que era 
da Lei Romana, e contra os Coftumes do Norte , naô 
fe funda na Lei Romana; mas na authoridade paterna em 
difpór , que era da Lei Romana , e mad era eltranha aos 
Coftumes do Norte. Rd | e E É 
- Ampliar a faculdade de difpór dos bens, era natu- 
ral, que fofle a primeira couía adoptada pelas Nações: 
do Norte, porque efta authoridade he agradavel; e os 
Coftumes perderaô da fua fimplicidade primeira. A Ju- 
rifprudencia para combinar ifto , com o Direito de Li- 
nhagem , que nað fe podia ainda perder, introduzio a 
differenga entre os bens herdados, e adquiridos : como 
fe vê neftas formulas por toda a parte: Tam de allode 
Juo, quam de aqueftu. E ai | 
a Epoca feguinte deíde eftes Codigos até Conra- 
do em 1024, em que os Feudos fôra6 hereditarios pa- 
ra. os netos; mas a arbitrio do Senhor na efcolha de 
hum dos filhos; ou até 1150, em que fórad partiveis 
por todos os. filhos: a Jurifprudencia vai tambem va- 
riando, e fazendo a analogia. .. 

Nos Coltumes Originaes a fucceflad era de hum filho; 
neítas Epocas os allodiaes faô partiveis. geralmente, mas 
os Beneficios, ou Feudos -eraó para hum fó. Aflim tanto 
perderaô as familias em fe dividirem os allodiaes , como 
ganháraó em ferem arbitrarios- os Beneficios. As pefloas 
difpunhaô dos adquiridos, as familias fe confervávad 
los bens herdados, os .chefes fe: conferváva6 pelos. Feudos.. 

Nas formulas tinha-(e. principiado a- melhorar nad fó 
a hum filho, mas a hum neto, em prejuizo dos irmãos , 
- € dos thios: quando os Feudos fórad hereditarios. Le- 
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go appareceo a queltad: entre o neto, e o thio:, que fe 
decidio por: combate no tempo de Otto I. por 936. (4) 
Naó duvido que elle fofle de boa fé; mas obfervo que 
elte chamado entad juizo de Deos fe conformou com o 
juizo dos homens :. fuccedeo nos. Feudos , o que fucce- 
dia nos allodiaes. .. é | 

Deíde 1150 os. Feudos fórad partiveis, e os allodiaes 
fôraô partiveis, affim a harmonia fe deimanchava. Logo 
depois em 1185 apparece o eftabelecimento de Geofroy na 
Bretanha, que os Feudos foflem de hum {ó filho, e os 
mais tiveílem ufufruétos , ou :eltimagad dos bens: Jito o 
reltabeleceo , e o meímo progrello que fez partiveis to- 
dos os-bens,:: tornou a fazer exceptuar alguns para os 
chefes das. familias : fupprindo a melhoraçaô nos allo- 
diaes, e.a fucceflad: nos Feudos. a 

Por ifto. deíde 1250. até 1300. já apparece hum Di- 
reito de Morgado , já ha reprelentagaó,-e principiad as 


- mais efpecialidades delte direito. Mas ifto ainda he: ra- 


ro.; pois as familias. ainda: fe conferyavaô pelo Direito 
da Linhagem. e E | - > 
“Deíde 1500. extingue-fe entre nós o Direito da Li- 
nhagem ; e principia huma. livre difpofiçaô dos bens: 
mas pelo meímo.: progreflo , augmentad-le muito mais 
as maiorias para confervagad das familias; e de chefes . 
dellas : os Coftumes ainda .naú podiad admittir- 2 falta 
do antigo- equilibrio no fyftema. É ca 
dui, e o y A 
cs Continuação. E 
He neceflario fazer mais algumas obfervações me- - 
nos geraes. Quando a Jurifprudencia admittio a differen- 
ga entre bens: herdados , e .adquiridos ; tambem 'o Direi- 
(a) Cujacio Libr, Y, de Peúdis tit 4. fom. IL» fendo vencido e ` 


Cavalleiro s que defendia o. direito pelos filhos fegundos. 
fi to 
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to Canonico admittio a meíma differença; na Lei Ci- 
wil, podia-fe difpôr dos adquiridos, e na Ecclefiaftica. 
© dos bens herdados : e ifto ainda que contrario era analo- 
go ; pois em ambos os Direitos. É attendeo á peíloa, e 
á familia; e a Igreja quanto aos Ecclefisíticos he que 
reprefentava a familia. Quando a Jurifprudencia admit- 
tio mais liberdade de difpór; a difciplina a admittio 
tambem, e nas Deçretaes já fe admitte o coftume” de 
difpôr. Depois fendo a Jurifprudencia Feudal, e perten- 
cendo os bens ao Senhor; a Difciplina fez pertencer. os 
bens á Camara Apoftolica. Quando a Jurifprudencia Feu- 
dal admittio a Luétuofa. em lugar da fucceflaó ; a dil 
ciplina Ecclefiaítica tambem admittio as Luétuofas. | 

- Quando os Feudos. fe fuppozérad divifiveis entre og 
filhos, o ferem os bens. partiveis fez huma Jurifpruden- 
cia geral: nað fó fe partirad os bens da familia allo- 
diaes,. mas os Cenfuarios, os Reguengos, os Empraza- 
mentos, e os bens da Corda. Depois os. Feudos princi- 
piárad a fer de hum fó filho, a principio indemnizando 
os irmãos, e depois para elle fó: quando ifto chegou 
a fer geral , as . Emfyteuífis fóraó tambem 'individuas, 
os Cenios, e os bens da Corda o fórad tambem: os Ju- 
rifconfultos antigos eftaô continuamente 2 fazer paridade 
de huns para outros. A maior arte. da antiga Jurifpru- 
dencia era o combinar com paridades as Legislações pa- 
ra reduzir as coufas a hum fyftema : na actual, he fe- 
parar as eípecies para confiderar cada huma fegundo a 
fua verdadeira natureza; por iflo hoje valem menos os 
argumentos de paridade, e tem mais força as razões da 
analogia : a analogia indaga o efpirito, e a paridade a 
difpofiçao das Leis. 

- Afim como efta mudança de Jurifprudencia: faz que 
achamos hoje os Morgados , e outros mais bens indivi- 
duos, tendo em outro tempo fido. todos partiveis : affim 
tambem fuccede. de . os. acharmos inalienaveis. Deíde o 
tempo das Cruzadas todos os. bens erað alienaveis, Pra- 
zos; Reguengos, da Coróa., da Familia &c.; depois ha- 
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via acçaô ao prejudicado para os vindicar, para o que 
entre nós fe pediad Cartas ao Soberano; depois paílou a 
fer regra ferem inalienaveis; e em pouco tempo o fô- 
rað quafi todos, mas em hum equilibrio, para aflim di- 
zer. Huns inalienaveis abfolutamente como os bens de 
familia vinculados ; outros alienaveis com licença por 
modo de regra, como os prazos, outros com. licença 
por modo de excepçaô, como os da Coróa ; outros ahe- 
naveis com certa condiçad, como os Reguengos; outros. 
alienaveis livremente como os allodiaes, ou bens de fa- 
milia nad vinculados. | 

O Direito Canonico entra ordinariamente neíta ana- 
logia a refpeito dos bens, como {að os afforamentos ; 
permittio os afforamentos dos bens incultos; o afforar 
lómente em vidas, e o nað poder afforar de novo fem 
as formalidades de alienaçaô, fegundo os tempos, e fe- 
gundo foi a Jurifprudencia geral. E entre nós fe fizerad , 
Ou naô emprazamentos, ou afforamentos no principio, 
com as mefmas variações, que foi havendo a reípeito 
dos bens feculares : como moftra bem o documento da 
fundaçad do Mofteiro da Villa do Conde. 

Eftes exemplos baftaô a moftrar, que a Jurifpruden- 
cia dominante de cada Seculo he a razaó ordinaria das 
Leis; e que ella fe extende a todas as efpecies de Di- 
reito. Difto he facil conhecer que a analogia da Legis- 
lacad dos Morgados com o refto do fyftema , era muito 
mais unida, e combinada antes da adopçaô-do Direito 
Romano , do que o he actualmente, Agora he propria- 
mente hum Direito de excepçaô de regra, tanto na fua 
natureza como nos feus efleitos, que eftá como ifulado 
do mais corpo da Legislagaó. | 

= Tanto hum fyftema admitte menos excepções, quan- 
to elle he mais perfeito: por iflo a Lei de 1770. deu 
a efte direito muita perfeigad , porque o reduzio muito 
a fyftema. A- fucceflad regular tem analogia com as fuc- 
cefiões legitimas : as difpofições faceis, e exoticas nad 
tem analogia com a liberdade de difpôr, porque a ge- 
Tom, III Nan ra- 
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racad feguinte nað deve gozar menos do Direito da 
Propriedade, do que gozou a antecedente, e a primeira 
abuza della, fe a tira á fegunda. O Dominio dos ante- 
ceílores no Direito Particular , eftá em contradicgad com 
'o dominio do Direito Público, e da Economia. O fyfte- 
ma quafi perfeito póde admittir para excepções poucas 
coufas, mas intereflantes: e nað póde admittir muitas 
coufas , e-infignificantes , porque eftas Í20 para a regra 
geral. . | 
Todo o fyftema he, dado hum certo principio , procu- 
rar certos meios para confeguir certo fim: o da nofla 
-Legislacad tem tudo ifto; afim a Lei Syftematica com 
tudo deve ter huma analogia perfeita. Baltad eftes pen- 
famentos , porque o profundar feria extenfiflimo. 


XLI. 
Utilidade, 


Os antigos ufos confervað por muito tempo a fua 
impreflað fobre as noílas idéas ; affim parece fer o Di- 
reito dos Morgados, coufa que foi neceffaria quando fe 
acabava o tempo Feudal, que foi util no fyftema defle 
tempo ; mas que a mudança dos coftumes, o commer- 
cio ,'a induftria , e os principios de Agricultura, e Fi- 
-nanças, que fazem hoje hum diverfo fytema, lhe nað 
.deixaó ver a mefma utilidade. | | 

O grande fim, que fe lhe confidera para o fyftema 
da Legislaçaô de hum Eftado, he a confervaçad das 
“Familias: e efta razaô le he verdadeira, he muito baftan- 
te. Porém a oblervagad parece que faz duvidar defta ra- 
zaô : no tempo de Cezar ainda havia familias majorum, 
e minorum gentium do tempo de Romulo, e de Bruto, 
e o explendor deftas familias hoje parece incrivel ; € 
afim os Romanos, nem na Republica, nem na Monar- 
ES precizávad do ufo dos Morgados para a profperi- 

ade das Familias. Os Povos do Norte tambem o 
E a fim- 
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a fimples defignagad de hum chefe, por huma efpada, 
ou pela cala paterna, baftava ao feu fyítema. E actual- 
mente a experiencia moftra que delles refulta a uniaô 
das cafas, e extinçaô das familias: pela razaô necefla- 
ria que como a familia fe nað conferva , mais que per hu- 
ma fá peíloa, as que faó numeroías naá fupprem aquel- 
las em que nad ha fucceflaó. | | E e 

A differença do fyítema he que faz a diferença da 
fua utilidade. No tempo Feudal o modo de fazer o fer- 
vigo militar precizava de chefes; a fala de commer- 
cio, e da induftria que apprefentafle objectos frivolos 
de luxo, fazia confiir o luxo daquelle tempo em. dar 
moradias, e fuftentar grande numero de Vaílallos, Ef- 
cudeiros, Acoftados , e de ter muitos .Cazeiros , Lavra- 
dores , e Servicaes. Ifto fez o poderem fer si os 
bens das familias, e o ferem neceffarios os Feudos, ou 
doações da Corda: eftas chegárad a fer tað exceflivas 
que foi precifo fazellas reverter, entre tanto o equili- 
brio fe fuftentava muito bem. Mudados os coftumes, e 
Os objeétos do luxo, a pobreza fe fez fentir, e entaô 
os Morgados principiáraô a fer exceílivos, para os bens 
ficarem ao abrigo da Legislacad.  - 

Póde crer-fe que o Direito dos Morgados naô fe nu- 
tre na abundancia, e riqueza: o que he rico naó ima- 
gina em que hum fó filho o feja, mas em que todos 
reprefentem. Em todas as Nações o direito femelhan- 
te ao dos Morgados fe augmentou no tempo da fua 
poa e diminuio no tempo da abundancia : entre nós 

e infinita a differenga da riqueza nos Reinados de 
Filippe III., e da Senhor D. Jofé, e naquelle fe aug- 
mentárad exceflivamente , nefte fórad coartados. | 

No principio a exemplo dos Feudos, e das Doa- 
ções da Coróa os particulares fizerad tambem Doações 
que fe chamáraô Morgados: a conveniencia do fyftema 
Os fez augmentar para fupprir ao Direito de Linhagem 
nos bens de cada familia: a pobreza os fez exceflivos 
para eítas confervarem- alguns bens. Segundo efas Epor 
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cas he que fe conhece a fua utilidade. Em quanto el- 
ies fôrað neceflarios ao fvítema, elies tiveraó todas as 
utilidades para as familias, para as povoações, e para 
o ferviço de Eítado : naó porque havia Morgados , mas 
porque o fyftema que fazia effas utilidades precizava 
Ps os houvelle. O fyítema geral da Legislacaó he que 
az os intereíles da Populagaó , da confervaçaô das fa- 
millas , da Cul:ura , de Induftria &c. e cada parte da 
Legislagaó fó concorre para elles, em quanto concorre 
para o Íyítema.. - 

A differenga do fytema actual de Legislacaó he co- 


nhecida : confequentemente a differença da utilidade, que, 


refulta dos Morgados he na mefma proporçaô em que 
elles fe apartaô do fyftema, e fazem huma excepgaó. 
Nifto he completo o proemio da Lei de 1770., e naô 
fe póde expôr melhor. O que fe póde fazer mais fenfi- 
vel, he a razaô deílas differenças. | 

Quando os Morgados tinhaó analogia com os coftu- 
mes, com a Jurifprudencia dominante, mhuma palavra 
com o fyítema , ellas nað prejudicavad á cultura. A cul- 
tura fe fazia por Colonos, e Serviçaes, e fe fazia bem, 
porque como os fruétos da cultura eraô o principal ob- 
jeito do luxo, vinhad a fer o objeto primeiro da induf- 
tria A mudança dos coftumes fez confiftir a induftria 
em outros objectos, e a cultura fó he producto de ren- 
dimentos. Confequentemente preciza da liberdade do cul- 
tivador, e do Direito da Propriedade, que lhe aviva O 
feu interefle : e hoje os Morgados faô damnofos á cul- 
tura, porque faô huns ulusfructos; e fempre os ufufru- 
Ctuarios fórad mãos cultivadores. 

A Jurifprudencia entaô admittia os Emprazamentos , 
e admittia os arrendamentos por huma, duas, e tres 


vidas : depois denegou-os, e o Direito Romano lembra 


Emfyteufis, Colonias perpetuas , e alienações: e com ifto 


fe prejudicou a cultura. Reputa-fe que huma das razões . 


porque profpéra a Agricultura Ingleza, e dos rendi- 


mentos enormes das grandes Calas, faô os arrendamen-. 
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tos de quarenta e cincoenta annos, e o ufo de daras 
terras das Subítituições, femelhante aos noílos affora- 
mentos. sc E Eo f Rs 
- A fórma dos rendimentos do tempo Feudal, podia 
fazer o ufo de enthefourar, e de que por iflo os juros fe 
reputaíflem uzura: e com effeito todas as Legislações 
nefle tempo os taxad de uzura, e todos os tornað a 
admittir como legitimos mudados os coftumes. E tanto 
o commercio , como a cultura precizaô de eltar baixa a 
taxaçad dos juros, para fe poderem animar com fun- 
dos mutuados : e que a Legislaçaô favoreça a certeza 
do pagamento. O exceflo deíla taxa fempre he ufurario ; 
e nos Morgados chegando a fuperabundancia , e admit- 
tindo o ficar o fucceflor livre das dividas do antecef- 
for, provoca-fe o exceílo lembrando hum maior inte- 
refle que indemnize o rifco deíla perda: afim apartan- 
do-fe do fyftema fe apartaô da utilidade. 

Quando a mudança fez que o Eltado precizalle efta- 
belecer diverías efpecies de fundos, e animar a circu- 
laçaô delles, os Morgados apparecérad como hum obfta- 
culo; pois eftando os bens fóra da circulagad nad re- 
prefentaô valor, porque o Eftado nað tem em valor as 
terras que nað eltad em commercio. Efte obítaculo ao 
commercio dos bens, o foi tambem á cultura, pois fem- ` 
pre o que compra faz alguma bemfeitoria de novo. Nad 
devo dizer mais: devo remetter-me ao que diz Smith pa-: 
ra nað ter de copear. (4) | 

Mas aítualmente fendo poucos, ainda tem huma uti- 
lidade, que he a confervagad de hum chefe em cada 
familia: e os damnos faô fómente , fendo exceílivos, fen- 
do infignificantes, fendo para qualquer condiçaô de pef- 
loas , e nað tendo huma Legislacaó fixa; pois os plei- 
tos {obre elles tem arruinado mais familias do que el- 
les tem confervado. 

Por ifto fe vé bem a fabedoria da Lei de 1770. 


(o) Smith na Riquefa das Nações. 
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478 o MEMORIAS 
e o mal que pódem fazer os Juriítas, voltando o que 
podem para as antigas idéas, deixando de caminhar fe- 
gundo o feu efpirito nas queitões que ficárad, e nas 
queítões que de novo fe fuícitaõ. 
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Errata da 1. Memoria. 


Pag. 3. lin. 2; del Sul = lea-fe del Sur. = lin. 25. Liñages = lea-fe 
= Linages. = pag. 4. lin. 8. Cavalleiro = lea-ie = Cavalheiro. E lin. 
25. de 1789 = lea-fe = de 1790. = pag. 5. lin. 37. de Guintana = lea- 
fe = de Quintana. = lin. 34. de Jarma = lea-fe =de Garma. = pag. y. 
lin. 37. Pinto E lea-fe = Pintor. = pag. 10. Jin. 33. dições = lea-fe 
= dicções. = pag. 11. lin. 12. addiantamentos = lea-fe = additamen- 
tos. = lin. 33. 1711 E lea-fe = 1771. = pag. 16. lin. y. Colleçao = lea- 
fe = Collecga0. = pag. 19. lin. 29. 1,514240 = lea-fe = 1, 574ç)240. 
= pag. 21. lin. g. ordinamente = lea-fe = ordinariamente. = pag, 22. 


me 


lin. lo. confummo = lea-fe = confumo. = pag. 24. lin 12. col. 2. et 
cum illo = lea-fe = et cum illa. = lin. 23. col. r. pag. 157 = lea-le 
pag. 147. = lin. 30. col. r. alit = lea-fe = aut = pag. 25. lin. 33. 
col. 1. afcenfionem = lea-fe = afienfionem. = lin. 36. col. 2. fufpicari 
= lea-(e = ne fufpicari. = pag. 28. lin. 7. accontecer = lea-fe = acun- 
tecer. = pag. 34. lin. 30. antor = lea-fe E auétor = lin. 31 dá E lca-fe 
= dei. = pag. 35. lin. ro. Tem 14. paninas = lJea-fe E Tem 44. paginas. 
= pag. 37. lin. 15. Eft. num. = lea-fe = Et. H. num. = pag. 41. 
lin. 35. Navios = lea-fe = Negocios. = pag. 44. lin. 33. Trutefco = 
Jea-fe = Gruteíco. = lin. 39. via = lea-fe = viu = pag. 45. not. (5) 
pertence ao manufcrito feguinte, e da ultima carta de D. Jeronimo Fer- 
nando fe deve entender o que fe diz na not. (c) = pag. 47. lin. 20. 
accontecera = lea-fe = acontecera = pag. so. Jin. 2. col. 18. E lea- 
fe = col. 78. = pag. $8. lin. 24. fol. sog = leafe E fol. $29 E 
pag. 62. lin. r6. feu cafamento = lea-fe = e feu cafamento = pag. 
64. lin. 1. Torgiftaô = lea-fe -= Gorgiftaô. = Jin. 24. an foccorro = lea-[e 
e pertencentes ao foccorro. = lin. 34. accrecentando = lea-fe = acre- 
centando. = pag. 65. lin. 4. fol. stg = lea-fe = fol. sro. fol. = Jin. 
5. Fonfecca = lea-fe = Fonfeca. = pag. 66. lin. 2. Eft. j. = lea-fe 
= Eft. G. E lin. 7. Eft. J. = leafe = Ef. G.= lin. 26. ER. J]. = 
lea-fe = Eft. G. = pag. 67. lin. 3. Eft. J. E lea-fe = Et. G. E pag. 
68. lin. 8. Eft. J. = lea-fe = Ef. G. = pag. 79. lin. 26. 2nno de 1562 
= lea-fe = anno de 15722 = pag. 72 lin.g. fol. 549 lea-fe = fol. 543. 
Elin. 24. E. J. = lea-le = Eft.G. = lin. 34. Tem 300 = lea-fe = Tem 
200. = pag. 73- lin. 24. fe fe (egue = lea-1e E fe iegue = pag. Y4. 
lin. 10. Eft. J]. = lea-fe = Et. G. = lin. 26. citato E lea-fe = citado. 
= pag. 80. lin. 37. anno de 1624 = lea-fe = anno de 1625. = paz. 
$r. lin. 12. Advertencia = Jea-fe Advertencias. = pag. 82. lin. 1. rei- 
tauórar = lea-te E reítaurar, E lin. 2. outr- E lea-fe = outra, = lin. 
3. Capitaa = lea-fe = Capitaõ. = pag. 83. lin. 15. num, 12. = lea-fe = 
num. 72. = pag. 84. lin. 6. Artigos = leu-fe Z Arbitrios = pag. 85. lin. 
1. Cavalleiros E lea-fe = Cavalheiros. = lin. 27. E. = lea-fe. = Ef. 
J. = pag. 86. lin. r. Mageftade = lea-fe = S. Mageltade. = lin. 6. 25. 
= lea fe = 125. = pag.87. lin. 9. T. 42. = Jea-fe = T. 1. = dim. 12. 
que a vira = lea-fe = que o vira, = pag. 88. devia-fe imprimir o fe- 
guinte = Relaguó do que fe paffou na raia de Portugal , com a entre- 
ga da Princeza D. Maria, terça feira 23 @Litsbro de 1543. kie Ef. 
V. num. 4. Fol, = Refituiçað , que D. Manuel Rei de Fortugal ter 
dos Eflados do Duque de Bragança por Sua Real Provijaó pafaca em 
Lisboa a 12 d'Abril de 1505. Efc. ER. V. Num. 12. Fol. = paz. 9%. 
lin. 31. num. 57. = lea-le = num. 75. 


